
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1017.6 milibares.

-

Temperatura média
22.30 .. máxima insolação 37.00. mínimo
11.60. (No Planalto média mínima '03.70.),
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. - Tempo ,flilO Planalto:
Bom. No Litoral, Bom com nevoeiros
noturnos intensos. Previsão: A. Seixas Net­
to.

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinte o gabarito das respostas das

questões' do Vestibular Simulado de Biolo­

gia, elaborado pelo Curso Barriga Verde e

publicado na edição de ontem de "O
ESTADO": 1a.- "E", .2a.- "B", 3a.- "D",
4a.- "C", 5a.- "B", 6a.- "A", 7a.- "E",
8a.-"A", 9a.- ,"B", 10a.- "A", 11a.- "C",
12a.- "B", 13a.- "A", 14a.- "E", 15a.- "B",
16a.- "A", 17a.- "C", 18a.- "B", 19a.- "e",
e 20a.- "D".
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C6nsul dos EUA no Recife sofre atentado
/

O cônsul dos Estados Unidos no Hccife; Sr. Vlurvin Hof, Fenherg, foi \ ítima de at�ntado domingo de madrugada em PIe\1O ccntro da cidade, com s e u carro sendo atingido por \ anos disparos. O Vl inixtcrio

da .I ustiça determ inou ao Go\'erno de Pcrnam huco a abertura de rigoroso inquérito para invcxtigur os fatos.J loflenhcrg. qlle nada sofre li, di sse ontem núu sabcr a q u c atrihu ir o atentado (Pag. () l.
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A partir de

sábado a

população do

Estreito terá

uma ampla área de

lazer,
constituída pelos

mais de 9 mil

,metros quadrados
que formam

a Praça
Nossa Senhora de

Fátima, a ser

inaugurada nesse

dia. É a primeiru
..

do gênero que a

Prefeitura

construiu ná

Capital,
possuindo quadras
de esporte, parque

infantil e
outros atrativos

para' adultos e

crianças (Pág. 16).

Congresso vai Paulo VI consagra
" A

·Caixa ofereceExodo rural

promulgar diminui se 269 empregoscardeais fazendo
hoje a emenda agricuJtor e aparecem 12

apelo a· Lefebvre for melhor
do divórcio mil candidatos

"

assistido"
Página2

' Página'3 P6gina,16Página 9·

Velha e histórica ponte·
de Joaçaba ameaça

1

A antiga ponte que liga as cidades de Joaçaba e Herval

d'Oeste --<l primeira do mundo a ser construída com vigas retas -

está na iminência de ser fechada, pois apresenta sinais de

cansaço e poderá ruir. Testemunha do desenvolvimento da região,
ela poderá transformar-se num monumento histórico (Pag. 11)

•

rUir

leite continua escasso e

filas aúmentam, todo dia
As filas do leite em frente aos supermercados e padarias da
Cidade já se tornaram uma cena comum. Ü produto continua

cada vez mais escasso, mio havendo sintomas de que a

distribuiçáo se normalizará. ,O leite em pó também ·nâo existe
em quantidade suficiente para atender a população (Pág. 16).
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Com a promulgação da emenda, inicia-se a fase de

Brasília - O Congresso Nacional estará reunido

hoje, a partir das 19 horas, para promulgar a emenda
do senador Nelson Carneiro (MDB-RJ) instituindo o

divórcio. A emenda, que será assinada pelos inte­

grantes da.mesa da Câmara e do Senado, sendo. o
deputado Marco Maciel, presidente da Câmara, o
primeiro a fazê-lo! só entrará em vigor depois da

aprovação da lei ordinária regulamentando-a.
O primeiro projeto regulamentando a emenda foi

apresentado ontem pelo deputado Celso Barros

(MDB-PI) que estabeleceu a exigência de 360 di=s
para que a sentença de divórcio, na última inst. ,)­

cia, torne-se definitiva. O cônjuge que haja dado
causa ao divórcio só poderá se casar novamente

após um ano da data em que a sentença se tornou

definitiva, exigência feita também para os que se

divorciem por mútuo consentimento.
De acordo com o projeto, a separação judicial se

dará por mútuo consentimento ou de forma liti­

giosa, podendo ser pleiteada por qualquer um dos

cônjuges, desde que provada a impossiôilidade da
vida em comum. Ela não acarretará a dissolução do

casamento, mas porá termo ao regime matrimonial
de bens, como se. o casamento fosse dissolvido.
Com a separação judicial, cessam para os cônjuges
os deveres de coabitação e assistência, ressalvado
ao cônjuge inocente e pobre o direito à pensa, na'
forma da lei. Só quem a pode requerer é o cônjuge
que não houver dado causa ao motivo alegado.

O cônjuge que for considerado culpado em dois
processos de separação judicial não poderá pleitear
uma terceira separação. Só os que tiverem casados
há mais de três anos e tiverem idade superior a 25
anos podem solicitar a separação por mútuo con­

sentimento, que dispensa a alegação de qualquer
fundamento. Ela terá de ser precedida de ato de'
separação de corpos pelo período de um ano.

A separação pode ser requerida pelos segui ntes
motivos: 1)Adultério; 2) tentativa de morte, 3) Con­
duta desonrosa, 4) I njúria grave, 5) Condenação por
crime infamante, 6) Abandono voluntário e com­

pleto do lar conjugal pelo período de dois anos, 7)

Embriaguez habitual, uso de entorpecentes ou

qualquer outro vício-ou anomalia psíquica ou psico­
lógica desde que causadores de . perigo à família,
de danos morais ou de constantes desavenças con­
jugais,

O adultério deixará de ser causa se o ato houver
concorrido para que o réu o cometesse ou se o

cônjuge inocente perdoar o culpado. Presume-se
que tenha havido perdão quando o cônjuge ino­
cente, tomando conhecimento do fato, continuar a
viver com o culpado:
Durante o processo de divórcio terá de ser resol­

vido: 1) A quem caberá a guarda dos filhos menores,
podendo ser um dos cónjuqes ou ambos, 2) O modo
de prover a educação e assegurar a manutenção
dos filhos menores e incapazes, 3) O valor pecuniá­
rio que, a título de pensão, o cônjuge devedor está
obrigado a pagar ao cônjuge credor, especificando
a forma e as condições de pagamento e indicando a

garantia para tornar efetivo o cumprimento da obri­

gação.
O divórcio poderá ser requerido por qualquer dos

cônjuges após três anos de separação. Depois da
sentença de d.ivórcio, na última instância, somente
após 360 dias ela será definitiva, o cônjuge haja
dado causa ao divórcio só poderá se casar nova­
mente um ano depois da sentença definitiva.

Quando invocada em juízo a separação de fato,
como fundamento do divórcio, ela terá de ser com­

provada; em processo de rito especial, nos termos
da lei processual. Após o juiz decretar a separação
dos cônjuges' perde a mulher o direito de usar o

nome do, marido, inda que seja inocente. O mesmo

ocorrerá quando ficar provada a separação de fato

pelo prazo de cinco anos.

De acordo com o projeto do deputado Celso Bar­
ros, os cônjuges já desquitados poderão requerera
conversão do desquite em divórcio. Contudo, para
que o cônjuge responsável pela separação possa
se casar novamente terá de esperar um anodepois
da sentença de divórcio ter se tornado definitiva.

A manjfestação do dirigente luterano foi feita em Dares-Saiam,
Tanzânia, onde ele lidera a delegação brasileira a VI Assembléia
Geral da Federação Luterana Mundial que se realiza naquela
cidade, e transrnitidapelo pastor Hilmar Kanneberq à redação do

, "Jornal Evangélico", em São Leopoldo. A igreja evangélica de
Confissão Luterana do Brasil já havia se pronunciado a favor do
divórcio em documento pastoral emitido em 1974 e desde o ano,

passado concede bênção matrimonial aos desquitados.
A introdução do divórcio no Brasil "de forma alguma deverá

nos conduzir a uma atitude que debilite o compromisso matri­
monial", disse' o pastor Karl Gottschald, que destacou os esfor­
ços de sua igreja para manter a integridade do matrimônio ao
reconhecer que a família é a célula da nação. "Não acredito que a

adoção do divórcio venha a por em risco a unidade familiar
porque também o desquite, de forma alguma, constitui garantia

,

para preservar a família", afirmou.

\
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regulamentação; Ontem surgiu o primeiro projeto.

MDB mostra sua imagem:
Constituinte I. democracia, liberdade

Brasília - Depois de três anos ausente da televisão, o MDB
voltou a ocupar uma cadeia nacional de rádio e TV, ontem à noite,
através do seu presidente, Ulisses Guimarães, dos líderes na

Câmara e Senado, Alencar Fu rtado e Franco Montara e do presi­
dente do Instituto Pedroso Horta, deputado Alceu Collares, para
combater o ato institucional número cinco, defender a formação
de uma Assembléia Constituinte e criticar a política econômico-
financeira.

'

O primeiro a falar, na abertura, foi o deputado Ulisses Guimar­
ães, presidente Nacional do Partido afi rmando, entre outras coi­
sas que a nação não elege o presidente da República, os gover­
nadores, os prefeitos das capitais e de centenas de municípios,
também não elegerá um senador em 1978 e que "fechar as urnas
para o povo é tapar a boca da nação". Se o povo politicamente
não pode falar-disse- como poderá anunciar o nome dos seus
mandatários? Como poderá clamar pela falta de pão, teto, saúde
e educação? Ulisses Guimarães afirmou que "o AI-5 é o 'teste­
munho universal da anormalidade democrática, porque ele é
poder e não o governo, pois cassa mas não governa. Esse instru­
mento do arbítrio é o verdadeiro inimigo da revolução e o maior
responsável pelos seus desacertos. O AI-5 é forte para cassar

mandatos conferidos pelo povo, mas é fraco para cassar a infla­

ção que flagela o povo. É forte para fechar o Congresso e

usurpar-lhe a competência, a fim de editar reformas que pré­
fabricarão governadores e senadores, e impotente contra a inva­
são dos lares pelo custo de vida, deles expulsando a tranquili­
dade,a alegria e até a harmonia familiar".
Referindo-se' à censura, Ulisses disse que ela é "um crime

contra as instituições, a inteliqência e a cultura de um país, pois
violenta o direito do homem à informação".

O pronunciamento do líder do MDB na Câmara, deputado
Alencar Furtado, feito em seguida ao de Ulisses GUimarães co­

meçou pela "homenagem aos compéinhei ros que ficaram. pelos
caminhos da, luta, injustiçados pelas cassações, pelas suspens­
ões dos direitos, pelas prisões ou pelo exílio. Todo o tributo de

(>tl.os?O:apre�o -'Clisse--'-< aos homef1S'da<resis·tência democrática,
,cJe Sérgio Mp_g,al,hães a Mário Qgvas, ,d� Marcos TitÇl a Nadir
Rossettl, de Martins Rodrigues a' l.isaneas Maciel, homenagem
que a oposição estende pela arbítrio mas consagrados pela gra-
tidão. e pelo respeito nacional".

.

Prosseguiu afirmando, entre outras coisas, que a nação está
humilhada porque não pode participar e que, por isso mesmo, o

malogr.o dos que a golpeiam será inexorável".
Defendendo a Assembléia Constituinte', Alencar Furtado disse

que "ela será a síntese da luta pela legalidade democrática e a

restauração da dignidade política do país".
Lembrou que por ser a "oposição a voz do povo é que forma­

mos neste país a resistência democrática e que por isso tem
razão de ser a nossa presença no parlamento, parlamento ju­
diado e sofrido como nosso povo, mutilado e punido, injustifi­
cado e humilhado, mas queiram ou não, ainda é a casa represen­
tativa do povo brasileiro" na verdade, frisou, a legislação excep­
cional esbulhou o império da legigalidade, elegendo o arbítrio. O
regime abstardou a lei, vulnerou a intangibilidade do judiciário,
quebrantou o legislativo e colocou os dirigentes acima da própria
constituição que, à sua vez se submete aos caprichos de atos
institucionais" .

Terceiro orador da n;ite, o senador Franco Montam, líder do
partido no senado começou dizendo que é hora de' mudar, 'de
substituir o regime de exceção pela norrnalidadeconstituclonal.
porque o atual regime está conduzindo o país a uma situação
insustentável" ..
Disse que "do ponto de vista econômico, a situação

é de calamidade e que nossa dívida externa é hoje da ordem de 30
bilhões de dólares e que só de amortização e juros temos que
dispor anualmente de cinco bilhões de dólares. Do ponto de vista
político - disse - o "pacote de abril" e as cassações que pros­
seguem constituem a demonstração de um grave e perigoso
retrocesso. No campo da cultura, os desacertos são ainda mais
graves, bastando lembrar a ação obscurantista da censura, de­
nunciada por professores, intelectuais e pelos representantes
mais autorizados da nossa cultura. O regime 'de exceção não
resolveu e não resolverá os problemas do país que se agravam
cada dia.
Lembrou Montoro que o renascer da democracia na Espanha

constitui um exemplo para o mundo pois a passagem do regime
autoritário para a normalidade constitucional está se proces­
sando naquela nação com sabedoria e firmeza, sem as graves'
violências e perturbações que estavam sendo previstas pro al­

guns setores. O senador afi rmou que o Brasil não pode deixar de

Dom Vicente: "Só faltamonumento a Hitler"
!

Porto Alegre-" Há trinta anos o mundo vivia escandalizado e Advertiu que depois d.o divórcio "vi rá a perrnlssào do aborto
revoltado quando Hitler inicioua prática de crimes tão atentató- voluntário, isto é, a matança, iivre e facilitada pelo governo, de
rios aos direitos humanos. Daqui a mais trinta anos, na marcha crianças indefesas e inocentes no seu abrigo natural do seio
em que vamos, colocarão um monumento ao chefe nazista na materno".

. .

entrada dos parlamentos" como' patrono das novas legislações" SATISFAÇÃO
'

-disse, o cardeal-arcebispo de Porto Alegre, Dom Vicente Sche-
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. Irm(;)U que o IvorCIO es a uàtD. ro e uma .In a >ew<?gJ:�s,:- luteranos também 0 vínculo matrimonial diante de Deusé-ineis-

siva renun�la e bandono d: valOres fundamentais do homem e da
.solúvel, é indispensável reconhecer" que o amor de Déus'ultra-

socleda?e e fez sua refere�cla ao chefe nazl�ta depois de obs�r- passa as nosssas limitações e dá aos atingidos a possibilidade devar que n� Europa agora ja discutem a te�dencla da supressao, um novei início de vida".
pela eutanásia. das Vidas consideradas inúteis, como os velhos,
os doentes incuráveis, os alienados e pessoas em condições
semelhantes. afastadas do nrocesso de oroducáo".
Observou que "o espetáculo que' ofereceram as mulheres,

com seus gritos histéricos e suas vaias ensurdecedoras no re­

ei nto da Câmara, não me parece honroso para elas e se asse­

melha às manifestações da torcida nos campos de futebol;
quando sai um gol ou alguém faz uma jogada infeliz".

Depois de afirmar que a instituição do divórcio "é um mal
gravíssimo para a nação", salientou que, apesar de falar-se am­

plamente em derrota da Igreja, "não nos atormenta nenhum
sentimento de derrotados", acrescentando:

- Vencidos e derrotados sairam os homens, as mulheres, as _

crianças. e os jovens, que sofrerão as más consequências da
emenda aprovada e sentirão a falta desta defesa familiar, a pro­
teção do estado, que caiu. Seria lógico q ue também suprimissem
a invocação do nome de Deus no preâmbulo da constituição.

•
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do centro.

considerar atentamente o exemplo da Espanha e seu retrocesso
pacífico de normailzaçáo constitucional.
Montoro finalizou afirmando que, na base dos problemas que

afligem a população brasileira está a consciência, cada vez mais
clara, de que sem participação nem democracia não haverá solu­
ções efetivas e autêntico desenvolvi menta, as medidas de exce­

ção e violência, assim como as provocações, só podem contri­
bui r para agravar a crise. Ao invés de atenuar as oposições e

diferenças, é-importante que, como brasileiros procuremos nos

entender mais, para encontrar as soluções pacíficas e dernocrá­
ticas que constituem a aspiração comum da alma brasileira.
"Faremos nossa conclusão do líder da Câmara para significar

que esta é uma posição de todo o partido: façamos um esforço
comum pela democracia, oferecendo aos adversários de hoje as

soluções para os problemas de amanhã",
O deputado Alceu Collares, presidente do Instituto Pedroso

Horta, órgão promotor do simpósio luta pela democracia, encer­
rou os pronunciamentos do partido afirmando que "o programa
do MDB prova como princípio básico, uma política social de
valorização da. remuneração de trabalho, como fonte gerado'ra

da riqueza nacional, e que o regime de exceção onde as lideran­
ças são profundamente restritas atingiu-um instrumento de luta
dos trabalhadores que é o seu sindicato". Acrescentou que
"atingiu-se os sindicatos exatamente na sua liberdade e na sua'
autonomia de tal forma que estas entidades passaram a ser ape­
nas entidades recreativas, assistenciais e sociais, perdendo exa­

tamente a essência de sua própria existência que é a de exercera

-poder de barganha, sentar-se junto com o empresariado para
discutir o valor do seu trabalho".

. ,

O deputado prosseguiu discorrendo sobre a decomposição do
salário-mínimo "para constatarmos o que há de injusto em ter­
mos de problemas sociais no.Brasil. Lembrou que do' salário­
mínimo de Cr$1 mil, 106 cruzeiros e 40 centavos, são desconta­
dos para o INPS Cr$ 88 cruzeiros e 50 centavos, sobrando um

líquido de c-s 1 mil, 107 cruzeiros e 87 centavos, para alimenta­

ção, segundo cálculos do Ministério do Trabalho, Cr$ 508 cruzei­
ros e i85 centavos, habitação, Cr$ 254 cruzeiros e 40 centavos,
nem debaixo da T)onte há lugar por este preço".
Alceu Collares finalizou afirmando que até hoje não houve

qualquer tipo de sensibilização para uma alteração profunda no

sistema econômico, na sua, estrutura e, consequentemente, no
sistema de fixação de salários para os trabalhadores, daí de­
correndo salários miseráveis, e vencimentos irrisórios para os

trabalhadores e servidores públicos deste país".

Procurador ainda tentou

impedir,' mas TSE manteve

O procurador geral da República, Sr. Henrique
Fonseca de Araújo, tentou inutilmente impedir a

transmissão dos pronunciamentos dos Srs. Ulysses
Gu.imarães, Alencar Furtado, Franco Montoro e

Alceu Collares, ontem, por uma cadeia nacional de
rádio e televisão, sob a alegação de infrinqência a lei
eleitoral.

Afirmando que os pronunciamentos "fogem ao

sentido estabelecido pela lei", o procurador geral
da República encaminhou a representação ao

presidente doSuperior Tribunal Eleitoral, tentando
impedir a transmissão. Isto causou apreensão entre
os dirigentas e líderes oposicionistas, que só se

tranquilizaram com o despacho do presidente do

TSE, confirmando a transmissão.
Atuando como advoqado do partido, o deputado

Laerte Vieira, ex-líder do MDB, encaminhou ao pre­
sidente do Tribunal Superior Eleitoral, ofício pe­
dindo o arquivamento da representação,
c�nsiderando-a "inadmissível e reçonhecidamente
extemporânea" .

Zezinho se cansa de ouvir,

"desaforos' e· vai à forra
Brasília - O líder do go­

verno na Câmara Sr. José
Bonifácio, anunciou ontem

que irá "fazer urna série de
discursos em cima do MDB,
porque estamos cansados de
ouvir desaforos" e acusou a

minoria "de estar fazendo

oposição subversiva".

Depois de conversar, a por­
tas fechadas, durante mais
de uma hora com o presi­
dente da Arena, deputado
Francelina Pereira, o líder fez
mais um veemente pronun­
ciamento contra o divórcio
que setores da Arena e do
MOB querem realizar.
"Sou pela radicalização,

não no sentido de sai r dando
tiros, por aí e sim de não que-

rer acordo nem entendi­
mento. Não sou homem de
ficar arranhando fronteira.
Disto não abro mão. Se puder
trabalhar contra este diá­

logo, trabalho, O que querem
é mandar cocaína para o in­
terior para anestesiar a luta

municipal".

Ele confessou que "a radi­

calização tem como objetivo
ganhar eleições. Senão o

eleitor do interior fica pen­
sando que há "marmelada"
aqui em cima. Vocês viram o

divórcio? Com a .radicaliza­
çáoxa Câmara se encheu. A

radicalização também ganha
eleiçào e só através dela se

chega ao poder".

Para maior comodidade de seus anunciantes, O ESTADO
inaugurou, sua loja de anúncios no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208, fone 22-4139.

. I

Você continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

mesmos cuidados.

Anuncie em O, ESTADO. Sem sair do Centro.

.....--_ 9S CLASSIFICADOS QUE VENDEM MAIS.

tndaqado sobre a posição
dos comunistas em torno do
divórcio, sentenciou:

"rodo comunista é divor­
cista, nem todo o dlvorcista é
comunista" .

Interrogado se outros de­
putados falariam na' linha de
Eduardo Galil confirmou:

- Não tenho dúvida al­

guma, vamqs fazer uma série
de discursos em cima do
MDB, estamos cansados de
ouvir seus desaforos. Não es­
tamos na plenitude democrá­
tica, mas vamos chegar a ela,
se o MDB não "tl"apf\l!l>1�
Mas o MDB no momento e.S'trt!
fazendo um tipo de oposição
subversiva.

E' completou:
- Toda a vez que o AI-5 é

acionado é porque houve um

princípio de subversão.

Ele deu ainda sua solida­
riedade as den úncias do
vice-líder Eduardo Galil:

- Apóio inteiramente. E
verdade, pura 'Verdade. O
MDB chamou uns cassados

para seu simpósio. É tpreciso
ter inteligência bastante para
evitar que as idéias

CO!UniS­tas venham a informal a le­

gislação do país. E \ ejam,
não apareceu um dep. tado
dI!) MnB?-.\l scmba er o

comunismo e os comur istas .

Eles só.aparecern par, de­
fender.

I
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Deputado condena radicalizações
•

Num discurso vee­

mente e incisivo, ainda
que breve, pois foi pro­
nunciado na "hora das

explicações pessoais",
o deputado Delfim .de
Pádua Peixoto Filho
condenou ontem na

Assembléia o clima de

radicalização criado

por porta-vozes da
Arena e do Governo,
que qualificou de "fas­
cistas". Motivadó por
recente pronuncia­
mento emque o presi­
,dente Geisel se maní­
festa contra as rad íea­

lizações, Delfim Pei­
xoto disse que "vozes
isoladas" insistem em

ac�sar '''infiltrações''
nos variados setores da

sociedade, fomen­
tando "essa indústria
do anti-comunismo". '

-, E ninguém se

lembra do subversivo
de direita; só se fala em

subversivo de es­

querda. Esquece-se os

defensores do fas­
cismo, de que a Arena
está minada - acres­

centou.

Depois de salientar
que "os radicais têm
como estratégia evitar
a democratização do
País", o parlamentar
frisou que a radicaliza- ,

ção começou com Di-

res daordem e os id�a­
listas, os verdadeiros
brasileiros" .

Em parte, o depu-
tado Murilo Sampaio
Canto, também do
MDB, afirmou que "os

quê estão a defender a
bandeira macartista do
anti-comunismo são
exatamente os que
gozam de privilégios
da Nação, que estão a

se locupletar".
___.L----. Delfim, prosse-

guindo definiu-se

:1---......:---------
como "socialista cris-

tão", observando que a

leqalizaçào dos radi­
cais (inclusive comu­

nistas) em partidos "é a

forma .adequada para
controlar suas ativida­
des":
- Se o Governo pre-

tende controlar as ten­
dências políticas e par­
tidárias do País, o me­

lhor caminho é o pluri­
partidarismo. Mas
basta de ver empresá­
rios, políticos, éstudan­
tes, a imprensa, enxo­
valhados 'por acusa­

ções injustas de "maus
brasileiros" .

Congratulo-me com o

presidente Geisel, e

queira Deus que ele

consiga levar adiante a

distensão e por.um fim
às radicalizações.

narte Mariz,' "que via
comunismo em tudo e

em todos", e tem como

expoente máximo na

atualidade o líder do
Governo na Câmara,
José Bonifácio, "que.
precisa, , urgentemente
consultar um oculista,
pois só enxerga ver­

melho na.frente".
- Na semana pas­

sada ,,' a ofensiva con­

tinuou com o jovem
parlamentar Eduardo

Calil, vendo 'no MDB

representantes do co­

munismo. Mas com­

preendemos, ele é
mandado pelo seu

sogro, Raimundo Pa­
dilha, conhecido como

traidor da Pátria.
Mas adiante, dizendo

que já foi também acu­

sado de marxista e co­

munista, acentuou que
"ao Governo cumpre
saber quem são'real­
mente os perturbado-

Grande. Loia inaugura templo
maço1nico' e novas, instaláções

Meneses critica Governo
.

p�r não reconhecer
direito dos designados

o novo templo: simbologia escocesa,

colunas egípcias e um pouco de'> Salomão

A Grande Loja de Santa Catarina inaugurou, no último sábado,
seu novo templo maçõnico e novas instalações de sua adminis­

tração e Grão-Mestrado, localizada no Edifício Acácia, na avo

Hercílio Luz, no qual ocupa os dois últimos andares,

O templo está situado na cobertura do Edifício, sendo cerimó­
nia de sua Sagração presidida pelo Grão-Mestre Wilson Filo­

mena, em ato que contou com a presença de cerca de duas
centenas de maçons, pertencentes a todas as Lojas da jurisdição
em Santa Catarina, bem'como de representantes das Grandes
Lojas do Rio Grande do Sul e Paraná, A Confederação da Maço­
naria SimbóliCa do Brasil, se fez representar pelo seu Secretário,'
Sr, Seileman Kalil Botelho.

Na oportunidade da Sagração do novo templo maç6nico da

Capital, foi hornenaqeado o construtor do Edifício Acácia, enge­
nheiro Marcos Stiefelmann, que foi agraciado com a Comenda'
Alberto Mackey, uma das mais altas honrarias maçônicas.

Na área da administração foi inaugurada igualmente, a "Gale­
ria de Bronze", onde estão as placas de bronze com o nome de
todos os Grão-Mestres da Grande Loja .de Santa Catari na, desde
Waldorniro Cascaes, que foi o primeiro, até nossos dias, quando
'Wilson Filomeno encontra-se à frente daquela instituição rnaçô-

,
nica, "

As inaugurações integraram o programa de festejos alusivos à .

passagem do Dia de São João, patrono universal dos 'maçons e

serviu, ainda, como preparativo para a realização da 10" Assem­
bléia da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, a

realizar-se no próximo mês de julho, em Florianópolis, com a

participação demaçons oriundos de todos os Estados brasileiros
e de representanies de todos os.palses da América Latina.

o TEMPLO
O,novo Templo, localizado na cobertura do Edifício Acácia, é

dos mais bonitos templos maçônicos brasileiros, constfuído com,

base no Templo de Salomão e contendo toda a simbologia do

Rito Escocês Antigo e Aceito, inclusive artísticas colunas egíp­
cias,

Três grandes telas - retratando os graus básicos da rnaçona­

ria universal: Aprendiz: Companheiro e Mestre -, obra da pintora
Raimunda A. Kalil, e a abóbada do templo, representando o céu;
complementam a parte artística do templo,

O Templo tem uma área de 1�0 metros quadrados, que lhe dão

uma capacidade para receber 100 pessoas, confortavelmente
sentadas e conta, ainda, com uma ampla sala de estar.
GRÃO-MESTRADO
Já as instalações administrativas do Grào-Mesttado da Grande

Loja,de Santa Catarina, no 120 andar, conta com 400 metros
,

quadrados e, além da Galeria de Bronze, abriga a Administração
E�ecutiva da Grande Loja de Santa Catarina, o tribunal de Jus­

tiça Moçônica, a Assembléia Legislativa Maçônica, Blblioteca,
Sala de ,Recepção e Estar; bem como Secretarias diversas.

As Ldjas Simbólicas "14 de Julho N° 3" e "Pitágoras N° 15",
também funcionarão normalmente no novo templo e têm suas

administrações funcionando junto ao Grão-Me�trado:

Dizendo que estava,a
cobrar "o respeito ao
mais elementar 'direito
conferido à humani­

dade, qual seja o da so­

brevivência", o depu­
tado Antônio Men��es

cesso. "A serviço de

quem está esta monu­

mental instituição jurí­
dica a qual denomina­
mos de Estado", inda­

gou, acrescentando que
o Estado, "depois, de

Lima, da bancada do todas as derrotas obti­
MDB na Assembléia, cri- das por unanimidade,
ticcu ontem o Governo

por protelar a execução
da ação reclamatóriaa
dos professores desig­
nados, depois de recur­

sos ao Tribunal Regional
do Trabalho e Tribunal

Superior do Trabalho".
Lembrou que quando da
apresentação da contes­
tação aos cálculos do

,

esboço de liquidação -

cerca de Cr$ 58 milhões­
o Tesouro negou docu­

mentos necessários,
motivando novo atraso
no andamento do pr,o-

tenta agora alegar que
os designados jamais
trabalharam para o Es­
tado nem foram' seu em­

preqado". O parlamen­
tar citou o secretário da
Casa Civil, Salomão Ri­

bas, como responsável
direto pelo retarda­
mento do processo.

r
L__ ,

DOMINIK
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Ferramentas \

Fone 441766

Bênção e muitos despachos,
Governo inaugura nova sede

Com a bênção das instalações oficiada pelo vigário da Paró­
quia de Santo Antônio, frei Junípero Beier, foi instalado oficial­

mente às 8h45m de ontem na Casa da Cultura o Palácio dos

Despachos, que vai funcionar naquele local enquanto perdurar
os trabalhos de restauração e reformas do Palácio Rosado, A

cerimônia, que durou 15 minutos, contou com a presença do

governador Konder Reis, Secretário Ribas Júnior, coronel Décio
Lago, subs-chefes da Casa Civil e da Casa Militar e funciorrários
dos órgãos ali instalados.
Citando Cristo "sem mim nada podeis fazer", frei Junípero

pediu sua bênção divina para aquela casa, que "futuramente há
de servir para cultuar, abrigar e difundir as obras da cultura, da
nossa literatura e poesia, da pintura e artes plásticas, enfim tudo

que possa elevar e enobrecer a vida humana; sobretudo nesse

nosso tempo agitado da Era Nuclear". Salientou que daquele
local- o gabinete do qovernador v- emanam altas decisóes para
o bem,' e oproqresso dos catari nenses, se reunem os mais altos

dirigentes do Estado e suas diversas religiões, "a começar pelo
próprio govenador".
- Aqui, - prosseguiu - os timoneiros da vida pública e da

política de Santa Catari na vêm buscar o rumo a tomar, após
terem apresentado as necessidades e reivindicações do povo

representado por eles. Senhor, dai ao Governo a luz pará sempre
discernir nos sinais dos tempos as decisões a tomar; dê-lhe

forças para insistir no bem conhecido e sabedoria para, guiado
por Vossa unção, não se deixe abster das limitações e egoísmos
humanos.
AUDIENCIAS
Durante toda a manhã o governador despachou com seus

assessores, tratando do expediente um pouco acumulado em

face de sua viagem ao Rio e Brasília, na última semana. Em sua

primeira audiência no palácio provisório, o governador despa­
chou por volta do meio-dia com o Secretário Ivan Bonato, da
Fazenda, em ato conjunto com o presidente da Fucat, Antônio
Alves Filho, e dirigentes da Associação dos Fiscais de Fazenda.
Ao receber a visita do coordenadorde fiscalização da Fazenda,

lndio Zavarlzí. acompanhado do Chefe de Gabi nete da Secretaria
Claudio Ramos e de. diretores da Associação dos Fiscáis da,
Fazenda, e dos 43, novos 'fiscais recentemente admitidos por
concurso público, o governador disse que se identifica perfeita­
mente com a classe, revelando que seu pai fora fiscal de con­

sumo, "posição a que chegou através de 'concursos". Lembrou

que são exigid'is de um fiscal três qualidades, citando a honesti­

dade, a capacidade e o amor ao trabalho. ,e salientou que o

concurso do começo do ano não fugiu às regras ditadas pela
honestidade.
Destacou a lisura do concurso 'realizado em Santa Catarina,

citando como exemplo o fato de muitos dos 43 novos fiscais

serem oriundos de outras unidades da Federação, E dirigindo-se
aos que vem à Santa Catarina para exercer esta atividade, o

go.vernadordisse que aqueles que não são daqui terão oportuni­
dade de conhecer o Estado e "sentir como é bonito e acolhedor".

- De Santa Catarina - concluiu Konder Reis - nos orgulha­
mos sem bairrismo, acolhendo todos os que vêm de fora,
Além de despachar com o Vice-Governador Marcos Henrique

Buechler, o governador atendeu ontem o Secretário Salomão
Ribas Júnior, o Chefe da Casa Militar, coronel Décio Lago, e os

secretários Ivan Bonato (Fazenda), Mario Moraes (Educação) e

João Valvite Paganella (do Oesté).
REFORMAS

De outra parte, técnicos do DAE prosseguem os levantamentos
dos trabalhos a serem executados no Palácio Rosado, principal- "

mente os de restauração dos arabescos em gesso existentes no

teto das principais salas. A partir de 1960, 1'10 Governo Celso

Ramos, aigumas reformas foram processadas no palácio da

Praça XV de Novembro. O pavimento térreo foi melhor dimensio­
nado e passou a ter sua área ocupada' racionalizadamente.
Periodicamente as telhas - que n110 são mais' as originais - vêm
sendo substituídas.

'

Durante o Governo Ivo Silveira - de 1966 a 71 - realizou-se
uma revisão geral no madeiramento ' da estrutura de cobertura.
Na época, foram substituídas as peças que apresentavam sinais

mais acentuados de corrosão pela ação do cupim. Na adminis­
tração Colombo Machado Salles (1971/75), substitui u-se a co­

bertura de telhas:

Atualmente, n9 Governo Konder Reis, foram executados traba­

lhos de'recuperaçào e adaptação de algumas salas e realizada a,

pintura interna, inclusive com restauração de algumas partes de
teto em gessei. A ocorrência de infiltrações e rachaduras no teto
do salão"Vermelho, do salão nobre e do gabinete do governador,
exigiu um exam'e mais profundo situação. Esse levaniamento
a cargo de técnicos do, DAE recomer'ldou a realização de uma

reforma geral com a substituição do madeirame atingido pelo
cupim e restauração do teto em gesso, nas partes afetadas
Por isso, segundo fontes da Casa Civil, o governador viu-se

obrigado a transferir de prédio, temporariamente, até que os

trabalhos estejam concluídos, De Outra parte, verificou-se a ne­

cessidade de se promover algumas 'adaptações, alterando-se o

"lay-out" da casa para se obter um melhor aproveitamento das
áreas de suas dependências e assegurar melhor funcionalidade.

Contudo, garante a mesma fonte que de.acordo com as deter­

minações expressas do governador Konder Reis, as obras não
deverão alterar as características básicas do Palácio Rosado.

Entendem as autoridades que a preservação do prédio deve ser

encarada sob o prisma cultural, "pois ele é parte importante do

patrimônio histórico e artístico do povo catarinense".

O primeiro despacho, com o secretário da Fazenda e a diretoria da

Associação dos Fiscais daFazenda

2- Maiores informações poderão ser obtidas na
Divisão de Hecrutarnento e Seleção, rua Esle-

.

ves Júnior, 8 - loja, Florianópolis-Sô, até o dia
05 de julho de 1977, das 08:00 às 11 :00 e das
14:00 às 17:00 horas.

Ministério.dasMinas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA
. _'

; Eletrósul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

�L Energia para garantir o desenvolvimento
"

L,OTES EM MARISCAL'

PORTO BELO

VENDAS FONE 44-2544

Ministério das Minas'e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento,

AVISO AOS ACIONISTAS
, /

Comunicamos que a partir de 10 de julho de
1977 estarão à disposição. dos Senhores Acionistas
os dividendos relativos no exercício social de 1976
na forma fixada pela Assembléia Geral Ordinári�
realizada �r:n .18 d� março de 1977, cuja ata foi publi­
cada no Diário Oficiai do Estado de 17 de junho de
1977. .

,

Os .Senhores Aclonistas.deverào comparecer
a Rua Felipe Schrnidt nO 31, 6° andar, em Florianó­
polis (SC), onde será efetuado o pagamento.

A DIRETORIA

SJeLEÇÃO PUBLICA N° 05/77

1-.A ELETROSUL necessita admitir em Floria­
nópolis, através de Seleção Pública, candida­
tos para os seguintes cargos:

MOTORISTA
- Profissional B
- Experléncia comprovada em Carteira do

Trabalho (18 meses)
- Escolaridade: 4a sériedo 1° gr;lu (primário·

-cornpleto)

AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO I
- Curso Técnico .em Contabilidade (in­

completo)
,.- Experiência de 6 a' 12 m�ses

AUXILIAR CONTÁBIL-FINÀNCEIRO "
- Curso, Técnico em Contabilidade (com­

pleto)
- Experiêncià de 2 a 3 anos.

ASSISTENTE CONIÁBIL:FlNANCEIRO
- Curso Técnico em Contabilidade
- Experiência de 3 a 4 anos.

'Y'inistério das Minas e Energia

Eletrob!ts Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SElEÇAO PÚBLICA No. 03/77
1 - Resultado da Entrevista Técnica e chamada para

Exame Médico.
-

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
'F-1202 F-1201 F-1227 F-1228 F-1229 F-1236 F-1'248 F-1270
F-1281 F-1301 F-1306 F-1335 F-1375 F-1381 F-1418 F-1464
F-1508 F-1521 F-1,532 F-1536 F-1549 F-1559 F-1593 F-1620
F-1630 F-1642 F-1662 F-1664 F-1673 F-1677 F-1681

AUXILIAR CONTÁBIL.FINANCEIRO
F-1246 F-1356 F-1401 F-1472

ASSISTENTE CONTÁBIL.FINANCEIRO
F-1209 F-1245 F-1476 F-1663

DESENHISTA
,

. F-1365 F-1585

2 - A presente ordem de chamada não implica em
ordem de classificação,

'3 � Os ca�didatos acima relacionados deverão compa­
recer a Divis ào de Recrutamento e Seleção, rua Esteves
Ju nior, 8 - loja, até o dia 28/06/77, a fim de serem encami­
nhados para Exame Médico.

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.
5 - Os candidatos abaixo relacionados, formarão o

cadastro reserva, válido por um ano, a pàrtir desta data.

, AUXILIAR ADMINISTRATIVO '

F-1204 F-1211 F-1218 F-1233 F-1237 F-1247 F-1254 F-1257
F-1283 F-1292 F-1327 F-1337 F-1338 F-1352 F-1547 F-1552
F-1566 F-1632 .'

DESENHISTA'
F-1445 F-1454

DESENHISTA PROJETISTA
F-1225 F-1249 F-1625 F-1680 P-3430 P-3431

6 - Os candidatos abaixo relacionados foram reclassi­
ficados para os seguintes cargos:

AUXILIAR CONTÁBIL.FINANCEIRO II
,

F-1313

, DESENHISTA II
F-1261 F-1273

I
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horas de hoje à sessão és�e­
cial da Assembléia Legisla­
tiva que reunirã professores,
ecologistas e, estudantes .ern

tomo de um assunto do mó­
menta: a dessalinização das�
Lagoas de Imaruív.Mirim e

Santo Antônio.
.. * * *
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COLUNA DO CASTELLO

-
.

De táticas e

estratégias
() govemo deverá hoje estar a.�similahdo os resulta­

dos do'primeiro programa de televisão do MDB reali­
zculo desde 1974. QNatTO dirigeiüesda oposição procu­
raram demonstrar ao ilustre público, primeiro, que o

mal do uai« é a ausência de democracia e a cura é o

restabelecimente da democracia; segundo, que é pre­
cisu mudar, porque o atual regime levou o, país, econo­
micamente, a uma situação' de calamidade; terceiro,
que chegou a hora do encontr'o nacionale o MDB ofe­
rece a solução popular da Constituinte;e ,-quarto; que o

modelo 6con(lmico aplicado pelo» l1lti'l1ios governos·
preocupa-se demasiadamente com a elevação dos índi­
ces de crescimento sem procura-r assegurar a todos os

brasileiros um mínimo de consumo,

Essa comunicação de uma hora.d� duração no horâ­
rio nobre das transmissões de teieoisiu), corri sacrifício
das novelas que substituem. o dever de informar pelo
prazer de dioertircse faz em obediência a uma lei que
escapou à oigilãncia do sistema e jJor decisão da jus­
tiça. Na realidade, se fez por conúmtimento do go­
cerno, pois teria sido fácil baixar um decreto-lei ou um'
ato q ualouer suspendendo por tempo indeterminado e

no interesse da segurança nacional a vigência da lei de
que se valeu pela primeira vez o MDB ,AeX1Jeri�nciafoi'
feita como um teste mas também' cO'mo uma demons­
traçã.o tátic(l das intenções concillátórias do sistema
,dt;1JOi,s do pacote de abril. É uma homenagem à oposi­
çã.o, mas é também uma homenagem ao senador Petr6-
nio Portela'.

A neo-distensüo tem, de resto, neste 'rfl.ome,�to, cará­
te.,- mais tático do que estratégico.: Qificilmente ela
correspond,erá a um projeto de. goverrw apoiado pelo
sistema, tal como o foi inidalmente, As contrapressões
modificaram a disvosiçãO inicial do p.,-esidente Geisel e
�.\()I/I(·II/(' II(IUI ({/il'i({/, ti clillwi gerado pelos inipásses
pOlíticos é que se estará pennitinao u.nw sucessão de·
ocorrên_cias destinadas a assegurar um'tzeria.do de tré­
guci e a melhorar o ambiente para colocação da questão
sucessória da repúbl-ica. Quer-se fazer a sucessüo s'ob a
esperança da continuidade do e.ompromisso .democrá­
tico e pam isso chega-se a dar a imiJressão de que
haverá votação de Emenda Cons.titucional de criaçt).o
das "salvaguardas eficazes" ou de' lei q.ue regulamen'te
dispositivo já existente na carta 'de 1969. Deve"se lem­
brar, contudo, que, mesmo quando negociava por dele­
gação, o presidente do senado jamais lJrometeu aboli­
'çüo do Ato 5, maS criação il;e fórmu;la alternatív(� que
pe/'mil.isse, no decurso do te11!:po, o desuso dOI ato de
exceçüo.

'

Não se trata, ]-;";jrtanto; a,i.nela de·abolir os instrumen­
tos ditos revolllcionarios L.II(),jSlrd (iII!' () ('({lldirl({/o ri
Sl/.cessqp Cf ue procu.,-a montar-se na vcti._;nte cUt hed­
d islens.{Io assll ma compromissos mais específicos, .mas
a verdade é q [le nüo há sintomas de qtie as forças arma­
das tenham abandonado o seu projeto de tutela do
desenvolvimento econômico e social, nos termos da
conce])çüo permeada de marxismo que a tenocrada
vendeu à burocracia militar. Essa ttttela deverá
prolongar-se até q u.e se realize o sonhei ou a aspi.,-ação
do Brasil-Grande-Potência, coisa que, segundo previs­
ôes correntes, podel'á efetivar-se por volta dp ano

2.000. Em contrário a essa intenção tutelar duradoura,'
c:dste, uln;iamente, manifestações de iinpaciência civil,
precisamente aquelas que o governo procura pacificar
nwdiante a renegociação de propostas políticas alter­
naliv(js q ue não excluam a vigência dos atos de exceção.

Tem-se cOmo dogma que a sucessüo será ainda mili­
tar. E provável qlte assim seja, mas não se pode'elimic
na r ii hipótese de que uma sucessão militar iJOssa che­
"ar a um €andidato civil, sobretitdo se se .entrechocam
�uJ'rentesmilitares e se se impôe, e":'1 nome da preserva­
ção da IJnidade,fórmula de composiçâo dos interesses
elo ]locler tutelar. Com um militar ou com um civil no
governo, prossegllir� 11 hegemonia da.força revolucio­
nária. Quando se fala, por exemplo, na candidatura do.
senadorMagalhães Pinto, encarada com ceticismo pelÇl
maiori{l dos políticos, não se deve esquecer que, mal­
grado sua ame'nidade de trato e S4Cl extraordinária ha,­
bilidade de negociador, ele ass/;Jmiu a responsabilidade
de desencadear o movimento ele 1964 e se mantém em

pe'rrl1anente interlocução com 'chefes militare,s. Ele aão

é um dissidente da revolução, mas um homem condu­
zido a comandar um movimento que; apa.,-entemente,
lhe teria cortado o caminho do poder.

Com todas as'críticas que lhe tem sido feitas, o Sr.

Magalhües Pinto foi, sob o regime que ajudou a implan­
tar, seluldor, ministro de Estado e presidente, do
.senado e númtém intacto seu p'r.estígio em Minas Ge­
rais, um dos Es{ados que costumani prod,uzir fatos e

afirmações políticas. Ele que levou o regime democrá­
tico no Brasil a um. desvio pleiteia o privilégio de reali­
zar a indispensável corrigenda, como se deoe de­
preender c1afacil'idade com que, depois çle uma entre­
vista pessoal com o presidente da Repüb.li'oa, reafirinou
sua condição de candidato, e de can�lid(!to proposto,
pelo senado Federal.' No mínimo, u geiieral Geisel lhe
terá dado liberdade para examinar em t�se problemas
relacionados com o futuro poT!ítico' do 1)(i!S.
Nilo ignoramos que (; hipótese da candidatll�a,Ma­

galhães Pinto costuma provocar irritações, qüe se tIV.­
cll.lzern na manifestação de descrença ou na at-ribuiç{i:o
de interesses escusos a quem a exa-lnilia como u.ma
hilJótese igual à.s outras. Isso será oittro sintoma de que
o senador, q/te hoje aniversaria :, continUa a ser uma

({ltr?rlwtiúl. E por.-isso mesmo incômoda.
\

Carlos, Clístello Branco

,
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967 - 10 andar -, Bru�'lue � Avenicja Consul
Carlos Renaux. 56 - Galeria Graçher - Salas 1

Mais do q�e salvar aparências

�'aa no processo opos icioni stu, em Uovcmo. cada qual na sua esfera de
bora ohjctivumrutc nada pudesse 'es- corupctcnciu politica, mas compondo

de descnvol vimcnto -corn seguran<;a,
ao abrigo da lei. A continuar tao so­

mente negando, o partido 'l�ÚO iru a

lugar nenhum, e ucabur.i caindo no:

\ uz.io de uma upos içúo plutôu ica c in­

consequente. A mesma postura
exige-se da Arena, que arnunli» núo

porlcrú se contentar em gastar os

mL'S1l10S 60 rn inu tos de te lev isúi) para
curnprjr o papel do partido do sim,
tecendo loas ao Co\'(,'rno' ou fazendo
sofismas com um programa q u e náo

.

pode cumprir. Prc s s up óc-s c , de
ambos os purtidos, a capacidade de

reagir ao momento, de sobrepor-se às
circunstülll'ias c enxergar 11m -pouco

além do simples papel rcprcs cntutivo
de Situucúo ou Opos icáo: de xervir aO

pcrar de sua ·al>,ari'··,'-IO. I
.

I' "I' I', o toe o mr tvisrve que e o eOl]JO po I-

De qualq ue r forma, () -'IDB terá «ue ti co nacional _ de onde. é mister que
dizer, daqui para a frente, nào apenas' saiam algumas das solucóe s para os

o que núo.quer- o Al-,'), por excmp io - prohlemas com' que se defronta a

CARTAS

D-ivórcio II
SenhurDiretor: Não vejo a causa de

tantas c.:ontestações sobre a aprovação
do divórcio!
Justifico minha afirmação, obser­

valido o seguinte: � int�nção'do divór­
cio, nào é diretamente a de anular o

casamento, no e�tanto, legitimar!"
uma união que já se concretizou pelo
concubinato. A alte:rnativa,se dá entre
desquite e divórcio, e não entre casa­

mento e divórcio.
O divórcio, dará apoio moral e social

aos desquitados e seus filhos, que até
então só recebem apoio material e 'so­
frem os tabus. de nossa' sociedade.
Essas pessoas terão chance de refazer
um lar,. e reintegrar-se na comuni­
dade, pois como já disse, sérios pre­
conceitos sào levantados contra elas.
Também não entendo a posição dai

Igreja, que segundo a nota publicada
neste jornal em 22[06/77, porDom Ivo
Lorscheiter (secretário geral da
CNBB), afirma no item 2, que

"

... a

Igreja não defende só o indissolúvel
vínculo sacramental- do matrimônio
dos católicos, mas ainda a estabili­
dade da família como primeira e ne­

cessária célu la do corpo social".

'OESTADO

ao regime, clmnando e nos "campus" mas também, e principulmcntc , o que '!\Ia<;úo no cntrenbrir de seu amanhá
'e praças publicas pelas liberdades quer - um modelo realista, ra/.oÚ\ cl, mais risonho e franco,

O horário cedido ontem ao MDB, dcmocráticus, anistia e outros slogans
através do rádio e da televisão, para 'preferidos do repertório da Opos içáo.
expor seu programa ao povo brasi- ·Serenilda a cantilena u niv ers itária,
leiro, marcou um reencontro da Opo- o -'IDB volta tentando recuperar o ter­

s içáo com a opinião pública e, ao reno perdido e se colocar novamente
mes�o te�npo, u�a tentativa do par- na dianteira. '\úo o tcru conseguido
tido' em reconquistar o prestígio poli- simplesmente 'por se <dirigir aos m i-s,

.

tico perdido visivelmente. desde o pa- lhóe s de telespectadores e rad io­
cote de abril. Vinha o MDB, desde ouvintes de seu programa de ontem,
então, mantendo-se às duras penas limitado a três exposi�:(Jes sUl1lúrlas de'
como agremiação política manietada um programa tantas vczcx visado nas

em sua capacidade de assunçào do cumpunhas cl e itorn is , e caracterizado,
poder e, ainda por cima.idefasada em segundo alguns, por erigir a imagem
meio -a um debate que garihou COlPO -de um "partjdo do náo". Valeu-se o

na Naçào, mostrando as inquietações -'IDB apenas de uma oportunidude

presentes' na busca do desenvolvi- para se mostrar ao País, e voltamos a

mento econômico e do aperfeiçoa- insixt i: que o fe! num momento iin­
monto político do País. Enquanto se portante ú retomada de uma lidcran­
discutia o divórcio, tese levada ao

Congresso pelas maos da Op os icáo,
embora permitida por um ato -do Co­
vcrno - a revogucáo do quorum de 2/:3-
os estudantes j.passuram a refletir (I

próprio estado de espírito da �lposiçúo
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Divórcio I
, I '

Sr. Diretor: Ridíéulos, simples-
mente ridículos os pronunciam'�ntos e

ameaças das autoridades católieas
.

contra a instituiçüo do divórcio em

nosso país. Ameaças da excomunhão,
um absurdo. Não estamos mais na

Idade Média onde o povo acreditava
até em indulgências plenas. Estamos
no século XX e aIgreja Católica não se

apercebeu' disso. É .lamentável que
padres e bispos tudo ratem para enxo­

tar as ovelhas de seu rebanho, que já
náo é tã(; numeroso assim e só tende a

diminuir cada vez mais.

Nenhum casal feliz irá se divorciar
só porque o divórcio exist�. As f�úrlí­
I ias bem constituídas nào serão afeta­
das pelo "perigo".

O divórcio, virá, isto sim, legalizar a'
situa�'áo de milhares dé casais felizes

que l�ào puderam casar no d,vil por ser
uma das partes, desquitapa. Esses ca­

sais marginalizados pela lei e não pela
sociedade que os aceita natuí'almente,
súo tantos, que não há ninguém mais

qpe nào·tenha, um parente, UI\) amigo,
nesta's condições.

Vue iJ:\coerência a dos senhores pa­

dres e bispos que pedeql. dós púlpitos,
anistia pa.r.a os traidores da pátria,
achando que eles merecem o perdão
'e uma nova chance e negam' essa'
:meS1TIa 'chance aos infelizes do amor.

Crl\t;�, .\1(/ri(1,Lt'dia Castro de 50/1;:;11-

P/(lria/t(Í!iti/ is.

Para quem é bem casado, quem fez
uma opção consciente, esta lei será
"morta". Não existirá! Será um re­

curso para os que dela necessitarem.
O Brasil está entre uns p'oucos paí­

ses onde o divórcio não é ..aceito. A

Igreja católica não aprova. Mas, todos
0,5 brasileiros siio católicos? Não existe
no Brasil uma religião somente. Há
várias, CO!TIO a budistá, a protestante, a
maometana, a espírita e várias outras.
O povo brasileiro, é tradicionalmente
religioso. Porém; só porque a maioria
é católica, não é justo que o divórcio
não seja aprovado. Assim, estaríamos
voltando a Idatle Média,onde a Igreja
se sobrepunha ao Estado. Todos,\üidi­
ferente à religião ou crença que per­
tença, têm os mesmos dii'eitos perante
a Lei. Isso é justiça! Devemos .levar
em consideração tambéln a minoria.
Entüo, porque não aprovar o divórcio?'.

Os que afirmam ser o divórcio uma

ameaça ao casamento e a família, cer­
tamente nào são pessoas felizes e bem
casadas. Elas o temem. São pessoas
inseguras. .

Acho que deve haver uma maior

conscientização, preparo e' conheci­
mento, antes de qualquer união. Para
os antidivorcistas lembrem-se: "Antes
prevenir,. do que remediar".
Sou católica, e acho que o Amor, é a

base de todas as virtudes familiares.
Meus pais são muito unidos, e ce'rta­
mente em minha casa, esta 'lei não
existirá. Tenho um' LAR e uma FA­
MíLIA maravilhosa! Enfim, sou uma

pessoa feliz.
.
Não será justo os que perderam isto

tenham chance de tentarem outra vez,
LEGALMENTE??? Atenciosamente,
Anita Gomes Vieira - Florianô]!o([s,

\
sentantes: Ri� de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda, ' Porto Alegre - Proppal Propa,
'ganda Representações LIda,' Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife,:Forta:
leza Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJB.- InternaciOllal: AP, Radio-
fotos: AP - Telefoios: AJB: I
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Programa rodoviário
O Senado Federal aprovou a concessão de um empréstimo de cinquenta
milhões de dólares aoGoverno do Estado de Santa Gatarina, destinado à

Execução do Programa Rodoviário Estadual. Obtém·_com isso o Go-,:
vemo Konder Reis mais uma inequívoca demons1tração dó apoio com

que o distingue a alta administração nacional' e particularmente, do
prestígio que desfruta no Congresso Federal onde a representação de
Santa Catarina tem atuação relevante e honrosa, elevando o sentido de
sua participação na obra de desenvó�imento do País. ,

'

(!) plano de expansao social e econõmica do nosso Estado não se

deterá, pois, quanto ao fator que predominantemente lhe. assegure
pleno êxito"ou seja a implantação de um sistema rodoviário em condi-·
ções de servir às necessidades criadas pela !,b,ertura de outros setores da
econonlia catarinense.

.

Encurtar distãncias continua sendo uma das fundamentais prepcupa"
ções na presente etapa evolutiva que a administração estadual presen­
temente acelera, em amplo quadro de realizações, incluindo todas as

frentes de uma vigorosa ofensiva progressista.
Santa Catarina nunca se rende às dificuldades do momento, oriundas

de circunstâncias externas, que lhe experimentam a capacidade dI',
triunfar contra esses obstáculos imprevistos,

. A verdade é que, guardando iJ1lperturbável tranquilidade e indomá-·,
Jel âni'mo, a nossa gente; fortalecendo a vitalidade das noss'as linhas de
operosidade, têm assegurado prosseguimento ao trabalho em'que co-'

lima a mais eficiente cooperação nos planos do desenvolvimento nacio-·
nal, orientando-se nas diretrizes do Governo Federal para o instante

especial que a Nação está bravamente transpondo.
'

A aplicação do empréstimo agora aprov'ad_o na mais alt'l Câmara,da
República permitirá ao Governo do Ert'!i'do a concretização do programa
de construção rodoviária, ao'en�ontro evidentemente de objetivos liga­
dos a interesses do crescimento regional, em áreas que se incorporarão
assim à pujança das riquezas que cónvocam a inteligência e as energias
de nossa geNte.

'

Nem se esqueça o que se virá a exigir, a t�l respeito, face à usina da
gaseificação ,e demais implantações vinculadas ã industrialização do.'
minério do Sul do Estado, em movimentação de atividades.

Tudo, por isso, nos leva à_conclusão do alto significado d!,ssa operaçào
financeira, que vem a propósito, garantindo a continuidade dum sábió
esquema de realizações, no setor da rodoviação catarinense . .As com�·

pensações eC'lnômicas não se farão tardar, justificando plenamente à

iniciativa do empréstimo e os estudos técnicos que lhe recomendaram a

viabilidade', v'-lendo-Ihe tudo 'isso a aprovação do Senado, finalmente
concedida em termos que enaltecem, de certo modo, a atuação dos
nossos representantes parlamentares.
E de tal modo o fazem que, reconhecendo-o, o GoverpadOr Antõ'nio

Carlos Konder Reis se congratulou com os três senadores de Santa

Catarina, Lenoir Vargas Ferreira, Otair Becker e Evelásio Vieira,-em
telegrama dirigido, em seu nome, àquel!,s parlamentares f?elo titular da
Chefia da Casa Civil, Secretário Salomão Ribas Júnior. No mesmo

sentido - 'e agradecendo a presteza do pronunciamento da CâJ1lara Alta
�m favor da',impoctante causa de nosso Estado,-·o Gove'rnadortelegra­
fou aos senadores Petrônio Portela, Presidente do Senado, e Eurico
Resende, líder da Arena e do Governo.

I

* * *

BANCADA COM GEISEL
O Presidente Geisel re­

cebe a bancada federal da
Arena catarinense, em au­

diência marcada para as 17
horas de hoje, cuja pauta
gravitará em tomo da' Usi na

de Gaseificação do carvão,
reivindicada por Santa Cata-,
rina.
O Presidente do Diretório

Regional do partido, Senador
Lenoir Vargas Ferreira con­

duzírá a bancada ao Planalto,
depois de ver bem sucedida
sua gestão junto ao Deputado
Francelino Pereira: antecipar
uma vaga na sémpre conges­
tionada agenda presidencial.
O próprio Presidente na­

cional da Arena comunicou
ontem ao Senador Lenoir

Vargas que a audiên�ia estava
marcada para a tarde de hoje,
pouco mais de uma semana

após sua solicitação.
,

* * *

Num esforço articulado e

conjurlto, em favor de uma

aspiraçáo do Estado, a ban­
cada vai a Geisel como um

verdadeiro esprit du corps de
representatividade popular.
NO CAMPO
O Govemador Konder Reis

transformou-se numa inespe­
rada "atração no VI Rodeio
Criolo, ao desfilar à cavalo
empunhando a bandeira do
Centro de Tradições "Os
Praianos", de São José.
Praiano de Itajaí.:o Gover­

nador surpreendeu os ginetes
da serra, ao montar com mes­

tria e cavalgar com elegância.
Apesar do trote impecável
que imprimiu à montaria, o

Govemador não esconde que
o seu forte,não está na equita­
ção. Entre seus hobbies pre­
feridos pontifica a pescaria.

Provou, contudo, que,
sendo 'político, qúem é do
mar não enjoa no campo,
NOAR'

.

Pilotando o majestoso tri­
reator que inaugurou na etapa
Florianópolis-São Paulo o

eql,lipamento Boeing-127,
pa'ra 106 ,pass'ageiros, o

Comandante Ornar Fontana
excercitava 'no último sáln-do
seu concert� predii�to: con­

duzi� ,um jato ,�.trav�s do"es­
paço ,aéreo? haurindo" da
mesma sensação de'liberdade
de Jonathan Livingston Sea­
gull-a prodigiosa gaivota de
Richard Bach.

'" * *

Pilotar é, para Ornar Fon-
tana, quase. um Spíritual -
embora esse nãQ seja o gê­
nero do pianista.

* * *

Na sua carreira de aviador o
Comanda'nte Ornar Fontana

guarda .uma inesquecível
condecoração: a honra de ter

sido co-piloto do lendário
Charles Lindberg, quando o

piloto do Espirit af St. Louis
visitou o Brasil, ém 1968, e

como convidado de honra da
Transbra,sil, comandou o vôo
'entre Rio,e São Paúlo.
LAGOAS
O Presidente da Associação

Gaúcha de Proteção ao Am­
biente Natural, Sr. José Lut­
'zenberg, comparece às 10

O fechamentcJ das três Ja­
goas e os seus efeitos na eco­

logia eonstituern o tema cen-·

trai da palestraque proférirá.
O ALVO. I

'

N o reaparecimento, do
MDB diante dos vídeos, o
Presidente Ul isse s Cuímar­
ães concentrou suas baterias
num alvo afti�o: ",o AI-5.
O édito revolucionário de 8

anos de idade foi considerado
pelo Sr, Ulisses Guimarães
como "o testemunho univer-,
sal da anormalidade demo­
crática, que é poder mas não é

.

Govemo, que cassa, mas n40
governa".
DIVÓRCIO
-Um novo confronto se le- '

vanta em torno do divorcio,
cujo projeto de lei ordinária
será procrastinado até onde­
permita 'o processo legisla-.
tivo .:

A lei adjetiva que incluirâo.
divórcio entre as normas do
Direito Positivo brasileiro.
tem tudo para se arrastar duo.
rante meses

I

(e até anos) no

parlamento ,brasileiro.
* * *

Desde que não consegui,
Iram impedir a emenda à
.Corrst itu içâo, os anti­
divorcistas farão qualquer gi­
nástica para impedir a regu-'
lamentação.
CELSO RAMOS
O ex-Governador Celso Ra-·
mos' deixou no sábado o re-,
manso de sua fazenda em Ca­
nasvieiras, envergou a indu-,
,mentária de torcedor e rumou
para o Estádio Adolfo Kon­

der, onde assistiu o' clássico
Avaí X Figueirense..

'

Torceu francamente pelo
Avaí, embora a, equipe nao
corresponl1esse a paixão qu�
o ex-Govemador lhe dedica
desde os anos 20.

(,De sobretudo e boné o

ex-Governador pa·recia-se,
mais do que nunca, com o ator'

franêês Jean Gàbin,
. .

MARCA0
A Seleção Brasileira lavr!JU

no gramado do Mineirão uma'
apresentação tão pífia no {d­
timo domingo que a torcida.
abandonou séus gritos de,
guerra para incursionar pelo, '

terreno da galh()fa. ,

No segundo tempo, quando'
a equipe nacional enleava-se
numa teia de passes curtos e

óbvios, a torcida organizou-se
num .formidável coral .para,
Dedir a entrada'de Marcão­
o anh-artllheuo do Amehca
de Minas.
Aquele mesmo Marcão que

já deliciou a torcida do-Avaí,
jogando pelo Figueirense du-,.
rante uma temporada.

* * *

Com o nível apresentãdo
no domingo

-

era ·Marcão
l1'_Iesmo que a Seleção mere­

cia .

6uslaV(I Neves
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Construção civil sugere plano de empréstimo
:í,Q,ESTADO

- 28 de junho de 1977 :

I'
�

/.

Aplicação
dofGTSé
discutida
pela 'a. vez

Brasília - A Câmara Brasileira da Indús­
tria da Construção Civil anunciou que en-

.

caminhará ao, governo sugestão no sentido
de que'a resolução .386 do Conse lho Mone­
tário Nacional, que restringe Os emprésti­
mos bancários ao s�tor imoâiliârío, seja
modificada. Reunidos ontem em Brasília
representantes de 20 entidades da área
discutiram o documento, cujo texto final
será concluído amanhã.

Curitiba _:_ Pela. primeira
vez no país, será discutida a

aplicação do Fundo de Ga­
rantia por Tempo de Ser­

viço em relação ao traba-.
Ihador rural. Este é o obje­
tivo de unia das seis teses a

serem apresentadas du­
rante o III Seminário sobre

asp.ectos jurídicos do
FGTS, promovido pelo
Tribunal Regional do Tra­
b alh o patrocinado pelo

. BNH, que será realizado na

quinta e sexta-feira nesta

çidad_e.
A tese, que terá corno re-

lator um juiz designado
: pelo TRT da 3a região,
, I

, compreendendo os estados
'de Minas Gerais, Goiás e o

Distrito Federal tem os se­

.guintes temas: "trabalhado­
res em ernpre sas Garo­
industriais. Elementos aca­

racterizadores da atividade
rural e da industrial. Situa­
ção dos que prestam servi­

ços no setor rural dessas
empresas. Acessoriedade
da atividade do campo à ati­
vidade principal e aplica­
ção do regime do FGTS".

'Segundo o presidente do
Tribunal Regional do Tra­

balho, 9" região, a quem
cabe a coordenação do se­

minário, Sr. João Carlos

Verneti,
..

o encontro tem o

objetivo de discutir o aso,

, .pecto jurídico da aplicação
I do FGTS e serve ,para os

próprios tribunais. for�a�
rem seus pontos-de vista em

.

relação a aplicação da lei".
Para ele, "é importante" o

estudo .da. aplicação -sdo
FGTS -ao trabalhadõí'rtiral '

porque.' '''ê uma matéria

nova, cuja legislação é re­
,

cente e os próprios tribu­
: nais não têm elementos de­

finitivos. Tenho certeza

que deste seminário sairão

alguns elementos que se

tornarüo definitivos:'.

o presidente do Sindicato da Indústria
da Construção Civil do Rio Grande do Sul,
Sr. Mário Maestri, adiantou que não há
normas econômicas que impeçam o aten­

dimento das reivindicações que faremos,
pois elas levarão em conta os dois princi­
pais objetivos do governo-conter a inflação
e equilibrar a balança comercial do país".
O Sr. Mário Maestri diss.uinda que "o

setor está se ressentindo das medidas e é

preciso processar um burilamento nas de­

terrninaçôes do Coverno para manter o

equilíbrio da área" ..Comentou que a me­

dida atingiu a toda a índústriaa da constru­
ção civil e ressaltou que "existem ativida­

.
des econôm icas dentro da área que não são
inflacionárias e q�le, mesmo assim, foram
atingidas" .

O presidente da Câmara da Indústria da

Construção, 'Sr. .\laurício Roscoe, lembrou
que a industria da construção civil está
vivendo um momento difícil pois saiu de
uma situação de supor oferta de emprego
"para outra de equilíbrio, sendo portanto
desejável que mio haja redução das obras

governamentais para nào se provocar o de­

sequilíbrio. Em algumas áreas - alertou o

Sr. Maurício Boscoe já há recessão da
oferta de empregos".

,,_,l r',..
�.�-

Ufsc estuda convênio
. ,.

ag'rícola com EUA.
"A concessão de terras pelo Governo

americano às universidades, que se

comprometeram à pesquisa agrícola em
'todos os Estados foi o ponto de partida
de todo o processo de desenvolvimento
dos Estados Unidos na agricultura". A
declaração é do professor P. Howard
Massey.jr., Diretordo Colégio de Agri­
cultura e Ciências da Vida, do Instituto
Politécnico da Universidade Estadual
de Virgínia (Estados Unidos).
.Ele veio a Florianópolis manter con­

tatos ·com o 'Reitor Caspar Erich Stem­
. mel' e com o_professor Glauco Olinger,
. Diretor do Centro Agropecuário, no

sentido de estudar a melhor forma de
ligar as duas universidades, através de
convênio, para um maior intercâmbio
de professores e alunos e desenvolvi­
mento de programas de extensão de
curta duração, em vãrias ãreas da pro­
duçào agrícola. No momento, eles estão
acertando os detalhes sobre as ãreas de
mútuo-interesse. Tudo será desenvol­
vido com a· assitência do programa
"PartnerS of The Américas", que patro­
cinou a sua vinda ao Brasil. Segundo
Massey, o principal objetivo e a chave
do sucesso do programa é a troca de
pessoas entre as duas universidades.
"Só o bom relacionamento e o respeito
mútuo, podem fecundar o programa",
disse ele.

. .

.

O SISTEMA AMERICANO
.
Afirma que nasua universidade e em

todo país são feitos vultoso's investi­
mentos em extensão e pesquisa agríco­
las, mas "hã um consenso deque esses'

. 'investimentos deveriam ser ainda
maiores"'. Disse també� que a maior
parte dos recursos em dinheiro para o

ensino, a extensão e a pesquisa vem­
do Governo Federal' para as universi­
dades. Estas se encarregam, inclusive,
de instruir os agricultores no sentido. de _.

obterem dinheiro no sistema oficial de
crédito, através de empréstimos con­

vencionais, ljuros muito baixos. Sobre
o sistema americano de armazenagem!
esclarece que o "Governo costumava
manter a armazenagem. Hoje o sistema
é de empresas particirlares. O Governo

. fazia também a estocagem do excesso

de produção para comercialização no
exterior, mas houve reação por parte da
empresa privada, que hoje se encarrega
do assunto". '

Quanto as cooperativas agrícolas, diz
<. que elas são de livre 'iniciativa, e, às
've2e'�� recebem incentivos e facilidades
bancárias do Governo. Mas. enfatiza
que o Governo não aplica diretamente
nas cooperativas. "A maior parte dos
agricultores - explica o pr�fessor Mas­
sey - faz suas compras e vendas nas coo­
perativàs. Ali se compra de tudo: fertili­
zantes, sementes, máquinas, imple­
mentos, etc. Mas o controle sobre elas é

ovos, maçãs e vegetais. Informa tam­

bém que:) elo existente entre os dois
estados é de nível estadual-e 'não fede­
raL'
Explica Massey que a estrutura fun­

diária da.Vírgínia é constituída; princi­
palmente por pequenas fazendas, com
cercade 150 acres." As maiores têm seis

mil acres. Creio que em Lages há pro­
priedades rurais bem maiores",
Na Universidade de Virgínia, se­

gundo o professor, há :3,500 profissio­
nais envolvidos no ensino, na pesquisa
e na extensão, sendo que 170 deles em

tempo integral. Os recnrsos existentes­
pro ", gue i- são alocados na base de
40%
para o ensino, 30% para pesquisa e 30%
para extensão. "Os 'IEstados Unidos
prosseguem com programas de exten­
são em outros países, e dentro dessa
extensão está incluído o programa de
combate à fome. ,

A Universidade Estadu- de Virgínia,
atualmente, desenvolve programas no

Haiti, Filipinas, Brasil (São Paulo) e

Venezuela. Com o Uruguai acabam de
firmar um convênio para desenvolver
tecnologia agricola, nutrição e produ­
ção de alimentos" - informa Massey.

.

A FOME
Abordando o problema da Fome no

mundo revela que os 'Estados Unidos
estão realmente preocupados, mas
"achamos que o problema é dernográ-

. fico. Entretanto acho que se pode equi­
librar a produção de alimentos com o

exercido pela Lei e nâo pelo Estado". crescimento da população. Aliãs, pro-
Entende que a interveniência das coo- duzir alimentos suficientes não seria o

perativas é uma boa sol ução para evitar' mais difícil. Difícil seria distribuir
o .intermediarismo .. entre produtores, esses alimentos e criar um sistema eco-

atacadistas e consumidores, nÔrúico que pudesse pagar essa produ-
Falando-sobre o futu.!;o da agricultura çâo". Entende que, no futuro, países de

brasileira, Massey diz que "sem ser fu- grande extensão territorial como o Bra-

turólogo, vê o Brasil como um grande .sil não terão grandes problemas para

produtor de alimentos no futuro, en1 alimentar sua população. "Mas em âm-

face dos seus grandes recursos natu- bito mundial o problema toma-se muito
rais". Mas acrescenta Que: "talvez, complexo" - acrescenta.

fosse uma boa solução para o Brasil . O professor é de opinião que o papel
ligar a universidade ao processo agri-

.

dos Estados Unidos é difundir tecnolo-
cola e -pecuário, pois a longo prazo, gia e sensibilizar. os países não desen-
através da educação e da pesquisa se volvidos a adaptarem tecnologia às

obtém melhores resultados". Entre- suas peculiaridades.
.

tanto, ressalta Que v�io aqui "mais nara ::0 problema-acentua - é de auto-

falar com os dirigentes da UFSC.sobre à soluções. Cada país deve procurar uma

experiência americana e não para dizer tecnologia de acordo córn seus recursos

o que devem fazer os brasileiros. naturais.. humanos e tecnológicos. Se,

, 'S$TAOOs IRMAOS ,�),nó fu�tq• ..p,s .!)WJlenJ��"provave�·::,
Desde"((967, disse, a VirgTni<!,.,-é o

·

'm"enfE!, b5'i(ar.àôpelos·campos 'aetrigã:
�

Estado-Irmão dê Santa Catarina dentro. como hOJe brigam pelos campos de pe-'
do programa "Partners of América". E tróleo". Nos. paí ses em desenvolvi-
salienta que são muitas as 'semelhan- mento - disse ele - o desenvolvimento

ças entre as duas unidades, no tamanho do pequeno produtor é que �ai estabili-
territorial, na topografia e na produção zar o sísterna. E o futuro vai depender
agricola. Cita alguns dos produtos co- de se criar um sistema que possa ofere-
muns aos dois Estados: milho, feijão, . cer a todos urna qualidade de. vida 'ba- .

soja, leite, tabaco, amendoin, carne seada no fato de cada país produzir ali-
suína, carne bovina, carne de frangos, mentes para si mesmo - concluiu.

'

Ü projessor P. Howard Mossei]
t;ê COIII (J Reitor Casna r Stemmer
a possibilidude de [irma r um

C(J/I'têllir" entre suas u nice rsidades

Veloso nega
comentário

sobre reunião

daSSPC

Bras/lia - O Ministro do

Planejamento, Sr. Reis Ve­

loso, negou-se ontem a co­

mentar o episódio do adia­
menh')da reunião anual da
sociedade brasileira para o

progresso da ciência

(SBPC), alegando que "o

governo, através das suas

lideranças no senado, já se

manifestou sobre o. as­

sunto".
O Sr. Reis' Velloso disse

nata ter a acrescentar ao

pronunciamento feito na

semana passada pelo sena­

dor José Sarney (Arena­
.\olA), no qual o vice-líder do
governo; Falando em nome

da liderança, declarou que

o Ministro da Educação, Sr.
Ney Braga, havia sugerido o

adiamento da 29" reunião
anual para setembro, ale­

gando que na data marcada
a .universirlade federal de
Fortaleza não teria condi­

ções materiais para recebel'
os congressistas.

Dólar sofre
um novo

aumento:
�. 2,5'3%

Brasília - Pela sétima

vez, este ano, o Banco Cen­

tral autorizou a desvaloriza­

ção do cruzeiro, em relação
ao dólar norte-americano,
em 2,513 por cento. A partir
de amanhã, a cotação do

. dólar será de Cr$ 14,28 para

compra e a Cr$ 14,35 para
venda. A última desvalori­
zaçâo 'ocorreu no ,çl·i�,31 de l

maio passado. I

Segundo o comunicado
do Banco Central, a taxa de

desvalorização acumulada
em 1977 é de 16,384 por
cento. Até hoje, a taxa do
.dólar era de Cr$ 13,93/para
compra e Cr$ 14,00 pará
venda.

-----AÇOES---�----�-�-------­
_Congresso e fusão de Bolsas

Em 24 de abril vássado, neste jornal, me�­
danávamos a realização do próximo II Con'

gresso Nacional de Sociedades Corretoras de
Valores, em Santa Catarina (Itapenia) por su­
gestão da nossa Bolsa de Valores, aprovada
quando da .realização do 1° Congresso, em
Salvador, em setembro de 1975. Agora, rece­
bemos um comutticado da Comissão Nacional
de Bólsas de Valores -CNBV -confirmando
a realização do Congresso, do dia 22 a 25 de

. novembro. Paia· nós, catarinenses, é auspi­
ciosa essa confirmação, dada a importância
que se ret;este o evento, em termos nacionais,
onde as mais altas autoridades e instit.uições
vinculadas ao Mercado dé Capitais brasileiro
se reunirão, para debaterem problemàs e su­

'gestões que dizem respeito a-este. importante
setor do desenv.olvimento nacional. Em Sal-

.

vado�, a sessão de encerran;ento jQi presidida
pelo Excelentíssimo Senhor Mini'Stro da Fa­

zenda, acoihpanhado de seus ,(Jssessores,

pfincipalm�nte os do Banco Central do Bra­

sil, inclusive o:�ell Presidente, Pil,�I·o·L.ira.
Dentre os assuntos que certamente serão

debatidos, e �lue já t;em sendo apreciado e

discutido há muito, diz respeito à fusão de
Bolsas de Valores, tese incentivada pelo pró­
'prio Banco Central. Trata-se de matéria po­

lêmicá, altamente técnica, menos política do

tendênGÍ.a é a flls(10 com o EUa Grande do Sul.
Entretanto, tlldo está ainda na fase de enlen­
cimentos. QlI ale/lIer q l/e seja a solução, respe­
tiinos, não deverá pretalecer caráter "paU:
tico", partindo ela prel11(ssa que hoje temosjá
consolidado, o que denominamos de "Mer­
cado Nacionarde Valores", ensejando que as

empresas de Capital Aberto do Sul tenham as

mesmas oportunidades daquelas com sedes
em outras regiões .do país. É 'comum verifi­
carmos invés.tidu r daqui preferir inves'timen­
tos em empresas do Centm, como a recíproca
é verdadeira, isto é, investidores de Silo Paulo
e do Rio, preferirem investiíl1entos el11 açôes
de empresas catarinenses.·

,

Entenda-se que afusão.ndo implica em "ex­

tinçüo", pura e simples.Santa ·Catw-ina, pos­
suindo a quinta Bolsa de Valores do país, em
número de Soc:iedades de CapitalAberto nela

registradas e /10 Bancó Central, e, se�·ta em

volume de operações,_ po-rtanto, numa situa­

ção. destacada em relaçào as tI-eze Bolsas exis­
tentes - após um traballio de 25 il/{OS ele suas
Corretoras, ressaltalido-se a efetiva colabo­
ração e confiança das empresas catarinenses,
que muito colaboraram iiara essa posição. -

que se deve considerar, no sentido de" região"
ou de "liderança estadual", Existem duas
correntes que predomina m, no exame da tese:
a primeira, a C/ue defende a centralizaçã.u do
mercado na Bolsa de i;alores do Rio de ja­
neiro, centro, sem dúvida, do mercado finan­
ceiro brasileira, e C/ue viria a sera "NelE York

• J Stock Exchange" brasileira, e, a segunda, a
fusão de várias Bolsas estqduais,formando-se
as chamadas "Bolsas Regié>nais". Embora es"

tejamos alcançando um estág'io primoroso, no
que se refere ao sistema de coriwnicações, al­
gumas dificuldades ainda se oferecem para a \

consecução da primeira tese. Duas experiên­
cias já foram adotadas, com as fusões das
Bolsas de Brasília, Minas Gerais e Espírito
.santo, centralizando em Belo Horizonte a

'''Bolsa do Oent'ro.-Oeste", e, as do Rio de ja­
neiro cbmNiterói, centralizadas, o.bt;iamente,
no Rio de janeiro. Estuda-se afusão das Bol­
sas do Norte/Nordeste, disputando a Bahia e

Pernambuco a sede dessas Bolsas; as de San-'
"tose Sã!? Paulo, igualrrte.n.te, estão em enten­

dimentos; aqui ·no Sul, Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande já iniciaram cont;ersa­

çôes, sendo que no Paraná, existe uma corren­

te que prefere a fusão com a de São Paulo'
outra corrente está se omitindo, aguardand�
os acol'ltecimentos. Em Santa Catarina, a

deverá ter, por parte elas autoridades respon­
sáveis relo setor, um tratamento muito esne­
cial, no C/ue se refere ii prot;ável fllsâo. Em

, 1975, em Salvador,já se {alava 110S bastidores
do Congresso (llte aludi;nos, emfu.s·ão de Bol­

sas; .daí, a nossa sllgestâo para o próximo
Congresso aC/lii em Santa Catarina, agora
confirmada pela CNBV. Haveremos de en­

contrar lima solução hU1{rosa para a nossa

Bolsa e para !-1anta Catarina. Para tanto, so­
lnilremos as opÚ1iões das alltoridades got;er­
fU/mentais estaduais - que sempre prestigia­
rIam a nossa Bolsa, desde suú criaçüo, quando
o saudoso e 'ilustre catarinense Irinell Bor­

nhausen, el� 1951, sancionava a Lei 581, de
17/10/1951, autorizando a constituição da
BOLSA OFICIAL DE VALORES DE SANTA

CATARINA. E ainda recentemente, em 18 de

fet;ereiro de 1976, il1(lll{plrau« solenemente
sua sedé própria o atual GovernadorAntonio
Carlos Konder Rei�" - as das Empresus de
Capita7 Ab-ertó, representadas no Consell�o
de Admini,stração por seu Representante
legal e pelo's Re'l'resentantes/Diretores das
Sociedades Corretoras qlle 'compõem o

quadro ele associadas da Bolsa.

L,liz licastro de Campos Gonçalves

Econon-

·Brossard afirma que St.:iI

tem poder financeir

sem influir na política
Brasília - O senador Paulo Brossard (MDB-RS) afirmou ontem

que o poder financeiro está praticamente concentrado em São

Paulo, que detem 52,86 porcento dos depósitos bancários do país,
excluído o Banco do Brasil e o BNH. Lamentou que a este poder
económico não corresponda igual influência do estado de São
Paulo no poder político, na consolidação da democracia.
Anunciou o senador que amanhã, prosseguindo seu discurso,

examinará o que acontecerá no país se o poder que pode tudo
continuar testemunha indolente, cega, surda e muda em face'

desse problema (a concentraçâo financeira em São Paulo) cuja
. importância nacional é desnecessário acentuar.

Essa concentraçâo não se processa apenas em relação a Sáo

Paulo e os outros estados, mas dentro de São Paulo mesmo. Em

1964, o Banespa ocupava o 1° lugar entre os bancos paulistas e

entre os brasileiros, excluído o Banco do Brasil. Neste ano, o

Bradesco ocupará o 2Q lugar no estado e o 5° no país. Já em 1975, o
Bradesco passava para a posição do Banespa o mais grave a consta­

tar era que enquanto o Bradesco crescia, o Bane spa decl inava. O
Banespa teve, de ·1960 a 1976,. um declínio de 47 por cento,
enquanto o Bradesco aumentava em 178 por cento.

Em relação aos depósitos em todo o pais, em 1960 o Bancspa
tinha 18,31 por cento e o Bradesco 3,19 por cento em UJ7fi, o
Bradesco detinha 12/12 por cento, enquanto o Banesp:; apenas
7,52 por cento. A administração de São Paulo e do Banco do
estado de São Paulo tem obrigação de explicar o vertiginoso cres­

cimento de um banco privado e, paralelamente, o acentuado de­

clínio <de um banco estatal.
Em dezembro de 1976, o Bradesco quase se igualava com os

depósitos de todos os bancos do estado do Rio de Janeiro, que
tinham 13,99 por cento da totalidade dos depósitos no país. O

poder do banco paulista - frisou Brossard - praticamente equival ia
a soma dos bancos de três estados que não são os menores da

Federação: o Paraná, o Rio Grande do Sul e a Bahia, os quais,
somados, atingiam naquel a data a 12,8fi por cento.

No ginásio de espanes, em Brasília,
. 30 mil pessoas aplaudiram tua classe, teu
charme, tua firmeza, tua personalidade.

Eras a mais linda, a mais peifeita,
a mais miss do concurso. E o povo todo,
lá presente, reconhecirJ. isso te aplaudindo,
jogando confete e serpentina quando pas­
savas,

Só quem' não viu isso foi o juri.
Mas a melhor sentença é a do pom.

� elafoi dada em teu favor.
Podes ficar tranquila que és mlSS

Brasil com muito mérito.

Obrigado, Fizeste muita gente ad­
mirar Santa Catmina e loinville.

E o nosso povo, por nosso intermé­
dio, te agradece comovido.

loinville, 26 dejunho de 1977
Prefeito Luiz Henrique
Vice Violamillo·Rodrigues

.secretário de Turismo Geovah Amarante

,'o ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



._ I, o ESTADO - 28 de junho de 1977

Nove acidentes de trânsito no- final
de semana: dois mortos e 1.5 feridos.

sido um defeito mecaruco no sistema de freios do
caminhão.
Para não colidir na traseira de uma carreta, '0

rnotsrista Jorge Sergio Alexandre, residente em lta­
corobi, desviou o caminhão F-600, placas AW-1617
de Florianópolis, para a pista oposta. O resultado foi
o .choque com oVolkswagen, chapas de Itajaí, IJ-
5019, que procedia desta cidade para a Capital. O
automóvel, propriedade de uma companhia que de­
senha projetos arq uitetônicos, era di'19ido por José
Carlos dos Santos, uma das vítimas fatais. A família
Santos reside em Itajaí.

.

COLISÃO II
Outra colisão ocorreu na estrada geral de Itaco­

robi, às 13h45m de sábado, quando chocaram-se o

caminhão FNM, placas AC-2785, propriedade da
empresa Betonex, dirigido por Nesir João Seemann
e o Volks AA-3470.

O automóvel' era dirigido, 'pelo seu proprietário,
Altino Rensi, que nada sofreu. Hesultararn feridas
suas acompanhantes Neusa, 15 anos, Rita de Cás­
sia, 20 anos, Maria do Rosário, de 23 , e Sônia Re­
gira Rensi, 19 anos.

ATROPELAMENTO I
Nas pràximidades da Igreja da Prainha, a camio­

neta Brasília SX-0454, dirigida pelo proprietário
IIson Nazareno da Fonseca, funcionário da Eletro­
sul, atropelou a menor Roseli Silva Martins. A vítima,

Duas pessoas morreram e outras 15 resultaram
feridas em nove acidentes de trânsito, ocorridos no

final de semana, registrados pela Delegacia de Se­
gurança Pessoal - DSP. Nesses acidentes - sete
atropelamentos e duas colisões - foram envolvidos
11 veículos. Das 17 vítimas seis são menores de
idade.

O mais grave dos acidentes ocorreu na localidade
.de Inferninho, em Biguaçu, no quilômetro 177 da
BR-101, onde colidiram um automóvel e um cami­
nhão, resultando dois mortos e três feridos graves,
além de' danos materiais de elevada monta.
A colisão causou a morte' instantânea do moto­

rista do Volks, o comissário de polícia José Carlos
dos Santos, 32 anos, e de sua esposa, Selma Luiz
dos Santos, 26 anos, agente fiscal. Ficaram feridos
os outros ocupantes, Alexandre dos Santos, 3 anos
de idade, filho do casal; Geiza Elizabete dos Santos
e o soldado-PM, Luiz de Souza Silva. Este perma­
nece internado no Hospital Celso Ramos, ainda in­
consciente, com diversas fraturas, informou ontem
um funcionário. O garoto, internado no Hospital In­
fantil, está fora de perigo.

Na versão de um patrulheiro federal, que atendeu
o acidente, ocorrido às 9h30m de sábado, o Vai ks foi
atingido na sua mão de direção e arrastado por
.vários metros. A causa, segundo testemunhas, teria

I •

Polícia prende
\

novamente os
Rlenores arrombadores
Pela segunda vez em menos de

trinta dias, dois menores de idade
autores de mais de 20 arrombamen­
tos e furtos de veículos em Florianó­

polis e Biguaçu, foram detidos pela
polícia. A dupla, que consegui u fugir
do interior de uma viatura policial,
foi recapturada na madrugada de
domingo, em Rio do Sul, quando se

preparava para deixar o Estado. Os
menores J.J.S., vulgo "Gaguinho",
17 anos e �.B., '16 .anos o "Sapo",
viajavam no último veículo furtado, a
camionete Belina, propriedade da
Casa dos Confeitos.

.

Eles toram recambiados de Rio do
Sul para Florianópolis, onde resi­
dem, no início da noite de ontem,
por agentes policiais da Del.egacia
de Furtos. Posteriormente, toram
entregues ao titular da Delegacia de.
Costumes, onde responderão ao

"processo de investigação de me­

nores" .

Há' aproximadamente 20 dias
atrás surgiram as primeiras vítimas
de arrombamentos e furtos de veícu­
los. Numa só noite os dois arromba­
ram 13 carros, no bairro Prainha.
Nas noites seguintes arrombaram e,'
ffurtaram mais cinco carros no Es­
treito e na cidade de Biguaçu.

Cinco dias depois dos primeiros
golpes, a dupla foi detida no interior
do Estado, com 'Um dos veículos
roubados, e recambiada a Florianó­
polis. Utilizando-se de u_!ll crucifixo
um dos menores conseguiu retirar

I

os parafusos das grades de uma via­
tura da Delegacia de- Costumes,
permitindo a fuga.
Novamente os dois reiniciaram os

furtos e arrombamentos a veículos.
Segundo informaçõesdo delegado
Paulo Nunes, que responde pela De­

legacia deFurtos, eles utilizavam os

carros na fuga.Os mais velhos eram

logo abandonados, depois de reti­
rados todos os objetos de valor,
como talões de cheques, docurnen-
'tos, rádios e toca-fitas. Alguns des­
ses veículos ficaram parcialmente
destruídos, muitos envolvidos em

acidentes. Na segunda série de .qol­
pes assaltaram e furtaram mais de
cinco carros.

Logo que o processo de investi­

gação for concluído, os dois serão

entregues ao juizado-de menores, o

que na opinião do delegado Paulo
Nunes, pouco vai influenciar no

comportamento futuro deles, por­
que "de lá o juiz manda embora e

eles vão continuar 'a aprontar" J

o

para Porto Alegre e São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém e São Luiz

O T rijatão pela 1.a vez em

�Florianópolis
.

,

INFORMAÇÕES E �
RESERVAS: 22.6188 ,;,;.
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CONSULTE SEU ' �t
AGENTE DE VIAGEM./ '.
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para Curitiba e São Paulo
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Brasilécomagente

13 anos 'de idade, residente na travessa José Maria
da Luz, 13, centro, foi atendida no Hospital de Oari­
dade. O acidente aconteceu às 11 horasde sábado.
O condutor do veículo não é habilitado.
ATROPELAMENTO II
Também vítima de atropelamento, o menor. Rob­

son Chechinel, 5 anos, resultou ferido e foi medi­
cado no Hospital Infantil, com ferimentos generali­
zados. Ele foi colhido em Barreiros, por volta das 16
horas de sábado, pelo Volks SX-1392, que tinha ao
volante Sônia Regina da Silva Costa. Vítima e atro­
pelante residem na rua Heriberto Hulse, em Barrei­
ros - SJ.
ATROPE,AMENTO III
Outro atropelamento envolvendo a menor Gisela

Pereira Pina Garrut, de 1 ano de idade, e sua mãe,
Alcides Pereira Garrut., ocorreu no mesmo dia, às
11,h10m, defronte ao Clube 10 de Maio, na Leoberto
Leal, em Barreiros. Elas foram colhidas pela carnio­
nete Ford Belina, placas AC-4836, conduzida pelo
proprietário, José Francisco da Rosa. Ã menor foi
medicada no HospitalIntantü e sua mãe no Celso
Ramos, ambas com leves escoriações
ATROPELAMENTO IV',

.

cou fraturas em seu neto de 2 anos, Roberto San­
tiago de And rade Lima. O fato ocorreu às 13h 15m de
sábado e o garoto foi conduzido ao Hospital Infantil.
APROPELAMENTO V

.

Ainda na rua Leoberto Leal, proximidades da
Formaplas, a camionete Brasília de chapas AB-
1981, conduzida por seu proprietário Paulo Elvert

Albuquerque Sabatini, atropelou a Ouerino Domin­
gos Bertoglio. Com fratura em uma perna a vítima,
70 anos de idade, foi levada pelo atropelante ate a
um Hospital de Florianópolis.

-

"

ATROPELAMENTO VI
,

Com ferimentos leves, Nilton João Marcelino, re..­

sidente à rua Laura Caminha Meira, 98 - fundos, no
Centro, foi medicado no Hospital de Caridade. Ele
foi atropelado pelo Volks de placas AB-2603, con­
duzido por Luiz Carlos Fontanella, nas proximida­
des do Mercado Público, às 20 horas de domingo.
ATROPELAMENTO VII

O último atropelamento registrado no sábado
pela DelegaciadeSegurança Pessoal (O::lP) ocorreu
na rua João Motta Espezim, bairro Saco dos Limões,
por volta das 1.1 horas. Nesse acidente foi envolvido

..

o veículo Ford-Corcel AB-6964, dirigido por Helena
,
E. Vender Cavalcante, que atropelou a Francelina

Ao manobrar o veículo Chevrolet-Opala AA-5554 � Cordeiro, residente nas proximidades. Ele sofreu
saída da garagem, na r.ua Feliciano Nunes Pires/ escoriações generalizadas e foi medicado no Hospi-cronde reside Nelson Santiago de Andrade pr�)Vo- tal de Caridade.

.

A notícia toivdada em Blu­
me nau pelo inspetor Nagel
Marinho e pelo médico legista
Lourival Saade, que confirma­
ram a morte de Maurício acon­
tecida às 15 horas e 10 minu­
tos,' vítima de asfixia, provo-
cado pela gravata.

.

Festa de
São João
na Bahia
foi violenta

Equatorianos
sequestram
milionário
na Itália

penitenciária
Colum-bia,

Tennêssee - Quarenta e duas

pessoas, 34 das quais nem pu­
deram sair dos xadreses, mor-

o final·do criminoso, de 23 anos
França, 30 anos, Maria pulosas, como Roma, Nápoles, reni quando outro recluso,
B' dOI" 17 Milão e Gênova .. Nessas cida- Andy Zimmer, de 16 anos, in-ISpO e Ivelra, ,

des, sicilianos, napolitanos e cendiou sua cela de paredesRosana Barreto Mota, latino-americanos competem
12 T

.

h S ti
. acolchoadas com espuma de

" erezln a an lago, pelo "mercado" da prostitui- borracha, fazendo com que19, .Geovane Pricíd ia Pe- ção e do tráfego de drogas.
uma fumaça intoxicante inva­

reira, Luercio Pricídio e Mais de um latino-americano
disse o presídio do distrito de

Levi Souza Santos.. foi encontrado crivado' de
Maury.balas em Gênova e Milão nos O

.

Um incêndio ocorrido 'últimos anos. Os assassinatos resgate das Vitimas foi di-
ficultado porque o policial quenum casarão, da ladeira foram atribuídos pela polícia, levava as chaves das 12 celas

da Preguiça, uma das de um modo geral, as lutas foi -revado de roldão por um

que ligam as cidades intestinas entre bandos rivais.
grupo de visitantes que fugia.

alta e baixa, causou a No caso concreto do se- Na confusão, as chaves caíram
-

d d
. questrb de And reatta Mon- e o agente demorou-se mais demorte e uas cnanças dolfo, a polícia fala de uma.' 10 minutos para recuperá-las,de oito e seis anos e dei- trama no estilo cinematográ- O promotor distrital flobert

Salvador - Trinta mor- xo,u uma outra de um fico, planejada nos menores H. Gay disse que pretende
ano e OI'tO meses em es detalhes. Augusto A't-iles Nieto acusar Andy Zimmer por "in-tes, entre acidentes de

t

-

e sua rnelher, Elena' Escobar, cêndio intencionaf", ao

tráfego, assassinatos, tado grave no pron o so-
estavam ao sersiço da família mesmo tempo. em que pedira

incêndios e explosão, corro do hospital Getú- Mondolfo desde outubro do quese o encare como adulto.

representaram o saldo I ia Vargas. A explosão ano passado. Aviles e sua rnu- Zimmer foi conduzido ao hos-
de qás liquefeito foi a Iher disseram ser equatoria- pital de Nashville, onde está in­dos festejos de São João "

. -

té nos, e .tanto a polícia como a ternado em estado grave, com
no estado da Bahia, untoa versao a e agora farnília Mondolfo os tem como queimaduras e intoxic.açào
considerado um dos apresentada pelo Corpo tal.' por Inalaçào de fumaça .

d B bei os de Salva EI h f' As autoridades de Wau-mais violentos dos últi- e om Ir - es gan aram a con lança
d da família Mondolfo, a ponto kesha, Wisconsin, disseram

mos anos. 'Somente em ar.
de recomendarem dois outros que os antecedentes de Zim:

idente ocorreram
As três crianças tive-

compatriotas, que foram em- mer mostram que o jovem foium aCI
) ,

ram queimaduras de .

d dnove mortes.' quando pregados como ajudantes na dado como desapareci o o

uma Kombi que .trans- primeiro, segundo e ter; luxuosa "Villa" Del Eur. Eles Instituto LadLake, de Douss-
.

.

ta m deram seus nomes" como man, um centro residencial de
portava 24 pessoas caiu cetro ,graus e es va

sendo Wilson e Maria. Esta úl- tratamento de jovens que se-

num despenhadeiro de trancadas em. um dos
tima fazia se chamar de "Min- fremdedistúrbiosemocionajs.

. /quartos, motivo pelo nio". Ele fora retirado no sábadoaproxlmagan;,ente 100--
qual ficaram impossibi li- Segundo a polícia, os quatro da ce'a de alcoolizadose reco-

me�,�os na curva d.o tadas de sair da casa devem ter dado o golpe com a Ihido a outra, acolchoada,
BOI, ' Km-80 d� rodovia

quando começou Q in- cumplicidade de outras duas porque havia entupido um ralo
.l lhéus-Co nquis ta, 12

cêndio, que durou apro-
pessoas.cujas ldenttdades sâo do esgoto, provocando uma

K d It b desconhecidas, mas que a po- inundação. As leis estaduaisms. e a. una.
. ximad amente duas lícia supõe serem também exigem que os' presos juvenis

.

O �?tonsta da KOn;�I, horas para ser debelado equatorianas. sejam separados dos adultos e
Identificado ·corno Edlllo· -

'.

A ação. que conduziu ao se- a cela acolchoada era a única
de Jesus, está foragido e Oua�ro pessoas fora_m questro começou às 8h30m disponível.
as versões para o aci- as�asslnada� neste ?ao de ontem. O "comando" se di- Oito das 42 vítimas eram visi-

dente Sã0 as mais de- Joa.o n.a Bahia e ? cnme vidiu para representar seus tantes que se retiravam do-es-

I t f respectivos papéis. Somente tabelecirnento penal ao terrni-
sencontradasas. Uns mais via en o aloque

os dois cúmplices. desconhe- nar o período dominical de vi-
afirmam que a alta velo- vi�i�o� Carlo.s Alberto cidos tinham seus rostos mas- sitas, com duração de uma

cidade desenvolvida Nicássio Pereira, de 17 carados. nora. Entr:_eeles,seiserammu-
,. anos' morto a golpes A primeira a cair nas mãos do Iheres. Havia 56 pessoas pre-pelo veiculo fOI a causa-

de fa'�a, quando saiu em bando foi a mulher encarte- sas nornomento do tncànqto s

�ora, outros que? moto-
defesa de uma filha de gadadoguarda-roupadacasa, dos 22 resgatados, 19 foram

nsta. estava embnag.ado, crlaçào de sua tia que
Renata Cappellari.' transportados dehelicóptero a

Dois dos bandidos se encaro dois hospitais de Nashville.enquanto �Iguns dizem
estava sendo atacada regaram dela, amarrando-a e Outras t ê pessoas, inclusive

que um veiculo 'dque tra-. por outros menores, no narcotizando-a. O mesmo dOIS bombeiros, foram socor-
fegava em senti o con-

baí d Lib d d aconteceu com Giacomo Ri- ridos ern hospitais locais.
trário é que motivou o alrro a I er a. e. vera, amigo íntimo do proprie-

�

.

id t Outra morte fOI a do
tário da casa'. 'Os dois mem- Col·lsa-o deaCI en e.

drei MI' P'_As nove vítimas mor- p'e .relro .anoe I brosdogruposedirigiramaos
reram no local do aci- nheiro da SI�va,. de 28 andares superiores da "Villa"

trê t d onde dormiam Renato' Mon-
dente mas somente ano,s, com res. Iro.s e

r'olto e sua mulher, sua dfilha

sete 'foram identifica- re�ol�er em Penpen, su- Andretta, as duas filhas desta,
.

. búrbio de Salvador. ainda crianças, uma babá edas, enquanto os outro� Maria Conceição Souza, uma secretária.14 ocupantes d� Kornbi
de 29 anos foi assassi-

-

Após aplic11r..ihes injeções
encolJtram-s� .Interna- nada pelo marido; ue com narcóticos, os bandidos pessoa's morreram na colisão

do._s em hospitais da re- f,ugiu após o crime, em carregaram com as crianças, a ,de um trem de passageirosA babá e Andretta, mantendo-asglao. s pessoas que Itabuna. A outra vítima presas num quarto pequeno.foram id�ntificadas são foi um homem identifi- Em' 'seguida, realizaram 1am
as seguintes: Idalina cada apenas pelo nome ,uma busca minuciosa da casa

de Adilson, morto a paraapoder1;lr-sedasjóiàsedo
dinheiro que pudessem en­

pauladas no bairro de contrar. Entre as jóas mais va­

Itapuan. lios'as figuravam troféus de
ouro e 200 moedas dcjmesmo
metal.
A segunda parte do plan'o es·

. tava cumprida ..A terceira foi a
fuga com Andretta Mondolf.o
em três automóveis, um dos
quais foi encontrado abando­
nado pela polícia, horas mais
tarde. ,

Enquanto isso, os outros
continuavam narcotizados na

"Villa". O primeiro a voltar a si
foi o filatelista Mondolfo, com
o rosto inchado pelos golpes
recebidos dos bandidos antes
de ser narcotizado. Ele relatou,
mais tarde;-que parecia um

filmes desses que estão em

'Voga ultimamente.
,

(.;ontudo, o epiSÓdiO nao

está encerrado ainda, porque
os sequestradores deixaram
uma nota em que pedem um

resgate de um milhão e cem

mil dólares em troca da liber­

tação de Andretta.·

42 mortos
no incêndio
desta

Luiz Alves (Sucu rsal de

Blurnenau) - Após ter rou­

bado 17 veículos, matado 2

pessoas, estar condenado a

mais de 60 anos de prisão,
apenas pela metade de seus

crimes, 'sem contar as suas

fugas misteriosas e sensacio­
nais em BlumenaU e Joinville,
suicidou-se útilizando-se de

'_ sua gravata, Maurício Loren­
zetti, de apenas 23 anos de
idade.
Maurício Lorenzetti, que é

natural de Blurnenau, iniciou
sua vida conturbada com ape­
nas 17 anos, quando marginais
mais experimentados, o utili­
zavam como isca e forçavam o

jovem a roubar servindo assim'
de cobaia. Preso pela primeira
vez, Lorenzetti, sentiu na ca­

deia pública. inúmeros pro­
blemas: "Senti na cadeia a

falta de orientação, desprezo,
impossibilidade de conviver
com gente de bem, fome, sede,

. frio, sem contar os carinhos
que recebia para confessar os
crimes que nunca cometi, isto
vocês podem ver na mi nha
tenho conciencra a de que
roubei realmente 17 carros e

atropelei e matei 2 pessoas,
uma em Joinville, outra em

Barra Velha, mas na minha
ficha existe muitos crimes que
confessei obrigado", declarou
em nrecente entrevista, a "O
Estado".
Numa de suas fugas, em

'Blumenau, quando era cç>ndtj­
zido para a sala do juiz, três
policiais que o acompanha­
vam, sem saber explicar, dei­
xaram que Maurício, jovem e

inteligente, desprendesse uma

grande corrida deixando atô­
nitos os policiais, que quando
recuperaram os sentidos não
mais o encontraram nas pro-
.ximidades do forum. A noite
roubou um veículo Brasília 'e

dirigiu-se para Jo(nville, local
escolhido para sua hiberna­
ção, quando era caçado.

,

Mesmo assim foi preso, e

mesmo do interior do veiculo
da rádio patrulha, conseguiu
fugir, deixando os policiais
também sem ação pela rapidez
com que praticou a fuga.
Di rigiu-se para Luiz Alves onde
foi preso pela polícia local e

colocado numa cela "incomu­
nicável". Ontem tentou matar
o policial que o havia pren­
dido, mas como não conse­

gui u, utilizou-se de sua gravata
e pôs fim à sua vida.
Em suas declarações,

quando sempre çulpava a po­
lícia de utilizar da violência
para obter alguma confissão,

,
. falvez não tÍlíesse resistido a

Imais um interrogatório e

suicidou-se.

'L()TES EM MARISCAL

'PORTO.BILO
VENDAS FONE 44.2544.

Roma - Se o

audacioso sequestro da filha
de um abastado filatelista ro­

mano foi ·na verdade obra de

equatorianos, como afirma a

polícia, ,então acrescenta-se
mais um país dá América La­
tina como origem dos bandos
de delinquentes dessa região
que atuam na Itália há algum
tempo.
. As autoridades dizem que
delinquentes argentinos, chi­

lenos, peruanos, colombianos
e uruguaios chegados à Itália
nos últimos cinco anos são o

pesadêlo da polícia italiana,
com seus grupos organizados
no tráfego de estupefaci�ntes,
exploração da prostituição e

roubo de .joalherias e aparta­
mentos de italianos abastados.
A polícia atribui a deli nquen­

tes latino-americanos um nú­
.

mero não determi nado de deli'­
tos sangrentos na Itália nos úl­
timos tempos, quase sempre
originados do domínio de cer­

tos territórios em cidades po-

trens na

madrugada
mata 29

Berlim - Vinte e nove

com outro de carga na Ale­

manha Oriental, na madru-'­

g·ada de ontem ..

A informação, da agência:l
ADN, acrescenta que sete pes­
soas ficaram feridas no aci­

dente ocorrido em Lebus,
perto de Francfu rt-Oder: De­

pois do €hoque, o trem de pas­

sageiros incendiou-s!;)' e os

bombeiros conseguiram reti­

rar muitas pessoas dos vagões
antes que as chamas se alas­

trassem. São desconhecidas
as causas do acidente, que
ocorreu 'as duas horas da ma­

drugada. Uma comissão espe­
cial do governo já foi desig­
nada para apurar responsabi·
lidades.

Este é o tercei ro entre os

maiores acidentes ferroviários

registrados em. território da
Alemanha Oíiental. K-á 10

anos, um choque entre um

trem e um caminhão-tanque
deixou o saldo de 74 mortos e

54 feridos. Em 1950, uma com­

posição que transportava õpe­
rários de uma mina de urânio
colidiu çom um trem de carga,

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de São José co­

munica que transferiu as instalações da IN­
TENDÊNCIA DE BARREIROS para a rua Virgi­
lino Ferreira, junto ao Mercado de Barreiros,

.

onde continua' com o àtendimento a todos os

Senhores Contribuintes no horário normal. das

segundas às sextas fei�as das 9,00 às 18,30
horas.

Prefeitura Muni_cipal de São José, 23 de junho
de 1977.

RAIMUNDO JOSÉ VEIGA

Supervisor da Receita

, provocando � morte de mais de

150 pessoas. O pior desastre
ferroviário da Alemanha acon­

teceu em, 1939, quando um

trem exp'resso chocou-se

contra outro parado n�ia fér­
rrea. Morreram 196 pessoas.;_
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Richer desmente novas
convocaçoes e cortes Campeonato

Rio - o supervisor
da Comissão Técnica
da Seleção Brasileira,
André Richer, desmen­
tiu ontem a convoca­

ção de Eduardo, do
Cruzeiro, 'e Marinho
Perez, do Internacional
de Porto Alegre, para
as vagas deZé Mário e

Amaral, contundidos e

ameaçados de corte, I

Richer disse que
antes de tudo, a OBO
tem um' compromisso
fi rmado com o Cru­
zeiro e com .o Interna­
cional, garantindo que
seus jogadores não se­

riam convocados en­

quanto estivessem dis­
putando a taça Liber­
tadores da América,

o supervisor acres- embarque quando esse

"centou ainda que os problema será deba-
dois jogadores podem tido.

.

perfeitamente -

ser Os jogadores da se­

substituídos pelos leção brasileira têm
atuais convocados, ci- apresentação marcada
'tando Marcelo e Gil

.

para hoje às 10 horas

para a ponta direita e' nas Paineiras, ini­
Edinho para o lugar de ciando os preparativos
amarai, cuja contusão para o jogo de quinta­
é mais séria, feira contra a França
Acrescentou André no Maracanã, com uma

Richer que a Comissão caminhada nas Painel­
Técnica está pensando ras. A tarde haverá
em levar para Cali os 24 treino técnico-tático no

jogadores incorpora- Maracanã,
dos a seleção, mesmo Ainda ontem a CBD

só podendo inscrever resolveu liberar Mar-

22, acabando com as ceio, Isidoro, Reinaldo
dúvidas em Cali. Entre- e Cerezo para o jogo
tanto disse mais, ha- que o Atlético Mineiro
verá

..
uma reuruao da fará contra a França.

Comissão antes do .Ouanto ao pedido do

começa dia 10,.

com 18 clubes
Na sede do--Sigdaçu A.C.:

em Biguaçu, .estiverarn reu­

nidos no sábado à tarde a

coordenação do I Campeo­
nato Amador APESC junta­
mente com os representan­
tes dos clubes inscritos na

promoção que tem o seu iní­
cio determinado para o pró­
ximo dia 10 de julho, com

jogos aos domingos pela
manhã e à tarde nos estádios
do Guarani, em Palhoça e do
BAC, em Biguaçu.
O retardamento do cam­

peonato para o dia 10 foi ao
encontro dos interesses dos
clubes, que agora têm tempo
suficiente para a preparação
de suasequipes, além da re­

gularização dos atletas junto
a coordenação. A partir de

quarta-feira, no período da
tarde, os clubes deverão pro­
curar as fichas de inscrição e

as carteirinhas dos atletas.
em um dos departamentos
de O ESTADO, na Galeria
Aderbal Ramos da Silva, rua
Felipe Schmidt, sala 208,
com senhorita Márcia. As
inscrições deverão ser efe-

qualquer possibilidade
de atendê-lo, uma vez.

que todos os preparati­
vos para o jogo estão

em fase tinal e uma

transferência a esta al­
tura seria muito pro­
blemática.

governador Sinval
.

Guazzelli ao Almirante
Heleno Nunes, de que
transferi rá para Po rto
Aleg re o jogo de

quinta-Íaira entre Bra­
sil e a França, a CBO
informou que não há

---�-----AMADORISMO--------------­
Florianópolis aprese'ntou

Mais uma promoção para o futebol amador

Voleibol na areia

sábado, às 14 horas

tuadas no mesmo local, até o

dia 8.de junho, impreterivel­
mente.

se apresentaram para con-

firmar suas participações e

foram substituídos por Man-'

gueira e Beira-Mar, respecti­
vamente. Todavia, o repre­
sentante do Flamengo che­

gou mais tarde e, depois das
devidas ponderações, os

clubes decidiram aceitar a

inclusão desta equipe junta-
.

mente com o Fernando Rau­

lino, ficando os dois ausen­

tes nesta primeira rodada"

l·�

I,
Na reunião de sábado, os

clubes decidiram aceitar a

inclusão do Fernando Rau­

lino, do Saco dos Limés e

ainda o Flamengo de Capoei­
ras, ficando .0 campeonato.
com a participação 'de 18
clubes. O Bandeirantes e o

Flarnenqo de Capoeiras não

sugestGo para os JASC Começa no próximo sábado o I Torneio de Voleibol na Areia

que será disputado no Areião da Baía Sul eterá a participação de
'18 equipes masculinas e seis femininas. Às 14 horas será reali­
zado o desfile de abertura, sendo obrigatória a presença de todos
os clubes inscritos. O clube que não se apresentar para o desfile
será desclassificado. Logo após o desfile será efetuado o sorteio

para os dois jogos de sábado à tarde, sendo um masculino e

outro feminino, ambos valendo pelo torneio, por isso, torna-se
importante a presença de todos os clubes.
Os jogos serão disputados aos sábados à tarde � domingo pela

manhã, alternados com uma partida feminina e outra masculina.
Cada partida terá duração de uma hora, dividida em dois tem-

.

pos de 30 minutos sem intervalo. Em caso de empate, em virtude
do torneio ser eliminatório, haverá a prorrogação de 10 minutos
divididos em dois tempos de cinco minutos.

O I Torneio de Voleibol na Areia tem a promoção da Secretaria
de Educação, Saúde e Assistência Social, ° ESTADO, TV Cul­
tu ra e "A Esportiva". A coordenação geral será do Setor de

Educação Física da 'SESAS-PMF, e a coordenação técnica do

professor Claudir Silveira. Ontem à tarde, na SESAS, foi efetuado
o sorteio, enquanto que o regulamento será divulgado na edição
de amanhã em O ESTADO.

EQUIPES PARTICIPANTES
.

N'o setor masculino estàoinscrltos o E.C. São Miguel, Avai F.C.,
Clube dos 20, Clubes dos Oficiais da PM, Asteca, Se-comércio,
Ventania Voleibol Clube, S.C.R.E. Limoense, Barriga Verde, Es­
trela do Sul, Riosul E.C., Biboca, ABE Celesc, Caixa Econômica
Estadual, Educação Física da UDESC e Caravana do Ar.
No feminino estão inscritos o ColégiO Ivo Silveira, Educação

Física da UFSC, E.C.M., Equiparada, Irmã Maria Teresa e Beira
Mar.

ano nós vencemos o voleibol
masculino e ficamos em se­

gundo no feminino, perdendo
somente para a boa equipe de
São Ludgero. Mesmo assim

chegamos a vencer alguns
sets. Como este trabalho está
sendo realizado a curto prazo,
classificamos os resultados
como excelentes".

Na reunião do Congresso
Técnico dos Jogos Acertos da
Região Sul, encerrados do­

ming� em Tubarão, Florianó­

polis sugeriu a criação da Sé­
tima Região, que incluiria a

capital e os municípios da Re-
•

gião da Grande Florianópolis.
O Conselho Municipal de

Esportes de Florianópolis ven­
ceu a maioria das competições
em Tubarão, obtendo 14 tro­

féus de primeiro lugar, três de

segundo lugar, e poderia ainda
ter conquistado mais troféus e

medalhas se o DED não deci­
disse transferi r as competi-

t. ções de atletismo para agosto,'
em vi rtude das precárias con­

dições do estádio do Comer­
ciaria.

Florianópolis ganhou a na­

tação masculina e feminina,
xadrez masculino, tenis de

campo masculino e feminino,
bolão, basquetebol, tiro cara­

.bina, tenis de mesa masculino,
voleibol masculino, ciclismo
contra relógio e resistência e

handebol masculino e' femi­
nino.
A capital ficou ainda em se­

gundo lugar no -voleibol temi­
nino, xadrez feminino e tiro ao.

prato; em terceiro no tenis de
mesa femi nino, bocha e tute- Por outro lado, a classifica-
boi de salão. ção do futebol de salão, ter-
Segundo o secretário execu- cei ro lugar na competição,

tivo do CME de Florianópolis, quando era apontado como

Ney Claudio Viegas, toiobser- favorito, está preocupando os

vada uma acentuada evolução dirigentes. Mas Ney Viegas ex­
no voleibol de Florianópolis;" plicou que após as férias todas
resultado do trabalho que o as modalidades serão subme­

professor Claudir Silveira vem tidas a regime de treinamento
efetuando. Lembrou que no úl- intensivo., esperando os me­

timo ano o voleibol da capital I hores resultados' nos Jogos
não foi aos Jogos Abertos por Abertos, em outubro em Flo­
falta de índice técnico. "Este rianópolis.

As duas chaves

CHAVE GUARANI
Mangueira
Saldanha da Gama
Polícia Militar
Ajax
Caeirense
Balneário
Juventude
Fernando Raulino

CHAVE BAC
Fluminense
Portuguesa
Agronômica
Beira Mar
Palmeiras
Eletrosul
América
Flamengo

ESTÁDIO DO GUA­

RANI - PALHOÇA
8hs1 Guarani x Ju­

ventuçe i Ohs � Polícia
Militar x Ajax
13h30m -Mangueira x

Balneário
15h30m -"- Saldanha da
Gama x Caeirense

ESTÁDIO DO BAC­

BIGUAÇU
Bhs e- BAC x América

10hs - Agronômica x

Beira Mar \

13h30m - Fluminense
x Eletrosul

15h30m - Portuguesa
x Palmeiras

SANTA CATARINA E S. PAULO
TABELA DE JOGOS

.Mas{;ulino _ v�·::: o , , .-,

E.C. São Miguel x Avai F.G.
Clube dos 20 x Clube dos Oficiais
Asteca x Secomércio
Ventania V.C. x S.C.R.E. Limoense '

Barriga Verde x Estrela do Sul'
Riosul E.C. x Biboca
ABE Clesc x C.E.Ê ..
Ed. Física UF'SC -i Caravana do Ar
Feminino
CoI. Ivo Silveira x Ed. Fisc. UFSC
E.C.M. x Equiparada
Irmã Ma Teresa x Beira Mar

...JlltU_, ':;,-\.. ... ._. '11-
..
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VENCEM BRASILEIRO DE BOLÃO
Janeiro com dois e Paraná
com zero. O campeão indivi­
duai masculino coube a Amé­
rica Kobroski, de Santa Cata­
rina (Indaial) com 99 palitos
derrubados, com uma média
de 249,2 por cento por jogo.
Campeã individual feminino
foi Iara Silvana Garcia, de.
Santa Catarina (Joinville) com
-a marca de 849 palitos ., perfa­
zendo á méd ia de 1.212,2.

Joinville (sucursal) - Com

Santa Catari na confirmando o

seu favoritismo no masculino e

São Paulo no feminino, Join­
ville sediou no último fim de,
semana o VII Campeonato,
Brasileir-o de Bolâo., certame
este organizado pela CBO e

patrocinado pela Federação
Catarinense de Liga Joinville
de Bochae Bolão. Santa Cata­
rina se destacou mais uma vez

no masculino conquistando o

título ao vencer aos seus

quatro adversários com boa

margem de diferença de pali­
tos, enquanto a seleção femi­

nina, mesmo fazendo boa

campanha, não foi além do
vice-campeonato, sendo der­
rotada em seu primeiro jogo
pela seleção paulista que foi a

campeã.
O campeonato foi iniciado

na noite de sexta-feira última,
com o cong resso técnico na

expoville, quando se fizeram

presentes os representantes
das delegações participantes
de Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Paraná, São Paulo e

Rio de Janeiro, além dos diri­

gentes da Federação como

também o seu presidente Fre­

nar Pereira.
Resultados finais do feminino:
Santa Catari na 1086 x 1112

São Paulo; Rio Grande do Sul
1103 x 855 Rio de Janeiro; Pa­

raná 104\l x 1188 Santa Cata­

rina; São Paulo 1178 x 1136
Rio Grande do Sul; Rio de Ja­
neiro 1057 x 1119 Paraná;
Santa Catarina 1207 x 1174

Rio Grande do Sul; São Paulo

1180;< 1055 Rio de Janeiro; Rio
Grande do Sul 1125 x 1111 Pa­

-raná: Rio de Janei ro 980 x 1199

Santa Catari na; Paraná 1167 x

1197 São Paulo.

Resultados finais masculino:
Santa Catari na 1408 x 1302
Sã6Paulo; Rio Gran'de do Sul
1315", 1180 Rio de Janeiro;
Paraná 1248 x 1211 São Paulo: ..

Santa Catarina 1440x 1240Rio

Grande do Sul; Rio de Janeiro
.

1281 x 1260 Paraná; São Paulo
1337x 1335 Rio Grandedo Sul;
Santa Catari ria 1416 x 1269 Rio
de .Ianairo: Rio Grande do Sul
1392 x 1218 Paraná; Rfoo deJa­
neiro 1266 x, 1345 São Paulo;
Santa Catari na 1440 x 1396 Pa­
raná.

Classificação final do femi­
nino: São Paulo com spontos
ganhos; Santa Catarina com 6;
Rio Grande 90 Sul, com 4 pon­
tos ganhos; Paraná com dois

pontos e Rio de Janeiro com

zero ponto ganho.
Classificação final masculino:
Primeiro lugar Santa Catarina
com oito 'pontos ganhos; Se­

gundo São Paulo com seis; Rio
Grande do Sul com 4; Rio de

No encerramento dos jogos,
·0 conselho técnico se reuniu
na sede do Floresa para homo­

logar os campeões e vices, e

em seguida escolheu a cidade
de Curitiba para sediar o VIII

Campeonato que se efetivará
no próximo ano, em data ainda
a ser escolhida pela CBD.

CAIXA J;:CONÔMICA FEDERAL
LOTERIA ESPORTIVA

Resultado provisório do 'concurso teste nO 343, apurado
em 27/06/77.
Total líquido a ratear. . . . . Cr$ 34.336.700,64
198 apostas ganhadoras com 13. pontos, cabendo
a cada uma

'

.. Cr$173.417,68
Discriminação de apostas ganhadoras por estado:

Amazonas..... .2
Bahia..................................... .15
Brasília .. . . ... . .. . . .... . . . . . . .. 3
Ceará................... ..1

Espírito Santo _ 3
Goiás.......... . .4
Maranhão .. '. '

. . . . . . . . . . 2
Mato Grosso . 7
Minas Gerais : _ .. , 12
Pará 1
.Paraíba .. . .1
Paraná............... . 14
Pernambuco . . _ . . . . . . . . . . . . . .3
Rio Grande do Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1

Rio Grande do Sul. ... . . .. . . .. . . . . . .. ' .. 6
Rio de Janeiro. . . . . . . . . . . . . . .. . . 38
Santa Catarina .... . . . . . . . . . . . . . . . .4
São Paulo 81

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de J O

dias, contados a partir desta data, para reclamações, as

quais deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra,
361 - Ed. D. Olga - até o dia 07/07/77, não serão aceitas

reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:
Cod. Rev. no Cartão
20-10019 1098399
20-10035 393731
20-10085 180978
20-10092 157991
Observação: Para o recebimento dos prêmios. os ganha­
dores deverão aguardar a ratificação, ou retificação, deste
resultado neste jornal.

TESTE [\10 341 (Retificação de resultado)
Pepsi é gostosa em qualquer lugar.

Mas em casa é melhor ainda. Nas refeições, no lanche,
no jantar, tenha sempre Pepsi pertinho de você.

Basta telefonar para o número abaixo
e encomendar. Levaremos sua Pepsi prontamente.

Na forma do q ue determina o artigo 18, da norma geral dos
.concursos de prognósticos esportivos, a Caixa Econômica
Federal, comunica que na relaçàode ganhadores do teste
nO 341, publicada em 14/06/77, foi incluído o seguinte
ganhador, cuja reclamaçãà foi julgada procedente pela
comissão de julgamento de reclamações:
São Paulo
Cad. Rev. no cartão
21�00629 • 448433
Com esta inclusão o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 68.612,34 (sessenta e oito mi I, seiscen­
tos e doze cruzeiros e trinta e quatro centavos), em vez de
Cr$ 68.757,09 (sessenta e oito mil, setecentos e.cinquenta
e sete cruzeiros e nove centavos). O pagamento aos ga­
nhadores será efetuado a partir do dia 28/06/77, na rua
Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do dia

28/06/77.
Observação: Não haverá pagamento de prêmios em dias
desti nados a prestação de contas dos revendedores.

[$]
DISTRIBUIDOR

Hélio Sperandio ltda.

FONE: 44-3470

,

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÉIA NÃO FAZ OS GOLS QUE O
TIME PRECISA. ENTRA OTACILIO

Com isso também, passou a

ficar implícito que o treinador
do Avaí está se desagradando
de Néia, que, apesar de e sti- (

mulado continuamente, não

conseguiu, até o momento,

,marcar mais que dois gols
neste regional. Ontem o jo­
gador não compareceu nos

treinamentos matinais do
Adolfo Konder, por proble­
mas particulares, mas o téc­

nico Emilson, explicando a

mudança, garantia que pre­

tende alterar p ataque, intro-,
duzindo nele Otacilio, ape­

nas para tentar uma soluçáo
alternativa ao baixo rendi­

Otacílio, última tentativa de Emilson para melhorar o ataque

Depois de se manifestar fa­

vorável a um centro 'avance

experimentado e comprado
por 250 mil cruzeiros pelo
Avaí no início da temporada,
contra a inexperiência de um

juvenil recém lançado nos

profissionais, no clássico do

último sábado, o técnico

Emilson Pessanha tirou con­

clusões comparativas entre

Néia e Otací l io. Desse exame

das condições dos dois joga­
dores nu momento, a princi­
pal conclusão que o treinador

Emilson chegou foi a que

Otacíl io se movimentou me­

lhor na-partida, nos trinta e

cinco minutos em que atuou,
e por isso deverá ser confir-

•

mado hoje à tarde, durante
um treino tático, como o titu-,

lur do Avaí na 'partida de

amanhã à noite em Itajai,
contra o Marcílio Dias.

, !
,

<:'1ento' do setor, sem porém
admitir culpa única a Néia:

- OOtacilio se movimentou,
com Inais disposição no clás­

sico, e o ataque está com pro­

blemas, pois Ademir está vol-

Quando chegou ontem pela
manhã "ao estádio Adolf<>
Konder;' o treinador Emilson
Pessanhu, apesar de abatido
com a derrota do Avai para o

Figueirense no clássico, teve
que reunir seus jogadoresno
vestiário principal para, a por­
tas fechadas, procur�r
confortá-los e dar-lhes estí­

mulo para os trubal hos físicos,
que a seguir seriam orienta­

dos pelo preparador Dacicu ..

- ;\!Juitos deles estavam

de cabeça baixa, chateados
. demais com a derrota, esque­
cendo que aindJ restam de­
zessete partidas nesta fase do

campeonato, e que nestas ha­
verá oportunidades suficien­
tes para que o time se reabi­
lite c demonstre seu melhor

futebol, explicava ele depois
da conversa, que durou

tando, deve crescer, e Lico,
que vinha tendo boa atuação
de jogo a jogo, agora apanhou
uma gripe e está sem suas me­

lhores condições. Por isso, a

apenas, uma alternativa, ex­

plicava ele.
Além desta mudança, no

entanto, Emilson Pessanha
não pretende mais fazer

troca de Néia por Otacilio ê

qualquer alteração na equipe
para a próxima partida pelo
regional. Ele também gostou
do rendimento de Balduino
no meio de campo,.na ietapa
final do clássico, mas ontem

já optou por manter Lourival,
Almir e Renato Sá no setor
contra o Marcílio Dias:

- .o Balduino foi bem, se

movimentou com disposição
e manteve .urn bo'm rendi-'
mento da meia cancha, que
tinha em Lourival um jogador
um pouco desgastado na se­

gunda etapa, pois está retor­

nando à equipe dep�is de um
tratamento de lesão. Mas.jus­
tamente por ele estar' vol­

tando, deve ser mantido, para
egar ritmo de jogo. Se lançar'�
Balduino agora, enquanto ele
ainda está crescendo nos
treinamentos, posso estar

criando problemas para um

setor que vinha tendo um

ótimo entrosamento e rendia
bem ao time.

Na meia cancha, inclusive,
Emilson viu seu melhor jo­
gador no clássico; "que foi,
sem dúvida, o Almir, produ­
zindo muito e abrindo muitos

espaços na defesa do Figuei­
rense". A defesa deverá ser

mantida contra o Marcílro

Dias, e o ataque só poderá so­

Frer outra alteração além da
entrada de Otacilio se o ponta
Lico não se recuperar da

.
gripe que ontem O impediu
de comparecer aos treina­

mentos físicos. Mas Emilson
acredita na recuperação de

Líco, e ontem afirmou, com,
segurança; "que ele não será

problema, pois vai ter condi­

ções para jogar em Itajaí",

(rÓ clube, também em com­

panhia do preparador Dacica
e do supervisor Osny Aguiar:
A reunião, porém, apenas
serviu para a troca de idéias.
sobre problemas de organiza­
ção do departamento de fute­

bol, e para ser providenciada
a preparação da viagem da de­

legação que ira para Itajaí tal­
vez já hoje à noite, pois o téc­
nico quer que a c9ncentração
seja feita na cidade onde será

jogada a partida, "porque. o
time de qualquer forma de­
verá concentrar com um' dia'
de antecedência e em Itajai '

será mais prático". À noite foi
Feita mais uma reunião na'
,sede administrativa, dessa
feita entre os dirigentes. Mas,
.de, manhã, Tertuliano Brito

garantia que nesta reunião
não seriam tratados assuntos

além dos rotineiros.

FIGUEIRENSE------------....
-

�_r,. ..._",-

REGULAMENTO DE BEZERRA AGORA

MAIS SUAVE. GRACAS À' VITÓRIA

Décio Leal, satisfeito, quer o mesmo time jogando contra o Guarani

temente, apenas a diretoria
,vai cumprir a sua parte. Pelo

menos, os diretores promete­
ram pagar hoje a gratificação
de mil cruzeiros para cada jo­
gador pelá vitória do clássico.

Os outros prêmios, que deve­

rão ser pagos imeaiatamente
após as vitórias, estão assim

tabelados: vitória em casa,

300 cruzeiros. Vitória fora de

casa,500 cruzeiros.,

banho e foram n:1�ssageados ..

Depois:' foi Sl ';do o jantar
para todos e logo em seguida
houve a dispensa até orrtem

pela manhã'.

haverá concentração quarta­
feira à noite' após o jogo
contra o Cuarany.de São Mi­

guel, de Oeste. Os jogadores
concentram hoje, logo após

serão liberados da concentra­

ção após .a partida.
-Se o Figueirense exigisse

a concentração dos jogadores
após todos os jogos, jogando

,

duas vezes pO.'l semana,

como estabelece a tabela, ha­
veria quatro dias de concen­

tração por semana, o que não

'é permitido pela nova lei que
regulamenta a profissão je
jogador profissional.

I,

A vitória sábado, Scarpelli onde tomaram ao recreativo da tarde mas' Das normas fixada recen-

concentrar depois dos jogos Já de antemão, ficou esta­

çomo estabelecia um regula-, belecido que também não

,
.

Unica�/teração é
O, Figueirense não vai rea­

I izar treino. coletivo para en­

frentar o Guarany e o técnico
Décio Leal já definiu a

equipe. "É a mesma de do­

mingo: 110; Pinga, Nelson,
Nezinho, Casagrande, Adail­
ton, Doval, Samir; Nelo, jutí
e Osnir".

A única alteração determi­
nada para quarta-feira será no
banco d.e reservas. Hélio
Pires está relacionado entre

os que concentram, em ,de­
trimento do lateral Flávio.
Hélio Pires está em, boa

Forma física e ontem pratici­
pou dos treinamentos' nor-

cabeceadas, ehutes a gol,
condução de bola � troca de

passes.

Depois 'de encerrado o'

treinamento geral, Leal
dedicou-se a aperfeiçoar a an­
tecipação e domínio de bola
do meia cancha Doval.
O técnico gostou da atuação

de Doval no clássico e vai

mantê-lo no time. "Ele é um

jogador promissor que ainda

precisa de alguns treinamen­
tos para corrigir algumas coi­
sinhas", disse Décio Leal.
O único jogador titular que

não participou dos treina-,
mentos de ontem foi o cen-

Hélio Pires. No banco

tida, pois dependerá de seu

rendimento no' treino dest�
manhã. Se aprovar físicamente,
poderá substituir Rinaldo no

comando de ataque, que jogou
no lugar de Tonho, lesionado, e
fora desta partida. Rinaldo

jogou no sacrifício contra a

Chapecoense e teve sua lesão
agravada, mas há possibilida­
des' do seu aproveitamento.
Nas demais posições, Velha
deverá manter o mesmo time

que quebrou a invencibilidade
da Chapecoense.
Apesar de não querer forne­

cer a escalaçâo com antecedên�
cia, o Joinville deverá sair jo­
gando cOm Raul Bosse; Joel,
Ditão, Queiroz e Celso; Piava,
Linha e Fontan; Cremilson,
Rinaldo ou Lula e Luiz Anto­

nio.

Mesmo sem
recursos,

Operário quer
luz no estádio

.\l arFII (C o rn:s !iO 11-

Criciúma.
dellte) - Apesar das contÍ­

Segundo o treinador, Lula,
recentemente contratado, nuas derrotas no campeo­

ainda não tem presença garan- lÍato e a situação Financeira,

contra o Avai, derrubou a'
mais rígida medida discipli­
nar que havia sido adotada

pela direção do Figueirense.
Os jogadores não precisam

mento apresentado pelo vice

de futebol, Luis Carlos Be­

zeT)'a na semana passada.
Depois do jogo, os jogado­

res foram para o Orlando

de BrifinhovSonv, que eramais
um problema para o treinador,
foi liberado pelo médico do

clube e treinou normalmente.

Poderá até jogar contra o Inter.

Velha avisa:
•

'logo em

Criciúma é
•

perigoso
[oincille (Sucursal.) -

Co� demorada preleção do

treinador Velha, corrigindo as

falhas apresentadas no jogo
contra a Chapec_oense e aler­

tando os jogadores sobre a res­

ponsabilidade da partida de

amanhã em Criciúma contra o

Comerciário, o Joinville ini­

ciou os treinamentos' ontem,

depois do elencu ter folgado no

domingo. Na parte da manhã,
houve exercícios físicos e tra­

balhos táticos com boEt, fi­
cando o mini coletivo para hoje

cedo, quando será definido o

�ime e o baneo de resen'as, que

viajará a tarde às 1:3 horas para

I

aproximadamente' qui nz e
minutos. "para mio demorar
no bate papo, porque con­

versa não resolve mu ita coisa
nestas' horas", completou
ainda Emilson.

as coisas podem se complicar.
E temos que aproveitar para
começar,bem agora no início
desta desta fase, apesar de
ainda faltarem dezessete par­
tidas".
Para a direçâo do Avaí, se­

gundo o vice de futebol Ter­
tuliano Brito, a situação do

time também vem sendo -en­

curada 'de maneira seme­

lhante ao ponto de vista do
treinador. Ontem Tertuliano
conversou por alguns mo­

mentos com Emilson no

Adolfo Konder, e admitiu que

"o clássico teve um resultado

normal, porque sempre os

dois times se consideram fa­

voritos,e a vitória de um.jrara
o outro também deve ser vista
como normal."

,

À tarde, o vice de futebol
voltou a conversar com o trei­
nador, na sede administrativa

Emilson (nervoso) pede calma,
!

Longe dos jogadores, ao

final dos 't;abalhos que dura­
ram setenta minutos, Emil­
son porém desabafou ao pre­

parador Dacica e ao supervi­
sor OSI1Y Aguiar que ele
.tilmbém estava r incomodado
com os últimos _recentes re­

sultados da equipe, três der­
rotas e um empate'-,

"

A gente
sabe que o �me que está ar­

mado é para "ganhar muito
mais que perder, mas as coi­
sas andam dando errado e es­

tamos perdendo partidas de'
mais ultimamente. Agora
temos que nos reabilitar logo
no campeonato, porque senão

nillliliente. De acordo com o

jogador, já houve acerto com

a direção no que diz respeito
aos salários e gratificações em
atraso.

Décio Leal acha que não

hát necessidade de fazer
treinamento coletivo. "Esta­
mos quase à véspera do jogo.
Hoje, fizemos um dois toques
muito movimentado que foi'
melhor que um coletivo".
Ontem, o elenco do Figuei- ,

rense fez exercícios físicos

pela manhã e treinamento tá­

ticoseguido de dois toques à
tarde: O treinador orientou os

jogadores em exercícios de

t roavant e Juti ainda
ressentindo-se de uma torção
no tornozelo direito. EI,� fez

aplicação de ondas t-urtas,
juntamente com Luis Carlos

quê volta amanhã aos treina­

mentos,

O ponteiro Mazinho é es­

perado hoje no Orlando Scar­

pelli. Ele está em Santos
desde que engessou o joelho
direito, no início do mês,' e
hoje é o prazo final d ... sua li­

cença.
O meia cancha Moacir, que

não r�novou contrato, ainda
não encontrou um clube inte­
ressado em seu passe.

INTERIOR

Sérgio Lopes'
-otimista com

o empate
de Lages

l tajai (Sucursal) - A direção
do Marcil ío Dias está estu­

dando o valor da gratificação
que dará aos seus jogadores
pelo empate em Lages, contra o
Internacional. Para o técnico

Sérgio Lopes o resultado valeu
como uma vitória. "Era isso

que eu pretendia porque agora
vamos jogar contra o Avaí e o

Pahneil'as dentro de casa, e

temos possibilidades de faturar

quatro pontos". r
Além do bom resultado no

placar, Sérgio Lopes conseguiu
outro nas modificações que fez.
Trouxe Vadinho para a late'ral
direita, em substituiçáo a Aldo,
que atrav�s"sa péssima fase, e

colocou Par�zinho na ponta es­

querda.
"Pan!ce incrível, mas a ver­

dade é que dei uma mexida na

equipe e consegui o empate
'porque todo o jogo do Inter' era
feíto na posição de Aldo quI

não está bem, por isso é CJ.ue fiz
essa modificação".
Finalmente, chegou a Itajaí o

meia cancha Sérgio Moraes

que está com condições de jogo
há dois meses, mas que estava

contornando problemas parti­
culares em Bauru, Ele a partir
de hoje estará treinando junto
com os demais.

vitória contra 'o GU!lrani e os

que não jogaram, realizaram
treinamentos físicos. Hoje está

programado coletivo, quando
será definido o jogador que

substituirá Dirceu. Renato e

Serginho são as opções do téc-,

nico, com mais chances para o

segundo, que inclusive já

jogou na posição em alguns
amistosos.
Além de um ponteiro es­

querdo, a preocupação do Co-,

merciário é com a motivaçâoda
partida, que poderá proporcio­
nar uma excelente arrecadação.
O, presidente Osvaldo de

Souza, pro.gramou passeata
para esta noite e insistiü para.

que a torcida compareça ao

campo, pois terá, segundo ele,
a'oportunidade de assistir uma

grande partida, p�is o JOÍl;lVille
é atualmente a melhor equipe
de Santa Catarina, mas que o

Comercíário o estã encarando

com muita re,sponsabilidade.

,'_,

Dirigentes
acre,ditam na

motivação do

Comerciário
Criciúnw U3Ilcl,rsal) - Com a

ausência de Dirceu, expuJso
domingo em São Miguel, o

Comerciário, segundo Joe!,
.castro Flores, está preparado
para enfrentar o Joinville
amanhã à tarde em Criciúma,
no estádio Heriberto Hlllse, EsquemaPara os diretores; o time de

Joinville é o mais forte candi- d 8"
· -

dato ;jO título estadual, mas
'.

e ur'90 nao
consideram que o Comerciário ," funcionouestá motivado e poderá,'-
'surpre'-1ndê-Io. Ont"m foi pago

e',m:, Brusqueo prêmio de Cr$ 400,00 pela

Blumenau (Sucursal) - Du­

rante a semana, Lauro Búrigo
exigiu bastante dos jogadores,
principalmente em jogadas
ofensivas, o que credenciava o

Palmeiras para o jogo de Brus­

que contra o Carlos Renaux.

Mas, para surpresa dos direto­
res do clube e da própria tor-

-

cida, o time jogou sem ataque,
com quatro jogadores \na meia

cancha, numa demonstração
clara da preocupação do trei­

nador em não tomar gols.
Os jogadores, desanimados

com o empate, receberam folga
no dia dI( ontem e hoje reini­

ciam os treinamer,tos para a

partida de amanhã contra o In­

ternacional, no Aderbal Ramos

d(jSilva.
Ainda sobre o jogo de do­

mingo, o treinador arrumoü

uma 'outra desculpa, MO con­

vincente, para o empate. :\le­
gou Búrigo, que' o Palmeiras
não rend,eu o esperado porque
.teve que fazer algumas impro­
vÍt'açóes em virtude de lesões

e, não pode contar também com

Jorge Guilherme, que continua
em Porto Alegre visitando sua

mãe, enferma.
Ontem, os que não jogaram

contra o Carlos Renaux fizeram

exercícios físicos, com exceção

;Sempre em frente com
" Coca-Cola."

Pela vitória do
esporte brasileiro.

Beba,

(i@Q

ruim provocada pelos maus

resultados, a direçáo do

Operário já pensa na ilurni­

nacào do estúdio da Pedra
Amarela.
-Para isso promoveu uma

açno entre amigos com, o

sorteio de um Volkswagen.
Com a arrecadaçáo , em

torno de 50 mil cruzeiros, o
cl u I;e pretenrle custear al­

gumas despesas no restante
do' estadual e ap licar outra

"parte do dinheiro nos gastos
com o sistema de ilumina-

çao.

As sei s torres já Foram

doadas _por torcedores e as

luminárias serão pagas com

o auxílio da Prefeitura. O

projeto e da Philips que nos

próximos dihs deverá For­

necer o orc,'amento com o

custo total da obra, ClÍja
condusúo está prevista para
o Final do ano.

Em Caçador,
. ,

prelulzos

por causa do
I

frio intenso

ADVOGACIA TRABALHISfA,
CIVIL E TRIBUTÁRIA

Drs. Augusto Cesar Seara Guimarães e

Marco Aurélio Moreira
, ADVOGADOS

Ruados Ilhéus, 8-Ed. Aplub, sala 92 - Fone
22-6447

Cn çnclo r t Co r resnu n­

dente I - A baixa tempera­
tura na regiáo está prejudi­
cando bastante a Kinder­
mann nesta Fase do esta­

dual: No jogo de sábado
contra o Operário, a renda
mal chegou a três mil cru-

zciros, pois a partida Foi

disputada a zero grau com

um gramado muito pesado
por causa das chuvas, Na

semana passada o técnico

BinÍla mio conseguiu fazer

nenhum treinq com bola.
'

Agora, como o time che­

gou a uma invencibilidade.
dc cinco partidas, aumenta­
ram as preocuIlações do
treínador,jú quc os torçedo-
rcs passúram a exigir I1Jais.

\

Como a Kindennann folga,
na rodada do. meio de se­

mana, Binha vai aproveitar
este tempo para intensificar

os treinamentos, visando o

jogo do próximo domingo
contra o Juventus em Rio do

Sul.
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FRIO
Mafra registra a mínima'

/'

"Não é a cidade que atrai o
" ,

e neve e apenas ameaça

homem. É o campo que não aiuda"
Das Sucursais e Correspondentes - O município de Mafra regi:-.
trou a mais baixa temperatura ontem de.manhã no Estado: um

grau negativo, com geada. Este mesmo fenômeno foi observado
em Sào Joaquim e Urubici, com uma grande tendência a diminui r
a temperatura na madrugada de hoje' já que havia condiçóes
favoráveis, ontem à tarde: tempo bom, presença do vento mi­
n uano soprando com relativa velocidade e muito frio. Dificil­
mente ocorrerá queda de neve. Esta previsão era somente consi­
derada como provável de acontecer no. município de Mafra, de­
vido 'às condiçóes do tempo ao anoitecer de ontem, quando a

temperatura atingiu a mínima de dois graus positivos às
17h30min.
Durante a maior parte do dia de domingo e ontem, apenas

alguns raros turistas aparecerem em São Joaqúi m, mas somente
de passagem, devido a� início das férias em algumas escolas e'
universidades. Ontem também os sistemas de comunicação com

São Joaquim estiveram interrompidos durante quase todo o dia.

mento que estou fa­
zendo para minha tese

,
'

- acrescenta - apesar
de �lão possuir ainda
um trabalho completo
sobre o problema -

contatei que 60 a 70 por
cento dos agricultores
estão descontentes com
os preços dos produtos,
levando-se em conside­

ração também o fator

que ele é 'manipulado
pelo intermediário".

\

. - Há também uma

grande carência .de as­

sistência técnica- ao

agricultor." Se formos
analisar bem a situação,
verificamos que esta

assistência � nula em 1

várias regiões de Santa
Catarina. O Funrural e
a Acaresc que foram
criadas em esta finali-·

dade, praticamente não
fazem nada. Há regiões
até em que estão se ins­
talando escolas desti­
nadas a formar adminis­

tradores, contadores e

outras jprofissóes que:e
não existem no campo.

Isto, ao inves de fixar o
homem no campo, é um

convite para fugir-dc!e,
já que nenhum admi­
nistrador ou contndor,

que conseguir seu di­
ploma, vai permanecer
ainda no campo" ..

uma especialização de

trabalho, ele aceita

qualquer tipo de em­

prego que lhe ofere­

cem, recebendo um mí­

sero salário que não lhe
.

satisfaz" suas necessi­
dades 'mais prementes
como alimentação,
educação e lazer. En­

tão, aos poucos, ele co­

meça a ser marginali-
,�' zado da sociedade que
o recebeu. Um outro fa­

tor, que pode ser consi­
derad� o principal, é a

ausência total de infra­
estrutura da cidade que
não tem condições para
absorver o homem do

campo. Nas periferias
da cidade de Joinville
isto ocorre muito".
Como solução para

todos estes problemas,
a longo prazo, "já que
não há soluções imedia­
tas", Cattoni aponta a

necessidade urgente de
se instalar centros agrí­
colas e aumentar os be­
nefícios sociais como.

melhores escolas;
meios de comunicação,
opção de lazer como ci­
nemas e outros, e espe­

cialmente, garantir ao

trabalhador do campo,
. os preços dos produtos
por ele cultivados. "De

.

acordo com o levanta-

Joinville (Sucursal) nível de mestrado, que
- "O êxodo rural que será defendida em ou­

ocorre em Santa Cata- tub�o do próximo ano,
'

rinae especialmente no na Pontifícia Universi­
país, é consequência da dade Católica de São
própria estrutura do Paulo.
minifúndio _:_ a base de Para o sociólogo, a es-
cultivo agrícola no Es.· trutura econômica do'
tado -

que não oferece minifúndio em Santa .

perspectívas para uma Catarina, apenas ga­
vida melhor do homem rante a sobrevivência
no campo.' Sem urna econômiéa do agricul-
profissionalização, ele toro "O pequeno exce­

ll1ICIa uma verdadeira dente comercializável

corrida em busca das
- acrescenta - não lhe

cidades e começa a proporciona um nível.,
vender seu trabalho por de rentabilidade que

um mísero salário, sur- :he dê condições para

gindo daí a sua margí- . que ele possa se expan­

nahzaçâo. A solução dir economicamente,
para este grave pro-

como a compra de

blema. reside no au-
novas terras, aquisição

mento dos benefícios de impleinentos agríco­
SOCIais do homem" do las para. a mecanização
campo e sobretudo na da sua lavoura. Ele

implantaçâo de escolas nunca foge deste es­

agrícolas para prestar quema de trabalho:

melhor assistência téc- planta p�ra,o próprio
.

-

b' Ih d €onsumo'. Como estanica ao tra a a or", A
estrutura do minifún-

afirmação
.

foi feita di
- Ih' d d

.

10 nao e ren e na a,
I ontem pelo professor e ele começa a fugir do
sociólogo, Agenor
Mário Cattoni, 'lotado

. na Universidade E.sta­
.

dual . de Londrina e

atualmente residindo
em Joinville, que está
elaborando uma tese

sobre o minifúndio em

Santa Catarina, em

Papanduva está hã um mês

sem água e faz apelo
A questão básica: falta assistência'Papanduva (Correspondente de Mafra) As lideranças munici­

pais de Papanduva e a população em geral, elaboraram esta
semana um documento, a ser enviado ao governador Konder
Reis e a diretoria da Casan solicitando a implantação de uma
-sisterna de distribuição de água para aquele município.

Há quase um mês, o município está sem água, e a situação se

agravou nos últimos dias, com o secamento de alguns poços
artesianos,situados nos quintais das residências, que até agora
vinham abastecendo-a cidade. O Hospital São Sebastião e os ,

estabelecimentos escolares foram os mais atingidos, já que con­
somem menos água do que qualquer família.

No documento, as autoridades lembram que 'esta estiagem se

repete a cada ano" e querem "providências" junto a (.;asall.·
Relatam que "os canos para os esgotos já foram estocados em

Papanduvas há alguns meses, mas 'que até agora, o fato não
passou de promessas. Os tubos continuam lá e 'não apareceu
ninguém para encanar o líquido."

sobrevivência sócio­

adequada que lbe per­
mite fixar-se por toda a

vida. Nos países da Eu­
ropa, todo o campo pos­
sui assistência técnica,
médica, centro .de trei- .

namento s agrícolas,'
além de outros fatores

que incentivam a fixa­

ção do homem no

campo".
Segundo ele, a mar­

ginalização do homem
na cidade, decorre de.
dois fatores: baixo nível
cultural e profissional e
falta de estrutura da cí­
dade para receber ade­

quadamente o. homem
do campo. "Quando ele
vem para a- cidade .,
ressalta o sociólogo sem

muitos estud ioso s

apontam como causas

do problema migrató­
rio, as causas psícolégi­
cas, como po exemplo,'
a te se efe

í

to-·
. demonstração, ou 'seja,
.

a cidade atrai o homem
'do campo, vou tentar

provar em meu tra-.

balho, que o principal
problema d� êxodo rural
reside na própria estru­

tura do minifúndio que
não garante um nível

que não seja o' da sua

sobrevivência. Nos Es­
tados Unidos e Europa,
por exemplo, a situação
é completamente in­
versa. Lá é o campo que
atrai o homem da ci­
dade e lhe garante uma

'Línhaaérea liga Blumenau

a Curitiba semana próxima
. campo" ..Blumenau (Sucursal) Uma linha aérea, que ligará Blumenau a

Curitiba será inaugurada na próxima semana, em fase experi­
mental, pelas empresas Croza, de Cu ritiba, e Turismo Hollzmann,
de Blumenau. , ,

O contrato experimental valerá durante.sü dias, quando, de­
pendendo do número de passageiros, poderá senenovado defi­
nitivamente ou suspendido. Os horários de saída já foram estipu­
lados: de Blumenau, o vôo sairá às a,15m e às 14h45m, De Curi­
tiba, sairão às 11 horas e às 16h45m .

.'

As viagens serão realizadas de segunda à sexta-feira (portanto
não funcionando nos finais de semana) � as passagens custarão
Cr$ 600,00,

Cattoni vai tentar

negar em seu trabalho,
a tese defendidapor vá­
rios sociólogos de que
não é a cidade que atrai
o homem do campo.
"Ao contrário do que

\ ,
....

f

\

•

UÍn novo motor, para uma

economia maior.
Desde 09/02/77, omotor do
Chevette está mudado, E uma

V�rdadeira jóia: consome menos,

GQ% menos, Aproveita gota por
, ,9Çlta de gasolina, fazendo render
ao máximo cada km rodado,

Comando de válvulas
Novo, com maistorque em baixas

/

Economia muito bem
acompanhada.
Mas o melhor desse novo motor
1400-E é o lugar em que ele vem:

no Chevette, Porque, junto com
a economia e a forca do motor,
você tem também as vantagens
desse carro excepcional.
Estilo
Simples, arrojado, Linhas esportivas,
elegantes, bem definidas, Uma
bela embalagem para um motor
tão econômico,

Dirigibilidade
Palavra complicada que, no
Chevette, quer dizer "gostoso de

ciriqir". Força e garra, fazendo
'

de O a 80 km/hora em 11,57s,
Muita segurança nas 'curvas,

rotações, Você não precisa usar

tanto o acelerador nas arrancadas,
nem nas mudancas de marcha,
nem no trânsito pesado ou em

subidas. Portanto, ajuda a reduzir
o consumo,

Carburador
Recalibrado, O "gicleur" principal,
o suplementar e o de marcha lenta
são novos, E à' aeração é também

agilidade nas ruas, estabilidade,
E o prazer de ter os comandos
precisos à mão, visiJ::íilidade,
controle total do carro.

Conforto
Interior aconchegante, bancos
macios, acabamento bem cuidado,
espaço bem distribuído, Muito
espaço no porta-malas, para você
não ficar levando coisas nos

bancos, n\! colo, etc,

Ch.evrolet
O Chevette é, acima de tudo, um
Chevrolet. O que quer dizer que

,

o padrão de qualidade Chevrolet
está em tudo: na concepção do
carro, na mecânica, na assistência
técnica,
Passe, ainda hoje, num

.Concessionário Chevrolet e
experimente o Chevette, agora
com o novo motor 1400-E,
O Chevette evoluiu para
acompanhar as mudanças de um

novo tempo. E você precisa ver

e testar toda essa economia
de perto,

compatível com esta nova situação,
Resultado: um aproveitamento mais
racional do combustível.

Distribuidor
Foi modificada a regulagem:'a curva
de avanço está mais adequada
ao novo comando de válvulas é ao
novo processo de carburacão.
Para que, no todo, o sistema resulte
em maior economia,

'Mas, quantos knt �r Iítro?
i. Conhecida revista'especializada, em testes dentro de seu sistema

específico: média de 13,49km/1.
.

!. Artigo em suplemento especializado, em jornal de S. Paulo:
, "(0 Chevette) é talvez o carro brasileiro mais econômico",
'. Testes em Interlagos, de acordo com os critérios da GBA:
,

16,88 km/I. "

As condicões dos testes, o modo de dirigir e os índices variam.
Mas um ponto é pacífico: o Chevette, com o novo motor 1400-E,
'está bastante econômico,

MARCA Df f�C[lENCIA

.Garanta o combustível de amanhã. Respeite os 80.

kaior ..endilllentokm por km,gOla porgota.
I,. ,

VisiteoseuConcessionárioChevl'Olel.

I
�
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Prefeitura doa
terreno para Casan,

São Carlos terá
energia rural'

,Oeste ganha
agência do Senai

.

Balneário Camboriú (Su- dores, que adquiram uma

cursai de Itajaí) Um terre- quantia determinada em

no com 42.110 metros qua- terras.
-drados foi destinado pela Por solicitação do pre­
prefeitura de Balneário feito Adernar Ghisland -

Camboriú, para a implanta- que alegou ser a obra prio­
ção da estação de tratamen- riotária - a Câmara de
to de esgoto sanitário, que vereadores aprovou a doa­
está sendo construída na

: ção do terreno a Casan.
cidade. Um grupo de 20, emprega-
.0 terreno está localiza- dos já encontra-se nas en-

,

do mi�a região do Morro costas do morro abrindo
do' Boi e foi adquirido pela uma estrada para dar acesso
prefeitura como parte obri- ao terreno e procedendo o

gatória, que deve ser doada desmatamento e. abertura·
a municipalidade, por lotea- de valas para a implantação Os recursos indispensáveis à

da estação. obra, cujo custo é da or-

O prefeito explicou a dem de Cr$ 4 milhões e

sua decisão, em utilizar esta 400 mil, foram liberados

área, . frisando que "a prin-", pelo Banco de Desenvolvi­

cípio a metragem necessária mento do Estado de Santa

para a implantação da esta- C a tarina - Badesc -, fi­

ção era proibitiva, porque a
_

cando- á' obra a cargo da

prefeitura atualmente não' Cooperativa .

de· Eletrifica­

dispõe de recursos financei- ção Rural "Vale do Araçá
ros. Uma ação de tdesapro� �tda".
piação .também seria custo­
sa e demorada e 'resultaria
em problema para os cofres
munícípaís",

A Prefeitura Municipal
de São Carlos firmou na·

semana passada o primeiro
contrato para a eletrifica-

'ção rural, a iniciar nas

linhas Morais, São Sebas­
tião, São João, Bela Vista e

Cunhataí. Serão 26 quilô­
metros nesta primeira etapa
que é o primeiro passo para
a eletrificação a se estender
a todo município, possivel­
mente até meados de 1978.

constante da administração
municipal, pois desde a ho­
mologação das candidaturas
em agosto de 1976, o atual
poder Executivo vinha em­

penhando esforços no senti- .

do de sua imediata concre­

tização. Rodolfo Beirith,
prefeito municipal, vê agora'
o êxito de sua insistência
em dai ao povo do interior
do município, não um pri­
'vílégio, mas um direito que
já se impunha.

Para o prefeito de São
Carlos, a realização dos ser­
viços de eletrificação rural
beneficiará a todos os agri­
cultores do interior de. seu
município que .reconhecem
o apoio do Governo do
Estado e da Erusc (Eletrifi­
cação Rural de Santa Cata­
rina), bem como ii partici­
pação ativa dos deputados
João C. Linhares, Angelino
Rosa, Venício Tortato e

Gentil Bellani.

Chapecó (Sucursal) Aten­
dendo solicitações do em­

presariado da região do Ex­
tremo/ Oeste Catarinense e

das lideranças políticas de'
São Miguel do Oeste, ende­
reçados ao governador do
Estado, para a instalação de
uma agência de treinamen­
to do Senai, encontram-se
em Chapecó os técnicos do
Departamento Regional do
órgão. Eles estudam as pos­
sibilidades de implantação
de um projeto, adequado às
necessidades de formação
profissional daquela r�gião.
• O 'projeto a ser desen­

volvido objetiva realizar um
levantamento qualitativo e

quantitativo da força de
trabalho ocupada nas indús­
trias do Extremo Oeste Ca­
tarinense e a mensuração
de suas necessidades.

Os resultados desse pro­
grama - afirmou o técnico

Nilson Borges de Medeiros
Filho -' . darão ao serviço
Nacional de Aprendizagem
Industrial condições de de­
tectar os cursos príoritãríos
que· deverão ser implanta­
dos em São Miguel· do
Oeste e a consequente amo

pliação da capacidade Ope­
racional do Departamento
Regional de Santa Catarina.

O trabalho do campo
está a cargo da agência de
treinamentos de Chapecó,
através de seu diretor, Ado­
lar Tauscheck.

A validade desse contu­
do � segundo Nilson Bor­
ges

.

- dependerá exclusiva­
mente das informações que
forem fornecidas pelas in­
dústrias. Ele solicitou todo
o apoio da classe empresar­
ial do Extremo Oeste, no

sentido de facilitar a vein­
culação das informações,
c9m honestidade e preci­
sao,

A eletrificaçâo rural em
São Carlos" que agora se

inicia, foi lima preocupação

Em suaempresa os únicos que devem
estar ocupados· são os funcionários.

Nunca os telefones. Urna empresa quando cresce, cresce o faturamento, o equipamen­
to, () número de funcionários e o volume de comunicação. Por
isso o empresário dinâmico, deve pensar hoje nas necessidades
futuras.

.

E a TELESC está lencando para as cidades de Florianópolis,
81umenau e Joinville o Novo Plano de Expansão com troncos' e
telefones comerciais.

Maiorés informações 'pelos telefones 22-8977 em Florianópolis, 22-1133 em Blumenau e 22�4777 em Joinville..

�'

.' .

Ministério das Comunicações
TELESC/Jelecomunicqçoes de santa· catarina s/a

Subsidiária da Telebrás ri
ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.

�-------------------------------------------------------------�------------------------------------------_.---------------------------;

..
.. j

ATE�ÇAO! Compre aqora ....

Em Julho, os preços serao reajustados.

I

REGISTRO
Das Sucursais e

Correspondentes

VISITA

Criciúma - A direção da Metalúrgica Criciúma
Ltda recebeu ai visita, no final da semana passada,
do empresário nigeriano Abiodun Akerele, gerente �

de marketing da empresa Hofao e Company.jedíada
em Lagos, capital da Nigéria. Em contato com o

gerente de vendas da Metalúrgica Criciúma, foi
assinado um contrato

.

onde a empresa nigeriana
representará a empresa catarinense na Nigéria. A
Metalúrgica Criciúma Ltda é especializada em'eletri­
ficação rural e uma das suas maiores metas atuais é
exportar para aquele 'país africano, ferragens .galvani­
zadas para redes de distribuição elétrica e telefônica.
Pelo seus índices de desenvolvimento atual, a

Nigéria se reveste de grande importância pela
aquisição de bens duráveis importados.

BESC NO ÓESTE

Chapecó - Está confirmada para o dia 14 de
julho próximo a visita oficial ao município de

Chapecó dos diretores do Grupo Financeiro Besc. O
presidente do grupo financeiro, Jorge Konder Bor­
nhausen, virá acompanhado do diretor de Crédito
Rural, Victor Konder Reis e do presidente da
Besc-Financeira, Eduardo Santos Lins. O gabinete
do prefeito municipal de Chapecó, Milton Sander, já
está expedindo ofícios às classes representativas da
região para elaborar um programa conjunto de visita.
da direção do Besc. Embora não tenha sido
revelados os valores, a visita dos dirigentes tem seus

bons motivos: a agência do Banco do Estado de
Santa Catarina em Chapecó, foi a que maior volume
de financiamentos dispensou ao setor rural até

agora.

EXPULSÃO

Araranguá - O diretório do MDB de Araranguá
entrará com processo de expulsão do vereador João

F;Anacleto Pereira, por ser considerado "infiel à
lbancada, aos seus companheiros e eleitores". Na I'

última reunião, João Anacleto votou a favor do
�

projeto' de lei que anulava o repasse de verbas para I' �
o Departamento de Obras em detrimento do '

pagamento das despesas e aposentadoria do ex-díre-

.. I:'�tor da Câmara Municipal e hoje prefeito municipal,
Salrni Paladini. A liderança do MDB fixou posição
contrária a este. projeto. O vereador ainda poderá ser

cassado pela Lei no. 5.682/71 (Lei Orgânica dos I'
Partidos Políticos). Atualmente, 'o MDB de Araran- "

guá tem 5 vereadores contra 6 da Arena.
O vereador dissidente João Anacleto Pereira

(popularmente conhecido por "Dão") representou o .I:
bairro de Urussanguinha, nas últimas eleições.

EMPRÉSTIMO

Chapecô - Durante o ano passado e anterior, o ,;:
Colégio Bom -Pastor, de Chapecô, recorreu a pesso� �
ffsícas para" efetuar obras no educandário, príncípal-'

-

,:;
mente a instalação de laboratórios de Física, ,:; .

. Química e Biologia. O dinheiro arrecadado está. �i
agora sendo devolvido às 33 pessoas que o

.

emprestaram ao colégio conforme decisão da reu­

nião dos membros da Associação de Pais é Mestres.
Mensalmente, a direção do Bom Pastor fará sorteios
até que todos os pais de alunos que cederam verbas,
as tenham de volta, sem os juros e correções,
conforme acertos anteriores. O diretor do colégio é
o padre Odair Mário Tedesco .

.

JOVENS NO CONGRESSO,

Brusque - Cerca de 500 jovens estarão 'reunidos, .

.
nos dias 23 e 24 de julho, no Congresso da
Juventude do Estado de Santa Catarina - Conjusc
- na cidade de Brusque. O local será o vale de
Azambuja e terá a presença de todos os bispos de
Santa Catarina e representantes de 35 municípios.' . :\).

A maior parte do Conjusc será dedicada a'
-:

conferências e palestras, com participação do Padre
. Paulo Bratti, reitor e professor do Instituto Teológi-.
co do Estado de Santa Catarina (Itesc) e do
pregador e missionário Neimar de Barros. Este
abordará "as exigências cristãs para os jovens de.
hoje". Neimar tem 37 anos e foi materialista até os

.

27 anos e depois converteu-se. Escreveu oito livros t'l
o principal e mais conhecido do pülíco é "Deus

.

Negro", secundado por "O Livro Proibído", "Após­
tolos Cansados",

-

"Profecia de
-

um ex-âteu'; e

"Peregrino Mundista". Algumas de suas obras foram
lançadas no exterior.' Com o dinheiro advindo dos
direitos autorais .ele mantéi a Fundação Missionária
para a Evangelização e Animação. da Comunidade
(M.E.A.C.).

� ..

':'.,;

MÚSICA NA SDN{CG

Blumenau - Á Escola Superior de Música do
Teatro Carlos Gomes de Blumenau, estará realizando
no próximo dia 30, às 18h30min, uma apresentação
de seu "Curso de Iniciação Musical". O caráter 'desta
apresentação aproxima-se mais de um encontro de

pais; professores, alunos e pólico interessado em

geral, do. que propriamente um concerto, pois. o
programa consta de trabalhos de classe realizados
em aula.' São trabalhos utilizando a voz falada, a

canção, o ritmo e a execução instrumental com

flauta doce e o instrumental Orff. O curso é para
crianças de 5 a 12 anos e tem inscrições abertas

para o segundo semestre.

\ t'

Único Relógio de Vigia que Imprime i
os números em alto relevo no disco r
de controle. Chaves de metal. leltura- f. .

�"""-.'_;J :íj�GI!IIll��l!l�lvel. �;Uali€facle í!I garral;ltla . r.
It!!m@�, �
DiMAS DE �ELO PIMENlt\ 5.Ar
FLORiANóPOJ,.IS.: Tel. 22-5682'
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De características

inéditas, desta
,

ponte dependeu' o
I

,progresso do meio

oeste. Agora ela
\

tem dois destinos: \

cair ou' ser fechada.

Por Ailton Viel - da Sucursal de Joaçaba

v,

A placa do lado de Herval d'Oeste.
I

A ponte Emílio Baum- ça a, desmoronar e as

gart, uma das maiores autoridades estão provi­
obras de valor histórico denciando o seu fecha­
na engenharia mundial - menta.
a primeira construída com O, vão central da ponte
vigas retas - durante 50 - que liga Herval d'Oeste
anos viu o Meio Oeste a Joaçaba - possui 6g.
aparecer e colonizar-se. metros de comprimento e

Hoje, porém, quando a de acordo com o seu

região já é uma potência projeto, ela teria garantia
econômica, a ponte come- por 20 anos e capacidade

",,�.<1
�'·CI;a ..

de peso fixada em 10

tqneladas,
\

Ao longo dos
anos, porém, a situação se

modificou: 50 .anos já se

passaram, e a ligação já
aguentou pesos supeiores
a 30 toneladas.

Embora o tráfego este­

ja proibido para cami­
nhões pesados, é comum

que volumosas jamantas
passem por ela. Diante
dessa situação, a vereado­
ra Lúcia Dione -Mornbelli,
do MDB de Joaçaba, na

última reunião deu entra­
da com um projeto na
Câmara de Vereadores so­

licitando que a ponte seja
fechada e se transforme
em ,patrimônio histórico.

A vereadora alegou
também que "as estrutu­
ras estão cedendo e o

concreto, bastante gasto,
deixa transparecer as fer-.
ragens. Além disso, em

diversos locais, a ponte
está rachada

-

e isto se

constitui em perigo, pOIS a

qualquer momento ela po­
de desabar, já que o seu

prazo de suporte já ultra­
passa 30 anos".

Anexo ao projeto, a

vereadora sugere também
que se faça uma pintura
em toda a sua extensão e

se proceda o ajardinamen­
to, deixando-a livre' so­

mente para pedestres e

para ser local de turismo.

l AS OPINIÕES
A indicação da verea­

dom que embora não te­
nha um relatório técnico
- 'as observações foram
realizadas in loco - teve
o parecer. favorável das
duas bancadas, que apro­
varam o projeto por una­

nimidade de votos:
Para os prefeitos. dos

dois municípios, Evandrc
Freitas, de Joaçaba, e Ru
di .Nodari, de Herval
d'Oeste, o fechamento to­
tal da ponte e não seria a

solução final. Preocupados
desenvolvimen to

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL
,

Sociedade Anônima
C.G.C.M.F. nP 76.543.115/0001-94

SOCo DE CAPITAL ABERTO - GEMEC-RCA-200-76/144

AVISO
AÓS ACIONISTAS

AUMENTO DO CAPITAL - SUBSCruÇ4-0 DE AÇOES

1
,

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a

Assembléia Geral Extraordinária, de 21.06.77,'aprovou o

aumento do capital social de Cr$ 600.000.000,00, para
Cr$ 1.200.000.000,00, mediante bonificação em ações
(50%) e subscrição particular, em dinheiro de 50%, na

proporção das ações possuídas.

,I Assim, em cumprimento às disposições legais; artigo

"2'
171 § 4�, da Lei n� �.404, de 15.12.76, infprmamos que
se acha aberto o prazo para o exercício do direito de
preferência na subscrição das .ações decorrente do
aumento ora aprovado.

Nesta data, estamos encaminhando aos Senhores

3,Acionistas todos os - documentos necessários para a

subscrição, os quais poderão ser entregues em qualquer
Agência BAMERINDUS, até o dia 25.07.77.

Aqueles que tiverem interesse em se habilitar à
compra das ações eventualmente deixadas de subscrever

4 (sobras), na proporção dos valores subscritos, deverão
manifestar sua opção no Memorando de Autorização e

encaminhá-lo, juntamente com o Boletim de Subscrição,
no período de 21.06.77 a 25.07.77.

50s
Acionistas que porventura não tiverem recebido a

documentação do aumento, deverão procurar a Agência
'

BAMERINDUS mais próxima e solicitar, por seu

intermédio, a remessa dos mesmos.

O nosso Departamento de Acionistas estará à

6
disposição para prestar todos os esclarecimentos que
forem julgados necessários, à Rua Marechal Deodoro n�

, 314 - 1l� andar - Telefones - 23.8211- (Ramais 220,
221,222,223 e 224) é 24.2873 - Curitiba (Pr.).

Curitiba, 21 de junho de 1�977.

(a.) Tomaz Edison de Andrade Vieira
,

Diretor-Presidente.

de seus murucrpios, eles
lembram que "o fecha­
mento total da Emilio

Baumgart, . vai provocar
mu·itos congestionamen­
tos, 'já que a ponte nova
- Jorge Lacerda - cons­

truída 300 metros acima,
não vai comportar todo o

movimento".
- Mesmo assim, a pas­

I sagem pela ponte nova

aumenta o percurso e isso
vai descontentar as classes
de motoristas. Há algum
tempo, a ponte já esteve

fechada, e na época a

administração sentiu os

problemas de trânsito.
A ponte Jorge Lacerda

está situada junto a dois
entrocamentos. No lado
de Joaçaba está a saída
para Luzerna, Agua Doce,
Videira e todo o norte do
Estado; para os lados de
Herval d'Oeste se consti­
tui no acesso único para o

centro da cidade. A me­

lhor soluçãó seria dar uma
reforma geral na ponte
velha.

R:tldi Nodari convicto
das suas provas, acha tam­
bém que deverá ser feita
imediatamente uma análi­
se geral das condições de

segurança dás vigas e do
concreto.

Para os engenheiros do
DER, Eudelino Meurer e

Edmar Martins, "a olucão
poderia ser algumas refor­
mas". Eles lembram tam­
bém que à primeira vista

já se observam sinais de

comprometimento da la­

ge, mas que se houver o

dimensionamento de uma

nova lage I
de reforço; o

problema poderá ser solu­
cionado".

Quanto às condições
de segurança, Maurer a­

diantou que "tudo depen­
de de um exame detalha­
do, que deverá comprovar
a existência ou não de
trincas e fissuras nas vigas
e pilares. O engenheiro
salientou também "que o

cimento quanto mais ve­

lho, mais resistente", mas
refutou que as ferragens
expostas possam entrar
em estado de oxidação.

ASSIM FOI
CONSTRUÍDA A PONTE

Santa Catarina - 11

O projeto inicial da

ponte Emílio Baumgart
foi feito pelo arquiteto
espanhol Maroquino Bene­

gass, durante sua visita à
cidade, em 1930. Depois
foi refeito pelo próprio
Emílio Baumgart que pas-

sou a obra a Francisco
Tedesco. Dez meses de­
pois de iniciadas as obras,
à ponte estava concluída
e entregue ao tráfego: No
início, os 20 operários
revezavam-se nos serviços
e trabalhavam 15 horas
diárias. O material - prin­
cipalmente as pedras,
eram carregadas por car­

ros de bois e retiradas de
uma elevação existente
em Herval d'Oeste.

Dois fatos pitorescos
marcaram as obras -

e con­

clusão da ligação: quando
uniram as duas margens,
uma delas cedeu e o tra­
balho teve que ser todo
refeito, e por ocasião da
sua conclusão, ela foi lib­
erada ao tráfego sem inau­

guração oficial.
As pessoas mais, idosas

lembram que 'ninguém­
nem ficou sabendo o dia
exato da conclusão".
Lembram apenas que os

, primeiros passantes foram
os soldados da revolução
'de 19:30. Eram as tropas
vindas do Sul, que chega­
vam através da estrada de
ferro, pelos lados de Her­
val d'Oeste. A partir daí,
a ponte estava inaugurada.

recta sobre o rio do Pei­
xe. O seu vão _ central
mede' 68 metros e é consi­
derado, o melhor do mun­

do. Sua construção é pelo
methodo de execução sem

andaime e escoramento".
E a notícia continuava
página abaixo, ilustrada
com fotos dos estágios de
construção.

a comercializar, as terras

que havia recebido como

pagamen to da construção.
O afluxo de gente para se

fixar na região logo come­

çou a aumentar. As terras
eram férteis. A estrada de
ferro garantia a comercia­

lização da produção. As
colônias' foram se instalan­
do, progredindo e estabe­
lecendo uma rede de co­

munição, de modo que
começaram os núcleos hu­
manos.

A preocupação princi­
pal era explorar os recur­

sos florestais e cultivar o

solo.. A agricultura do mi­
lho associada a criação de
porcos, veio abrir perspec­
tivas definitivas para o

meio-oeste, que até hoje
se firmou com área forne-

cedora de alimentos.
O rio, porém, era um

entrave para a comerciali­
zação oeste-leste, pois a

transposição das suas mar­

gens era 'feita através de­
um precário sistema de
balsas, Com a abertura da

ponte, começou para a

região um novo ciclo de

progresso, de tal modo

que começaram a ser cria­
das novas comarcas, que
foram se emancipando
com o decorrer do tempo.
Das modestas oficinas me­

cânicas instaladas em Joa­

çaba, por imigrantes, te­
mos hoje importantes es­

tabelecimentos industriais
e a cidade tornou-se pólo
centralizador de toda a

A REPERCUSSÃO

Quando as obras de
construção da ponte fo­
ram iniciadas, por volta
de 1930, a revista "Noi­
te", editada no Rio de
Janeiro, dedicava urna 'pá­
gina especial para "falar
da monumental obra de
engenharia', trazendo na

manchete "a história da
grande ponte em viga rec­

ta".
"Na cidade de Cruzei­

ro do Sul (antigo nome

de Joaçaba), em Santa
Catarina, está sendo cons­

truída uma ponte de con-'
ereto armado, em viga

UMA NOVA FASE

A região
- "dô 'rio do

Peixe, em 1930, com a

abertura da estrada de
ferro, começava a ser alvo
de uma corrente migrató­
ria que se deslocava do
Rio Grande do Sul, ao

longo do vale do rio. A

companhia construtora da
estrada de ferro começou

. '.
'

."
.

PrimeirO nósgarantimos o ca�ro.
DepOIS,ga�antlmos Ci garantia•.

Se nós damos a você todas as
garantias quando lhe vendemos um

Volkswagen usado é porque, antes,
tomamos o cuidado de nos garantir.

Primeiro, verificando a

procedência do carro. Em seguida,
, fazendo em nossas oficinas uma
rigorosa revisão de todo o veículo.

Então, com a segurança de lhe
entregar um carro em perfeitas
condições de uso é quê nós o ofere­
cemos a você. Essa tranqüilidade

você só encontra no Revendedor
Autorizado VoIkswagen.

Uma tranqüilidade que permite '

que você saia com um VoIkswagen
usado, de qualquer ano ou modelo,
protegido pela maior e melhor
assistência técnico do Brasil.
'Tudo isso com a facilidade dos

planos de pagamento mais adequa­
dos ao seu orçamento. Fusca,
Brasilio, Variant, Passat ou Kombi.
Todos com aquelas vantagens

que só um Volkswagen pode lhe
dar: economia riõ consumo e na ma­

nutençóo. muitos anos de vida útil e
a certeza de q6e seu dinheiro estará'
protegido contra a desvalorização,
Não dê mais voltas para comprar

seu carro usado. VÓ logo ao
Revendedor Autorizado Vólkswcqen.

.�
Quem quer um carro usado
vai direto ao lugar certo:

Rede Autorizada
Volkswagen
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Atentado contra oCônsul americano
nhante

. • '

-

. ..
..

I

visavamatar o seuacompa
Ikd/i· - o �o\'l'nllldol' .'(Ollnl Cuvulcuuu informou ao anoitecer Bustuute irritado \:Olll a ve rxào do S:'r. Pernando de Lacerda ele
li til'

.

ti (!isIWrt) feito cuntru (I uutomóvcl do Cônxul umvricnno diz que uúo VIIi Sl'T "bode expiatório, de uma atitude irre sponsú-
.\tar\'in lIofrt'lIl�l'r� núo era dirigido uu dip)cllnatu mas ao seu ve l c repilo ('0111 ii maior \,l'(.'IIH-:"I1l'ia essu mentira do agre s sur". E
ucumpuuhunte. II pllhlkitúrio Frall�:ist,O Al huque rquc Pereira l'onla: ti

quv. sl'gllndo o autor do utentudu. ud vogudn Fernando Buarque - Nós _ (I Cônsul, sua c sposu, mihbu esposa e l'll- ficamos
dt, Lacerdu, teria dirigido galuuteios 11 sua mulher no har cio no bur do Crand'e Hotel de 2:1h:10 ati, -l h.Iü. Nesse período náo
CnllHlt, IItl�(·1. Essa verxáo foi iuu-diutumcnte desmentida pelo aconteceu nada de anormal. O bur estava de sunimudo, com
CÚU:-'Ullllllt'ril'ilIlO CjUt' muito surprc su com II llotit'Ía cl-isH' 11ÚO pouca gente. E quando saimux. quarenta metros depoisdo har
vntendvr Ilt'lI1 ucrcdttur nisso tudo. senti uma' treptduçúu no carro como se eh: 'tivesse passado em

. Sl'l4l1ndo o CÚIISIII, () Sr. Francisco Albuquerque Pere iru vimu de lima pedra, Olhando para h'ús1 tvimos um grupo de
ucumpunhudo de s uu esposu vstuvu com el e nú bur de Cmude pessoas na porta cio hur, se dispersando pruvave lmente pcn-
Hotel IHilS em momento algum se dirigiu li qual quer uma das saneio que iríamos revidar. Conttuuumos andando e na avenida
Illt'sa� ali lustuludus: "Albuquerque levantou-se apenas duas Guurutlapl.'s. num local bastante iluminado paramos e e.u vi que
\'('Zt'." dume su, urna para fuhu- ('011\ o músico l' pe-dir puru ele toour havia uma marca de bala no purul ama traseiro esque rdo cio carro.
IIIllU mústcu outra \'t'l: pura pedir II conta pois nos de sejúvumus ir Perplexos, pensamos no que deveríumos Fazer. Voltamos e ntâo
vmburu". ao local para obter alguma iufurmuçúo com ()!pesso�1 do Local.

;\;0 inic-io da munhú de untem o Secretário de SCgUT<IIHj'il Pú- Nos informaram que os ugres scre s ainda estavam lá e nos re sol-
hlicu, .\Iajor Hinuklo Cysllt'iros informuvu que u pnlicíu extaduui vemos ir para cusa. O cônsul queria que () cuso náo fosse dlvul-
t' ii tedcrul cstuv.uu üwc sttgaudo o atentado sofridu pelu Cônsul gudo mas alguém ligou pura a polida e cuntuu".
Amvrk-ano 1111 HludrugiHllI de dumiugo quando saí.i do hur do Ao saber da vcrsúo dada pelo autor do atentado; ti Sr. Fruucisco
Gntlldl' Hote-l. Na Ol'il'shio. disst., que SOUhl' disso tudo utruvés da Albuquerque Pereira afirmou: "o governudur antés de divulgara
imprensa l' que jú tlnhuiuvesttgudu inclusive a chapa do curro versão do agressor deviu ouvir a minha. Nuncu uu\'ifãfar nCSSt'
qru- teriu sidu utilizudo pl'lu ugrcssor: "nos túhmnus duu!i thapus' t'ura, mio () conIH��'o nl;m hio POU(_'O estudei l'um ele pois meus
U\'·O:lkl l' 0\'·01011011 - mas (I Dl'tran nos infunnoll <lUl' as duns l.'studus foram f't:itos no Cl'aní. e núo a<luj. Nilo ll1l' stlrpreendt'
num f'rius, \Ius II tnrdt' vou li,luft'um o C()nsul t.' sltlu'r dl.,tulhl's (lUl' l.,le puru Sl' Ii\'nlr dl.l SttWl(,.'úo l'l)l (Iut' St' lnt'tt'U, ('alunte UIll
do utl·ntudu". homem dl.' ht'm (lUl' Sl' l.'IU'ontravl.l l'm l'OInpnnhia du l'spusa t.:No inít'io <lu Inrdl' () Illujur Cysnciros disSl' (I.ue huviu t'xiudo 111.10 tl'L gl.lluntl'ius u nin�w:'m. Eu mio i1l'ho que cll'·VII ser hodl'
umu l'omissúo dl.' inquérito, presidida pelo dt'lt'�udo Edvuldu l.·xpiatúrio dl' uma utit.ude irn'spollsúvt'l. Rt'pilo a ml'll�irH dell',
.\Iutu du Cnl'l PI\nI upurur os fulos. E l'oml'nhHl tJlIl' dois uspct'tus tom vl'cmt'lll'ia, Eu núo fui prot:umclo por nenhum"l <H!lorídadt,.dl'\'t'riulll Sl.'r l'unsidl'rudos "pois ou u uh'uludo foi fl.'ulizuclu por Ilun fui ou\'idu, E lamento qUl' elas, as i.Hltoridl.\des. d�'l'm lTt:'<'iito
um llHlrJ.{inul. insuti'sl't'itn pur núu gunhur gnrjt·tn ou fui S\lb\'l'r· II l'oisus dit<ls U Illl'U rt'spt'ito L)or um desomt'iro. EstrliiÍhl'i núo
SilO, COInpro\'u (I prohlclll<t pussnrá n ser fi" polídu "l'clt.'ral". tl.'r sidu prul'urado tll'las autt)ridadt,�, c adIO t'strallho' ((Ul' ii

.\las, nu fiuul <lu turdl' uào Sl' falu\'u mais Ilem dt., (.'hupus fri�,s pulunu du agTl'ssur l'Stt'ju sl'mlo a úitima. E t' dum (lUl' l'le nilo
lll.'1Il dl' IItt'ntadu ('um fins pulíti('os, O s(.'l'rt.'hirlt, dt, ség,,'mllH,'u \',Ii dur uIHa cll.·(.'lurilf.,'úu (·ol\trl.l ele prúprio. Isso t' ill·a(·i;lIlO".
l'Stt'\'l' durulItt' Uh:UHS mi'lUtus ("Hm (I gu\'crnudur (.' cstl.', lugu l'IU Jü Tl'vtlJtudtl {'um U \'l'rsl.lo qUl' cluTl.lllte toda ii tarelt' t()i etHllt'll�
sl.'guicln, cliss(.' II impl't'nsll <lUt' li assuntu l'StU\'U prutít'Uml'lItt' tadu pl·lu ('idudl', ti () Sr, Fnmdsl'o Albuqul'T(llle Pt'rt'in� ligou
l'l'suhidu, E l'tHltUlt tudu U t)\ll' I' pulídn ('unst'g\liu upurur: inlt'dilltullwlltt' puni () Cônsul dos Estados lln:idos para t:onlú-Ia.
Tunwi (.,tUlhl·t'iull'ntu du utt'utlldtl utruvt:'s du ilnprcllsu. PWl'U- E quundu os rl'púrtt'rt·s dt'st'jaTIIIll sahl'r do prúprio Cilllsul () qUt'

rt.'i nu' infurmur l'uníu st't:rt·turiu dl' Sl.·gurunf,;'u Púhlku Sl.' hu\'iu dl' u�:hu\'u, dt' disSl': .,� lima SUrprl'SH. ,Eu núo vi clt' falar
aIJ.l,\lmre�istrodl,<t\lt'ixumusn"uhnviu.Mtll\dl.'imuhilizurtudo ,_:·�'()mllingut'lllunÚust'rt'Olllummúsjl'oci._'olli()gar�'(lnp'lrapl'di,r "prefiro não dizer que foi um atentado, e'utilizar o te·rmo inci-.
II Pl.'ssuul pum itWl.'stigur t' algumt's hOfUS dt\pois II agressor j" IIl·unlll. O Tt'stu cio Il'mpo l'it' fkuu IHI Illt'sa. Pt'rto du gt'llte tinha

'

_. .
, _. d'"

,

l'!oituvu idl'Utit'il'U(tu, Tl'atu�se <lu udvt)gud,) Fmndsl'u 8UUr(l\lt' dl' umu mesa ('um \'úius t'us.lis. mas :\lhuqUl'Hlllt' mio Sl' dirigiu II der"lte por que nao sei os motiVOS, e dizer que·fol atenta ,o slg nl'flca
Lm.'t'rdu, Ell' l'stá furu €lu Esludu mus Sl'U ad\'ogudujl:i pru("UTUU Ü nillgu,ém:, Isso t' mt·ntim. l'U núo st'i o qUl' dizl'r, t" difítil de afi rmar que·o ti ro foi de propósito, o. que na verdade n.ao, possoSl'l'rt'túriu tlt' St'�Hl'Un�'U punl'infunnnr {lHe t�ll"St' i1prt','wntura t' Ill,Tt'chtllr, .•
dC\lu\'l'rs�-'udHse\ll·uústjt\lintt',()nd\'·ogudoFmndst'uBlluf(1lIl' Sohn'u possohilidudl' dele St'r afastado do HL'dft' em l'OIlSl'- afirmar". Acrescen.tou que a' bala ter si_do dirigida intencio,nal-d(..' Lal'l'nlu � (.'usadu h" pU\lt'U tt'mpu, estumlo t'nduu dl' l\ll'1 l' (ju�'Hda du, 'Ill'ntadu, o Cônsul :lInl:�,i(.'ano, dissl' �IÚ() (�ueTl'r l'O- E d ·d R'f é uma ossibiJ' _.es.tava nu har du GrilndcHutt'lmu'I"t'lum�drugudu,Audd.'(arsllu I\l,l'ntur nuus () ussuntn t' l't'pl'tlll: ISSO t· mt'nhra. l-.stOIl sur- mente ao Ctl'nsul dos sta os Uni os no. eCI e p I
espusu su:tiuhu nu mesa pur "Iguns ins'untes t'h, fui aburd.ulu·_

"

prt.'su"
.

r�C'lo Sr: Albut!uenlut.' Pt.·rdru �)üe Iht, dirigiu gu);mtl'ius (..�m .,;_ "O ministt'rio das Hclaf,;'úl's t.'xtt'riort.'s lamt'llta (I �,lt'(Jrridu
in�lês, futo (IUt' o deixou hastantl' ,rritado pois clt, t' U sr, Albu- nu Rl·dfc t' rl'gistr<l, l'um satisfa(,·/.w, (lUt· o Cúnsull dos Estudos
qucrtlUt' PCrl·im sfw dt'sal't,tos pt's.suais há algum h..'1111\0, dl'sele Unidos da .\nu:'ril'a l' as pessoas quc o al'ompanha\'alll núo sofn'-'
qUHudo os (hlis (..'ram c.'itudantl's.",

'

-mm -qualqul'r dano. As autol'idadt,s polidais l'st;io tratando do
Q",mtu au fatu du (.;{msulllão tcr (_'omuni�,.'ad(l () t�,tu as autori- ass_lIntu". ,

d"dc.s pulidais o Sr. �Iuura Cuvall-anti disse (Iue (.'on\'t:rsUlIl'om Ê�1:u curta nota, ditada nu inído 'da noite dl.' ontem p<lra o·s

de logo clt, manhã e (l Sr. MUf\'in lIutfcnbcrg t'xpht'(l\1 mio h:r jormu IStaS t'TeOt'llt'HWUS llO !tamarati em Brasíl ia. pelo porta-\'u1.ft,ito isso para niw dar puhlidd'ade ao assunto. da ehaill·elaria brasileira. ministro Cu\' Bralldüo, foi 1.1 únil'a
'Ias <I vers<io €lu Sr. Francis(.;u Albuquerque Pert'ira é ditc- manifestaf,;'àQ. do ministério das Rela(,'ú�s Extt'rioTt.,s <I rl'spclio

reutl' daqut'lu.ê,pl'l'scnh,da pdu govérnador .\Ioura Cavak/.lnti. do atcntado l'outra olCimsul \br\'in I-loffcllbt.'tgm

Fita magnética no
registro, d,e contas

Crítica aos hospitais oficiais
•

Porto Alegre - O docu-
mento [mal do I Encontro
dos Dirigentes Hospitalares
do Rio Grande do Sul,
denominado "Carta de Gra­
mado", divulgado ontem,
condenou a crescente ofi­
cialização dos hospitais bra­
sileiros e pleiteou a iniciati­
va privada colabonidor no
planejamemento e organiza­
ção do sistema nacíonal de
saúde, já que os estudos
são realizados pelo Governo

\
sem a participação dos hos­

\

pitais particulares.
.

Brasília - O Ministro
Nascimento e Silva assinou

portaria, ontem, autorizan­
do as entidades vinculadas
ao Ministério da Previdên­
cia Social a aceitar fita

magnética com registros re­

lativos a contas hospitala­
res, em substituição ao do­
cumento convencional. A

apresentação de serviços
desta natureza era feita em

fonnulário próprio, cons­

tando de informações do

paciente, do médico e da
entidade prestadora.

Os diri�entes hospi,tala-

O prestador de atendi­
mento médico-hospitalar e

ambulatorial . ficará respon­
sável pela veracidade das

informações constantes na

fita, bem como da guarda
de documentação compro­
batória dos lançamentos
efetuados, que se dão quan­
do a rede privada atende a

segurados da Previdência
Social. A mudlUlça da for·
ma de· apresentação não

implicará em gastos para os

'órgãos do Ministério, segun­
do a portaria.

res gaúchos lembram que as

análises sobre a implemen­
tação do Sis!e�a Nacional
de Saúde estão sendo feitas
sem o conhecimento das
entidades privadas, que re-

. presentam 85% dos 4 mil
500 hospi'iais existentes no.

pais.
Além de oferecerem a

sua coiaboração ao Gover­
no Federal para a imple­
mentação do Sistema Na­
cional de Saúde (SNS), os

dirigentes de hospitais gaú­
cho� querem sef, ouvidos na

elaboração. ,de diversos pon­
tos do SNS, como a criação

A empresa de
-

processa­
mentos de dados da Previ­
dência Social - Dataprev _:_
manterá um registro atuali­
zado das empresas habilita­
das a executar os serviços
de computação e só me­
diante essa inscrição é que
poderá trabalhar pára a

rede privada de hospitáis;
quando esta optar por apFe­
sentar as contas erj1 fitas
-magnéticas. Outros pré-r�­
quisitos ainda poderão vir a

ser instituídos, conforme
diz a portaria.

do Instituto Nacional de
Assistência Médica da Previ­
dência Social (CNAMPS).
Sugerem também a elimina­
ção da distinção entre enti-

.

dades lucrativas e não lu:
cratiyas, prevista na Lei
6.229, que criOl.\ 'O Sistema
Nacional de-Saúde. Os diri­
gentes dos hosp,itafs plei­
team também a extensão
de benefícios fiscais especí:·
ficos para o setor hos­
pitalar, já que a sua atIvida­
de é de relevante importân­
cia social e o déficit de
leitos no país é muito acen­

tuado ..

LAJE PRÉ - MOLDADA 1i;'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

REG. CREA, N." 5.1.75 - la." Regi'ão
'VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis _ se

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade:.Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
Mãe de

Azeredo é

sepultada
,

D9 Rio

Ri" - Às 10h40m de ontem foi
. ,

sepultada na quadra 40 d'o cemi­
tério Sáo João Batista a Sra. Lea
Maria Azeredo da Silveira, máe
do chanceler Aze�edo da Silveira.

o sepultamento, qqe estava
marcado para. às Hh,. foi anteci-·

. pado em .vinte minutos por solici­
tação dos familiares. Dona Lea
Maria tinha 83 an<is de idade e

·i

faleceu ontem à noite em conse­

quência de uma crise cardíaca.'
.Entre as auloridades presentes,
além do min�stro das Relações·
Exteriores,- esfavmn o ministro da
Previdêncij e Assistência Social
Nascimento e· Silva, os senad\)res
Nelson Carneiro e Benjamin
Fará, um -representante do· Go­
vernador Faria Lima e o Marechal
Odílio Dimy,s.

CAMINHOES DIESEL,
AUTOMOVEIS lã UTILITÁRIOS

OKM

Pronta entrega. Otimo preço. Mer­
cedes, Toyota. Ford, Chevrolet,
Alfa, Dodge. Fia! e Scania. Fooes
220-6652 e 22.0-0823 em São
Paulo.

.

\
.

(

,.
.'� �'J ........

' ",.....
.

;

i'"
0� . �n r'(� .....fr 'TC. �.. ���,h

ill'i�'}flllílitliiiíilg·*;I!,
':;::;:;:;::
.•.. ::::;:.:.

'::;::}i�

:;!!;:!(:II::
:-:-::::.:.

r/r

..

publicfIff
Ru;,.Lpoberto leal, 221 . Barreiros - São José· se

•

CEP. 88.100 - Tels: 44-0020 / 44-4393

EL�VADO.RES

SOR S.A. ·IND. E COM.·

'··1··"·......
.'

.

Marvin qualificou
como um incidente

Recife -O Cônsul norte-americano no Recife, Sr. Marvin Hot-

fenberg, disse ontem não saber a que atribuir o atentado de que
foi vítima na madrugada de domingo ao sair do bar do Çirande
-Hotel. no centro da cidade: onde comemorava corri a espo_sa, a

brasileira Lucia Hoffenberg, e um casal amigo, sete anos de

casamento. A bala atingiu o pãra-tama esquerdo trasE!iro..do che­

vrolet Bel-air-1974, placa Recife-GA-5401, di rigiuo pelo Cônsul.
Ontem pela manhã ele informou à· embaixada dos Estados

Unidos sobre 6 ocorrido e foi procurado, por téiefone, pelo go­
vernador Moura Cavalcanti, pelo secretário de segurança pú­
blica, Major Reynaldo Cisneyros e pelo superintendente da'polí­
cia Federal, Sr. Edyr de Carvalho. O Sr. Marvin Hoffenberg con­

firmou te·r aceito a segurança ofer�cida pela polícia federal, mas
não sabia quantos agentes seriam colocados à sua disposicáo.

'\, ".\ j

Desde que chegou ao Recife, há men<;ls de um ano, nunca utilizou

agentes de segurança.
Cauteloso ao responder a maioria das perg'untas, disse que

élade "mas não quero afirmar nada".

.Também preferiu não comentar um possíve·l· relacionamen.to
com as prisões de dois missionários norte-americanos <hesta
cidade no mês passado e no encontro. da Sra. Rosalynn. Carter
com os missionários durante a visita da primeira dama f1orte-

americana ao Recife no dia 8 último, no consulado.

Ele_afirmou ter feito declarações semelha'ntes também na poli-
'

cia federal, quando "informalmente, me perguntaram se eu Íi'nha
alguma idéia das razões para explicar o· ocorrido; e eu respondi'
que não". Disse ainda" que não pedirá qualquer" providência.
especial para o caso: "Quero apenas as providênc!a? que a'polí-
cia deve determinar". .;

O atentado ocorreu por volta das 2 horas de domi ngo, após o
,

CÔnsul ter deixad� o bar do G(ande Hotel, no Bai rrQ de Santo'
Antônio, no c�ntro da cidade. Df porta- ej·o bar até o carro ele'

percorreu cerca de 15 metros. O automóvel já estava em movi- :
mento ·'embora muito devagar" quando os ocupantes sentiram o

impacto da bala, mas q Cônsul disse ter acreditado, na hora, ter,
sido uma pedra arremetida contra o automóvel.

·

Depois, passou a admitir a pOSSibilidade de· um tlrÓ e quando i
chegou na avenida Conde da Boa Vista. Ainda no centro da �
cidade, decidiu esta:cionar pertó de l!m gruP9 de policiais para
!examinar o automóvel. Voltouao bar, onde lia porta se encon--

,

travam algumaspessoas e uma delas, um homem, disse ter visto;
um rapa� atirar contra o carro e que este rapaz estivera durante;
muito tempo no bar enquanto o Cônsul permaneceu Ia.· , 1

• • • <

"Eu não· vi. natJa, e não percebi nada de normal enquantoltb 1
, .' . .. j

(_;e�t!Y�PP)?9(,S1!st'ri�'?i ��;; Mf�y).,?:·�H�\;�!ft:>e.rg',/.if�§�lt�t;1ql?!l�!1e t
.. ��tf;)I;�,ahlE;Rq? [:('lI iil,i,a.l1Q:9,.q5 depoLmeAt,os das p�sl'qas c.om• .quem ; i
conversava e às quais não pediu identificação.: "Um homem disse li

• que a pessoa que atirou estava em pe na calçada e depOIS pa.rtlu "

em um carro azul, .enquanto outra pessoa afirmou que foram: '

feitos vários c1ísparos". Ele estava acompanhado' da esposa', do I i

radialista e publicitário Albuquerque Pereira, ,e sua esposa.. !
O Cônsul explicou que não apresentou queixa às autoridéides-! I
locais '·pelo adiantado da hora, achando que o assunto poderia i
perfeitamente ser tratado anteontem". Este'é o primeiro fnci- l- :
dente nos seus 20 anos de carreira diplomática e ele dis?ez que �
"até agora nunca senti necessidade de utilizar guardas-de.segu-

•

rança, mas a partir de agora talvez seja necessário".
,

Ontem pela manhã, ele se cdmunico� com a embaixada, rela- :.
tando o ocorrido.ao encarregado d.e negócios, ,RichardJohnson, : Ique está respondendo pela el!lbaq�ada,na ausencla do embalxa- 1
dor, ao ct)efe do Usis, Lyle Com pmann e com o chefe· da, Segu- \.

. I
rança de quem sabe apenas o sobrenome, Mareno. ! I
Õ governador Moura Cavalcanti foi· aprimeira autoridade a se ! I

comunicar com o Sr. Marvin Hoffenberg, a qúem'sblicitou (nfor- : I

mações sobre o incidente e informando que as providências já ;,
(estavam sendo tomadas. O secretário de Segl:Jrança Pútílica, : I

major Reinaldo Cysneiros, também telefonou para o Cónsul, -ga-;
rantindo que a polícia já estava agindo no caso. À tarde, ele;
recebeu um :c�nvite da polícia federal para fornElcer informações 1
acerca de atentado.

O Sr. Marvin Hoffenberg e·steve durante cerca de uma hora na

polícia federal: "Eles fizeram as perguntas coml}ns [leste.s casos, �
e perguntaram se eu sabia a que atribui·r o óêo�rido", informou: {­
ainda ter aceito o oferecimento de segurança. oferecido· pela 1

-

poJícja .

.

. Disse ainda que "espero que á polícia eslcareçao que aco'nte­
ceu"; acrescentando que "se·alguém algum ·dia vai clar expli·ca­
ções terá de ser a polícia e n'ão eu, porque n.ão teriho idéia-dos. ';

.

I··motivos". ., I
Gntem, o Sr. Marv\in Hoffenberg fez aniversário ·(0 con�ulado ,

não revelou a idade) e comemorou discretamente à tarde no
\

consulado com a esposa e um grupo de fu·ncionári.os, e à no.ite na
sua residência. À tarde, o missionário Thomas Capuano, üm dos

missionários presos e mantidos. incomünicáveis na delegacia de

Roubos e Fü'rtos do Recife no mês passad(), esteve no consulado,
mas segundo o. vice-cônsul David Lyon informou que D motivo

da visita foi '·apénas de amizade e· o missionário se der;norou

poucos minutos aqui".

CLUBE DOZE DE AGOSTO
ELEiÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

--

'EDITAL N° 2
-

Faço ciente aos Senhores Sócios do CLUBE DOZE
DE AGOSTO, que, pará. a Assembléia Parcial de Eleição do
Conselho Deliberativo, convocada para as 9:00 horas do
dia 3 de Julho, foi' registrada apenas uma chapa, com·a
seguinte composição: Membros ·Efetivos: Acy Cabral
Teive, Alinor José Ruthes, Ari Kardec Bosco de Mello!.
Armando Taulois·de Andrade, Ary Oliveira, Augusto· Britto
Wolf, Ayrton Cape lia, Belisario Ramos da Costa, Celso
Ramos Filho, Darcy Lopes, Eros Merlim Filho, Esperidiã<;l
Amin Filho,· Fernando Jose CalGleira Bastos, Fran,cisco
Assis Filho,. Hamilton Hildebrand, Hamilton Roberto Car­

riço de Oliveira, Helio Manar.a, Heraldo Blum S. Thiago,
João Carlos de Borba, João Demaria Cavallazzi, João José·
Pamplona, João José RalTlos Schaefer, José Matusalém
Comelli, José Murilo Serra Costa, José Nazareno Viein;t,
Lauro Unhares, Marcilio Medeiros Filho, Mamei Socca�

·

Ribei ro, Miguel Christakis, Milton Fet!, Nelson Abreu, New-·
ton Ramos Filho, Nilson Carioni, Nilton Viégas, Paulo AI)­
tonio Martins Camilli, Paulo Roberto Franco Cabral, Sta"
vros Kotzias, Waldemar da Silva Filho, Waldir da Luz Ma­
cuco, Walter Osli Koerich;

.

Membros Suplentes: Aderbal da Silva Grillo, Alvaro �er­
tolli, Antonio Eugênio Trompowsky Taulois, Clal:Jdio Avila
Silva, Claudio Menezes, Herminio Capella Vieira, Jos.é

·

Araujo Neto, José Roberto Gonçalves, Lauro Machado U"
nhares e Valério Ramos Gomes.

.

Florianópolis, 24 de Junho c;le 1977.

Marcia Luiz Guimarã.es Collaço
Presidente da Di reto ria

�r NEP�,�,!�!��;;"�1: '
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- SECRETÁRIA, ..
Exige: 2" grau completo·, •

Datilografia exemplar a correçao .n? portug�es:
Experiência comprovada em escntono, ou Similar.

Apresentação pessoal impecável.
_ . .

Apresentar-se com carta de próprio punho. Sao Impres-
, • ,A ••. -

cindlvels estas eXlgenClas.
.

' .

'

Oferece:
,Sal(irio compatível com o cargo.
Semana de cinco (5) dias ( Horário: 8,00 às 12,00 horas e

das. N,OO às 18,00 horas).

Contrato: Rua José Boiteux, nO 8· - Ce·ritro - Horário Comer­
ciaI. Fone 22-6104

io

FRIGORíFICO PEPERI S/A.
CGC ·83.416.081/0001·32

.. \

ASSEMBLIÉIA GERAL EXTRAORDI"ÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta sociedade,
pará se reun·irem em Assembléia Geral Extraordinária, às
15 horas do dia 09 de julho de 1977, à Rua XV de Novembro
- CLUBE COMERCIAL'·-, em São Miguel do Oeste, para
deliberarem .sobre a seguinte

ORDEM DO.DIA:

1- Ratificação da Assembléia Geral Extraordi.nãria, reali­
zada aos 04 de junho de 1977.

2-. Outros assuntos de interesse'sociaL

São Miguel.cJo Oeste, 24 çte junho de 1977.

A DIRETORIA

EDITAL

A Pre.feitura Municipal de São José, situada na Praça
Arnoldo Souza, em São José, avisa aos seus contribuintes

,

através a suaConsultoria Jurídica que estão publicadosna
Tesouraria da· Prefeitura, J.ntendência de Barreiros e São
Pedro de Alcântara e Posto de Arrecadação de Campinas,
as. listas dos senhores contribuintes em atraso com o

pagamento dos tributos do Município. Os contribuintes

cujos nomes constarem destas listas p4blicadas, terão o

prazo até o dia 15 de julho próximo para �o!Qcareri1 �e�s
débitos em dia, sem Juros, multas ou correçao monetana.

Após 'este prazo, os débitos serão cobrados com todas
estas verbas, incluindo-se ainda honorários advocatícios,
por via judicJal, sem mais qualquer aviso.

..
.

OBSERVAÇAO: Os·contribuintes que constarem das listas
e tiverem seus tributos pagos atra.>,és de carnets junto a

rede bancária, deverão se dirigira Consultoria Juríd ica, na
hora oe expediente normal, para demonstração e compro­
vação de sua quitação e conseqüente extinção de seu

débito. A Prefeitura Municipal se exime de qualquer com­
promisso, indenizações ou honorários, em razão daqueles
contribuintes que não agirem na forma deste aVIso. .

Prefeitura Municipal de São José, 21 de junho de 1977.

Gilai C. da Luz Telmo J: Domingues
Advogado OAS.SSC. nO.0385Advogado OAB.SSC. nO.1177

Visto: Raimundo José Veiga
Supervisor da Receita

....--------------------�'-.�
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Preço único para o'

petróleo, o·.te�,a·
do encontro.de
Carter e Perez.

Nova Iorque - Em sua entrevistá de hoje com Jimmy Carter, o.

presidente venezuelano. Carlos Andres Perez fará, referências ao.

grande triunfo. de suas negociações diplomáticas: o. 'iminente
acordo. do. Cartel Petrolífero Internacional para unificar. o preço
do produto. Pelo. menos {o que acreditam os observadores:

O ministro de Estado do Kuwait, Abdul Aziz Hussein, disse
anteontem que seu' governo tinha acolhido favoravelmente o

pedido. de Perez para que a Organização de Países Exportadores de
Petróleo. - OPEP - estabeleça um preço único em sua reunião. de
12 de julho, em Estocolmo.

Em conexão com essas negociações, "viajou anteontem � noite

para Arábia Saudita. <i ministro 'de' petróleo. dos emirados árabes
unidos, Mana Saeed Oteiba, que se entrevistou ontem com seu

colega Saudita Ahmed Zaki Yamani.: É provável que os dois países
concordem. com um aumento' de cinco por cento sobre os preços
atuais do produto.

Os círculos financeiros desta cidade consideram que
.

se os
emirados e a Arábia Saudita decidirein 'pelo aumento, ,as outras 11

nações da OPE,P, que aumentaram :!O 'por cento. "a primeiro. sIe
janeiro e pensam chegar a 15 por cento a partir de primeiro de

julho, poderão toongelar esta última fase. Assim,' todos -os

membros da OPEP estariam unificados num aumento. de '10 por
centro,' fecnando-se . profunda brecha abertaçna última reunião.

dos ministros do. Petróleo. em Doha, Qatar,
'

A grande nót'ícia" de 12 de julho, em Estocolmo, poderá ser

esta resolução e há especulações· 'de que tal informação se

constituiria na mensagem fundamental de Perez e Carter. Se as

previsões fo.rem, cumpridas neste sentido, a Venezuela estaria
reafirmando. sua condição de potência equidistante entre os

extremos que coexistem 'na OPEP em matéria de preços, longe da

pró=norte=americana Arábia Saudita e 'das radicalizadas Líbia e

h��. ,

Terceiro exportador mundial de 'Jjetfóleo, depois de, Arábia
Saudita e Irã, a Venezuela é o primeiro do. Mundo. Ocidental e

seus níveis de produção' estão atualmente sob controle ,severo. do.

governo. de Perez, que tem -mantidó uma 'política estritamente
. conservadora, executada por seu ministro de Minas e Energia,
Valentin Hernandez Acosta.', "

Sua condição de fundadora e precursora da OPEP tem Iigado a

Venezuela a maior" parte das batalhas travadas' pelo. ' Cartel
Internacional no sentido de conseguir melhores preços para o.

petróleo. > Entretanto, as negociações 'orientadas por Perez não têm
sido 'um impassé' para que a Venezuela . continue 'insistindo

regularmente sobre a 'necessidade' (!ie conseguir' ainda maiores
aumentos para o. seu principal produto de exportação.

Numa recente entrevista à imprensa,' Hernandez Acosta marcou

com sua habitual Precisão. os contornos do problema, de acordo

com a visão. do governo venezuelano. "As grandes 'nações tin
afuda muito. pára fazer se 'a OPEP decidir- aumentar no.variÍente 'o.s

preço.s. E existem ainda co.nsiderável margem para que esses preço.s
continuam crescendo.", disse. Referintlo.-se tom ironia às divergên­
cias entre a propaganaa co.ntra as na9ões petrolíferas e a realidade

'

que se vive nu .rimndo. ,deseIlvo.lvido, Hernandez Acosta' déstac�u
que o. segundo. fabricante de auto.móveis do.s EUA, a Fo.rd, tem

prevista a, produção. de sete milhões
"
de unidades em 1973.

Âcrescento.u que cada um desses veículo.s. co.n,some 'anualmente o.

equivalente ii 50 barris dé petróleo..·
,

Em o.utras palavras, o.S auto.móveis produzido.s em apenas um

ano. pela Fo.rd conso.mem ne$se perío.do. o. equivalente ao. p�tróleo.
pro.duzido. pela Venezuela em quatro.iano.s. A solução, pelo., prisma
do. go.verno. venezuelano., :não. so.inente co.nsiste� em aumentar o.

,·preço. da go.sollna, Co.mo. parece pretender 'o. presidente Carter. O
� <hrin:ist!,f Hernanàez ''AWsti�évero.ü"iqtie' cerca"" de 7 O > po.i:' cêrttó 'do.

Illpt1.�'Ço' 'lia' gaso.lína nãs" nações . impo.rt�{H:Nás' vãci 'pilra bs'ímpo.sto.s e

lucro.s internos, en,quanto. so.inente �O po.r cento ficam em po.der
do.s pro.duto.res. ,

"

,'.'
"

Os melhores preço.s - uma bandéira, :hasteada, pelo. présidente
Perez desde que' chegou ao. po.der, ém marco. de 74, teriam' co.mo.

o.bjetivo. principal não. acum\llar maioJes reservas de ,divisas no.s

co.fres do.s países exportadores, e, sim uma função dupla: a)
,epriquec�r o.S fundo.s de ajuda as nações po.bres e carentes de

petróleo. do. Terceiro. Mundo.; b) redUzir o.S grandes Ínvestimento.s
necessário.s à éxploraçãp' de tipo.s me�o.s eco.nômico.s de petróleo., a

fiÍn de preservar as reservas de petróle:Os leves..
A Venllzuela dispõe das grandes reseryas da faixa betumino.sa

do. Rio. Orino.éo., estimadas em cerca de 700 bilhões de barris,
equivalentes a pro.dução. atual - 2,3 milhões de barrIs diário.s -

.

durante mais de 830 ano's. Mas a 'áréa, que se estende po.r mais de

93 inil km2, co.ntém petróleo.s pesado.s, co.m excesso. de enxo.fre e

rrfetais,- cuja refmação. seria o.nero.sa 'e praticamente inviável co.m o.S

pieço.s vigentes. ,

Co.m estes elemento.s na, mão';' b presidente Perez parece
situar-se em .excelente po.sição. diante' de Carter. O estadista

venezuelano tem demo.nstrado. alternativamente energia e cautela e

ago.ra espera que, essa eq\lação. se 've,rifique ,co.m as exigências 4a
realidade.

Gonzalez 'e Suarez se
reúnem para discutir

,

,

asrêformas
,

�

, Madri - o' secretário-geral do ,Partido 'Socialista
Operário Espanhol (PSOE), Felipe Gonzalez, reuniu-se

ontem com o primeiro-millistro Adolfo Suarez no Palácio

de ,La Moncloa. Foi a primeira Vez que os dois dirigentes
se encontraram dépois das eleições, que deram a seus

partidos o primeiro e segundo lugar na votação.
Os ,resultados da entrevista, que durou mais de. uma

hora, não foram diVulgados. No entanto, algumás' fontes -

indicaram que se discutiu as posições que os dois partidos
. deverão adotar nas futuras cortes (parlamento). A União

de Centro Democrático (UCD) de Suarez ganhou' 165
cadeiras na Câmara de Deputados e 105 no Senado. O

PSOE obteve'118 e 35 respectivamente.
Informou-se também que abordou na Reforma Admi­

nistrativa que Suarez pretende realizar antes da formação
de um novo governo. Há pouco tempo,; o ,PSOE divulgou

.

um comunicado dizendo' que a reforma, por' afetar IJ

estrutura do govérno, deveria ser de�,atida e aprovada pelo
novo parlamento: , ".

'

O primeiro-miJ_ústro já h��a sereunido ant�riormente '

com Santiago Carrillo, secretarlO-geral 90 PartIdq Comu-
, nista terceiro colocado nas eleições, parlamentares: Carril-

, lo c�mentou depois que haviam'conversad?, sobre à atuál

situação política do país, o próximo governo e as futuras
atividades do novo parlamento.

Internacional
.

Car,er a Israel: o
Jordiio deve ser

incluído nas
negociações de paz.

PAP;A NOMEIÀ NOVOS CARDEA'IS:
,

\ �/

E. FAZ APELO ,AO BISPO ,REBELDE
Cidade do Vaticano ...L Os outros quatro pre-

Ao consagrar ontem cinco lados, que receberam o

prelados como novos chapéu cardinalício foram

membros do, colégio de o arcebispo Bernardim

cardeais que elegerá seu Ganin, de '55 anos, que

sucessor, o Papa Paulo VI preside � Conússão' de
formulou" emocionado, Justiça e Paz do Vaticano;
uma exortação a "nosso o arcebispo' Joseph Rat­
irmão" Lefebvre para que zinger, de 5Q anos,

/

de
acate a autoridade papal. Munique, Alemanha Oci-
Entre os cinco novos car- dental; o b,ispo, Luigi
deais 'figura o arcebispo Ciappi, de 67 anos, teólo-
Giovanni. Benelli, protegi- go da . casa pápal e conse-
do dó, pontífice, que, pro-. lheiro sobre questões dou­

vavelmente, será um dos I trinãrias; e o bispo. Fran­
candidatos mais fortes pa- -tísek Tomasek, de' 78
Ta suceder Paulo VI. anos; de Praga, Checoslo-

\ váquia.
Este foi. o 'sexto con- CRITICAS AO BISPO

sistórío em 14 anos 'de REBELDE

,pontif;�ado e o que con- No discurso que Pro­

sagrou o menor número .nuncíou na cerimônia do

de prelados. No, do ano consistório, o Papa não

passado' foram consagra- mencionou pelo nome o

dos 20 cardeais. O colégio arcebispo' tradicionalista
de eardeais, assim, aumen- francês Marcel Lefebvré,
tou para 137 membros, mas ficou claro que se

dos quais 18 .têm mais de referia 'a "ele e a seus

80. anos - idade limite se gu idores, Apesar da

para participar da eleição proibição papal; ele conti­
do Papa.. Os cardeais com nua decidido a' ordenar,
direito a essa eleição so- amanhã; l4 novos sacer­

mam agora 119, tendoos dotes em seu seminário de

europeus reconquistado a Econe, na Suíça (que, por
maioria que haviam perdi- sinal, foi proscrito). An­
do, pela primeira vez, no teontem mesmo Lefebvre
ano. passado. ordenou um sacerdote tra-

dicionalista.
Sobre o assunto, Paulo

VI falou: "Com o coração
cheio dé tristeza expressa­
mos e novo o sofrimento

que as próximas ordena­
ções ilegais nos causam,

ordenações que nosso 'ir­

mão no' episcopado' se

prepara para realizar, e-:

quivocadamente, como o

fez anteriormente. Deplo­
ramos firmemente estas

ordenações" .

O Vaticano, recente­

mente, divulgou que Pau-
10. VI escreveu pessoal­
mente ao prelado francês,
pedindo-lhe para evitar
um gesto que pudesse cus­
tar-lhe a excomunhão.

Ontem, Paulo VI deu
mais uma evidencia de

qlle o' arcebispo poderá
ser excomungado, em bre­
ve: "Pedimos a este irmão
nosso que tenha em conta
a infração que irá come­

ter, a desorientação que
está causando, a divisão

qU,e . ,está, introduzindo
com' a-mais grave respon­
sabílidade. No ssos prede­
cessores, a cuja disciplina
aparen temente ele apela,
não teriam tolerado uma

desobediência tão obstina­
da como perruciosa por
um período tão 'Jongo co-

'

mo temos tolerado tão

pacien ternen te".
O arcebispo, rebelde

não aceita as determina­
ções liberais contidas nos

documentos do Concílio
Ecumênico de 1962/65, e

;

nem as reformas eclesiásti- '

cas e do ritual decretadas'

pelo - Papa. Ele diz que
milhares . de, fiéis o se-"

guem, principalmenté. na
França e, na Alemanha.

.

Ele já foi privado de suas
"

'ordens sacerdotais, devido
ã ordenação de um grupo'
de sacerdotes no ano" pas­
sado;

- Por este caminho -

disse ainda o Papa - está
-

enfatizando sua oposição
pessoal à Igreja é sua

atividade divisionista e de
rebeldia em questões de
extrema gravidade, inde­

penden temente de nossa

própria exortação fraterna
e da suspensão em que
incorreu formalmente a

despeito da proibição de

persistir em seu desígnio
contrário à norma canôni­
ca".

Lefebvre ordenará mais 14 padres amanhã
Econe, Suíça - "O

bispo que fez tremer 'o

'Vaticart9", diz a capa de

I um novo livro publicad9
por um editor suiço liga­
do ao Movimento Tradi­
cionalista do Arcebispo
francês, Marcel Lefebvre.

O livro com)2reende várias
cartas ,enviadas pelo fapa
Paulo VI ao prelado rebele
de' e as respostas do arce­

bispo., Lefebvre, além de
entrevistas a jornalistas e

COmentários.
- O livro é posto à ven­

da no momento em que
se. completam os prepara­
tivos para a,cerimônia de
ordenação, pelo arcebispo
de 14 sacerdotes tradicio­
nalistas e consagração ele
22 diáconos, O' ato' será
amanhã e' constitui- um

desafio à�' proibição do
Vaticano.

Um grupo: de trabalha­
dores já levantou uma

tenda de camf�à; para

acomodar os vários milha- professores numa excur-

.res de tradicionalistas se- sãol campestre. Uma mon­

guidores do arcebispo,' de ja qlle atendeu o telefone
74 anos, que, se espera disse ao jornalista que não
virem aqui para essa oca- havia nada a comentar '

sião. A igreja comemora sobre a mais recente exor­

na quarta-feira o dia de ,tação à obediência feita
São Pedro e São Paulo. pelo Papa Paulo' VI em

,
/' ,seu discurso no consistó-

'O seminário do arce-
-

rio do Vaticano. Diz-se

bispo estava virtualmente que o arcebispo Lefebvre
deserto, porque vários dos está em viagem para cá."
100 seminaristas, inclusive vindo da França, onde
os futuros sacerdotes e ordenou um monje num

diáconos, se uniram a s,:us, mosteiro.

M'ILITARES QUEREM SE RESERVAR'
.

..

.
.

.

.

DIREITO DE'VETO,A CANDI,DATOS

Buenos AireS' - Em círcu­
lo.s po.lÍtico.s se, analisa co.m

preocupação. um "documento.
de trabalho." preparado. supo.s­
tamente por assesso.res gover­
nainentais, que pro.põe um

virtual direito., de veto. das

Fo.rças Armadas so.bre futuros
candidatos quando. fo.r realiza­
da a prometida no.rmalização.
institucional da Argentina.
q jornal Clarin. deu a .

co.nhecer na semana passada
uma "antecipação., do. pro.jeto.
nacio.nal", prepara,do. pelo. Mi- .

nistério. do.' Planejamento.. Se

trata, disse o. jo.rnal, não. de'
uma fórmula defmitiva do.

chamado. "Pro.jeto. Nacio.nal"
- o.bjetivo. fUndamental do.

no.vo. Ministério - mas apenas
de uma primeira

.

apro.xima­
ção.. O pro.jeto !ieveria estar

co.ncluído. no. começo. de

1979, e serviria de o.rientação.
fundamental ao. regime militar

Instaurado. há 15 meses.

"AirÍda que seja só Uma

.)p Forçai, A!;madag da Argentina
�reteit de;ÍI1, depois de r�liz1tda a

'prometida redemocratização,
ficar como. superviso.ras, com direito
de vetar inClusive as candidaturas.

apro.ximação., chega a no.s

preo.cupar" adnlitiu um diri­

gente da Uniãó Cívica R�dical
(UCR) que pediu para não. ser

identificado.. O "do.cumento.
do trabalho.", em seu capítulo.
deno.minado. "Po.der Político.
e Fo.rças Armadas", Qiz qu.e
'�quando. uma nação. tem um

projeto político assumido. glo­
'balmente pela comunidade" a

démo.cracia eleito. r ai po.de ser

uma mecânica idône,a para a

designação. de represen,tantes,
po.rque estes, co.mo. to.do.s o.S

cidadãos, já são. portadqres de
um mandato. derivado. da vo.n-·
tade da nação. de realizar 'o.
pro.jeto.". \

O do.cumento.' disse que
diferentemente do. que o.co.rre

-

na vida civil, 'o.nde um manda­
tária po.de revo.gar seu manda­

to., "o. Po.vo. não.' .está em

co.ndições de exercer por si
mesmo. aqueles po.deres, nem

tem o.utra via para cancelai: os
_ tervenção. militar", co.ncre'tiza­

mandato.s que desejar". Isso., da mediante o. golpe de Esta-

acrescenta:, "po.stula a necessi­
dade de que alguém, o. faça
em seu no.me e benefício.,
assumindo. seu mandato. táci-

to., no uso. 'do. dueito. que
emana do. estado de necessi­
dade. ,Em tais co.ndições 0.'

po.der po.lítico será a.ssumido.
pelas Fo.rças Armadas, no.

exercício. do. cargo. e a respo.n­
sabilidade \ que lhe co.nfere,
sobretudo. porque sua o.rigem
e fo.rmação., são. a magistratu­
ra final para a custódia e

,realidade do. prin cípio. repu­
blicll\lo".

A autenticidade do. do.cu­

mento. publicado. pelo. Gacin
�ão. fo.i 'oonfrrmada nem ctes-'
mentida por nenhuma fOnte
o.ficial. Em' o.utro. parágrafo o.

do.cumento. disse que seu o.b­

jetivo real "é a articulação de
um novo. sistema pOlítico.
apto. para realizar e to.rnar
irreversíveis o.S êxito.s da in-

"

.

do. de 24 de março de 1976.'
O presidente Jo.rge Rafael

Videla pro.meteu' abrir um

amplo diálo.go. com todqs o.s

seto.res do país para elaborar·

o. "Projeto. Nacio.nal". Disse

que a base da restauraçã.<i
demo.cÍ:ática dependerá de
uma "convergência cívico­
"":-militar". Os diri- 1tes do.s

partidos políticos, ia ativi­

dade fo.i suspensa r-�u go.ver­
no. militar, igno.ram ainda ·em

'

que condições serão. convo.ca­

do.s a esse "diálo.go.". Sabe-se
. que há, seto.res o.ficiais, que

. ' J
deseJam, partlclpar somente a

título. pesso.al, po.rém não. em

representação. ,do.s seus parti­
do.s, ao.s quais as Fo.rças Ar­
madas pretendem, aparente­
mente "reno.var pro.fundainen­
te", tanto. erp elenco.s de

dirigentes como. quanto. ao.s

méto.do.s' da atuação.. Esta so.­

lução. é descartada' pela maio­
ria do.s políticos como. co.ntra­

producente.

. Washirigton - O Governo do Presidente Jimmy Carter

comunicou a Israel que nenhum território, inclusive a

margem ocidental, ocupada do Rio Jordão, poderá ser

"automaticamente' excluída" das conversações de paz do

Orien te Médio.
'''Excluir .:automaticamente qualquer território em dis­

puta seria contrariar o princípio básico de negociações
sem "condições prévias", disse o Departamento de Estado

em urna declaração aprovada pela Casa Branca.

Ao mesmo tempo, o Governo fez uma advertência às

duas' partes no sentido de que serão necessários alguns
sacrifícios, porque se não houver progresso este ano para
uma paz negociada, então um "desastre futuro" poderá
envolver o Oriente' Médio. A declaração do Departamento
de Estado renova 'o pedido da criação de uma "pátria"
palestina. . ',',

,
Carter disse que foi comunicado a Israel que o governo

interpreta as resoluções da ONU no sentido de que as

forças desse país se retirem de todas as frentes, o �inai, as

-faixas de Golan e -Gaza e a margem ocidental do Jordão.

O
.

novo primeiro-ministro israelense, Menahem Begin,
tinha' indicado que seu governo se mostraria muito

relutante a entregar a margem ocidental do Jordão, que o

bloc; Likud de governo considera como integrante do

"Israel Hístóríco" e se refere a ela 'como os nomes

bíblicos de Samaria e Judéia.
Assessores de Jimmy Cárter garantem que a declaração

não contém novos elementos de política, mas disseram

que recentes.observações formuladas por Begin os "pertur­
barã" e pareciam "contraditórias' .

A margem ocidental do Jordão, o Sinai. Gaza e um

trecho. de Golan foram conquistados por Israel na guerra
dos dez dias, em i 967. "Excluir automaticamente

qualquer território das negociações nos parece, em

princípio, uma contradição", disse um alto funcionário,
que proibiu a divulgação de seu nome.

, '( ,

Unesco estudará questão
da distribuição ,de

informações no mundo
" 'Paris - O diretor, geral da Organização das Nações

Unidas para a' Educação, Ciências e Cultura (UNESCO),
amadownahtar M'Bow, anunciou ontem que designará em

breve um grupo internacional que estudará o problema
das comunicações e a distribuição de informações em

tódo õ mundo.
Disse numa reunião com a imprensa que os problemas

do fluxo de informação no mundo são "complexos e

difíceis" e se manifestou a favor de um "diálogo aberto"
que os

_

estude. Expresso� que qu�nd? um. país. e�'
desenvolv.imento fala de cnar uma agenCIa de unprensa e

tachado de 'não ser capaz de S'er objetivo. Adiantou que,
em sua opmião, este tipo de prejuízo é inaceitável e

assinalou que os governos ocidentais criaram organizações
de no�ícias que são consideradas objetivas.
'Segundo M'Bow, "necessitamos boa vontade para

superar. estas dificuldades". Assinalou o diretor geral da
'Unesco que os. enfoques ídeologicos e as concepções
fIlosóficas divergentes para a informação devem ser

estudados com base em fatos. "A liberade de informação
pre;supõe a responsabilidade de verificar os fatos e

situá-los nupl contexto adequado".
Adfantóu que a Unesco ,considera a livre distribuição

da �fo:Onl!-ção essencial para o· entendimento no mundo e
.

P;l-í;t a pãz. M'Bow açaba de .regr.e�sar d� u�a via�e.m �e
seis, semanas pela India, BrrmanIa, Vletna, Tailandia,
Filipinas, Indonésia, Malásia, Singapura e Irã. Expressou
'ser o primeiro diretor de uma agência e�pecializada das

Nações Unidas que visita o Vietnã e disse que os

vietnamitas lhe deram uma lista de equipamentos necessá­
rios para manter e melhorar suas Instituições Educacionais
e de Investigação.

Videla chega hoje ao

�ruguai para uma'
visita: de dois dias

-

Montevidéu O presidente argentino Jorge Rafael
Videla . illicia hoje uma visita oficial ao Uruguai, onde

permanecerá por mais de 48 horas. Videla, que é esperado
no Aeroporto de Carrasco pouco antes do meio-dia (por

.

motivos de segurança não foram divulgados os horários

oficiais), manterá reuniões com ,seu colega Aparício
Mendez' e com a junta de comandantes-em-chefe das

For,ças Armadas que governa o Uruguai.
" Destaca-se como muito importante para o futuro do

processo de integração da região a visita que o governante
argentino fará â sede da Associação -Latino__:Americana de
Livre Comércio (ALALC). Espe.ra-se que Videla' dê a

conhecer, na oportvnidade, � posição 'Argentina para
dinamizar o processo de integração. da ALALC, que está
'virtualmente paralisado" no.momento.

O . chefe de Estado argentino que, nessa qualidade,
visita o Uruguai pela primeira vez, disse· em entrevista a

jornalistas uruguaios e difundida onteontem à noite pelo
rádio, e pela televisão que sua visita, assim como as que
fez a Venezuela, Chi)e, Bolívia e Paraguai, se '�iriscrevem
dentro de uma vocação americanista que sempre moveu, a

Argentiná e, em particular o governo que a preside' . O
Uruguai e a Argentina têm melhorado cada vez mais suas

relações através, de projetos de integração territorial e um
acordo comercial de vasto alcance, que será ratificado
nésta oportunidade.

'

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins que foram rou­

bados todos os documentos pessoais, do au­

tomóv,el e talão de cheques do, Banco do Bra­
sil, Banco Itaú e Caixa Econômica do Estado
Sta Catarina. Não me res'ponsabilizando pelos
cheques dos reteridos Bancos emitidos em

meu nome a parti r desta data.

João Adolfo Bloemer.
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otéis de se' querem que Q gove'rno
cumpra a lei e crie
Aflitos, os hoteleiros catarinenses

apresentaram velhas reivindicações ao

Estado durante encontro com o

Secretário da Indústria e Comércio.

N o f i ;1 a I d s r e u­

nião-jcntar da seção local da
Associação l_;:.:::..sileira da In­
dústria de Hotéis, realizada
sexta-feira à noite, no res­

taurante do Clube 12 de

Agosto, os cerca de 30
hoteleiros presentes, apro-

varam a elaboração de um

documento reivindicando
ao Governo Estadual e às
Prefeituras Municipais, o

cumprimento do decreto-lei
55 que cria incentivos fis­
cais para o setor de hotela­
ria e similares.

O secretário de Indú­
stria e Comércio, Sebastião
Netto Campos, que estava

.

presente como convidado

especial, ficou encarregado
de ser o porta-voz da classe

junto aos órgãos governa­
mentais. (Js hoteleiros que­
rem, através de seu docu­
mento reivindicatório, a

PRONTA
ENTREGA

I
de um lrotel-escola na prai-

\ nha. Alegaram alguns que
seria "uma concorrência de­
sumana pois este estabeleci­
mento não visaria lucros".

Mas o secretário' acal­
mou a classe ao dizer que o

projeto "está cada vez mais
distante" de se concretizar,
pois existem outros Esta­
dos, como o Rio Grande
do Sul, com projetos mais
adiantados. Outra vez, hou­
ve unanimidade nos comen­

tários: o aperfeiçoamento
da mão-de-obra deve ser

feito nos próprios hotéis;
através doos professores, do
Senac.

.

�

isenção do p�amellto do
ICM e do Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natu­
reza.

Os hoteleiros foram
unânimes emprotestar con-
tra a Prefeitura de Floria­

nópolis que continua co­

brando . os dois tributos,
apesar da existência do de­
creto-lei. O Hotel Ivoran,
por exemplo, através de seu

representante, comunicou

que esta semana impetrará
um. mandado de 'segurança
contra a Prefeitura, ,

que es­

tá negando a lei". De acordo
com outro hoteleiro, o ISON
"é de cinco porcento sobre
o movimento bruto. Desta

maneira, é injusto, impossí­
vel de se trabalhar' .

Quanto ao Centro de
Convenções; planejado para
a praia de Carnpeche, .corn
custo de 90 milhões" .o
secretário da Jndústríaj 'e
Comércio adiantou que !:lstá
encontrando.muitas dificul­
dades para executá-lo, ptin­
cipalmente com a implanta­
ção de infra-estrutura, 00-

mo água, luz e· comunica-

.ções.

Os membros da
Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis também
manifestaram sua

'contrariedade, ao secretário
Sebastião Campos, diante
da possibilidade da criação

Financiamento
até 36 meses'

com 20% de entrada

. .'

rncentívos

i g�
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL

.

Sociedade Anônima
C.G.C.M.F. n!> 76:543.115/0001-94

SOCo DE CAPITAL ABERTO - GEMEÇ-RCA-200-76/144

AVISO,
AOS ACIONISTAS I

___ o ••
_

AUMENTO DO CAPITAL - SUBSCRIÇÃO DE AÇOES

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a

Assembléia Geral Extraordinária, de 21.06.77, aprovou o

11 aumento do capital social de Cr$ 600.000.000,00, para
Cr$ 1.200.000.000,00, mediante bonificação em ações

. (50%) e subscrição particular, em dinheiro de 50%, na

proporção das ações possuídas.'

2
Assim, em cumprimento às disposições legais, artigo

171 § 4!l, da Lei n!l6:404, de 15.12.76, informamos que
se acha aberto o prazo para o exercício do direito de

preferência na subscrição das ações decorrente do
aumento ora aprovado.

3
Nesta data, estamos encaminhando aos Senhores

Acionistas todos os documentos necessários para a

subscrição, os quais poderão ser entregues em qualquer
Agência BAMERINDUS, até o dia 25.07.77.

Aqueles que tiverem interesse em se habilitar à
compra das ações eventualmente deixadas de subscrever

4 (sobras), na proporção .dos valores subscritos, deverão
manifestar sua opção no Memorando de Autorização e

_
encaminhá-lo, juntamente com o Boletim de Subscrição,
no período de 21.06.77 a 25.07.77.

Os Acionistas que porventura não tiverem recebido a

5 documentação do a�ment�, .deverão pr�c.urar a Agência
BAMERINDUS mais proxima e solicitar, por seu

intermédio, a remessa dos mesmos.
:

.

.

r·--
. -- - _.

O nosso Departamerito
' de í\cionistas .estará à

6
disposição para prestar todos os esclarecimentos que
forem julgados necessários, à Rua Marechal Deodoro n�

l..
314 - 11� andar - Telefones - 23.8211- (Ramais 22�,
221,222,223 e 224) e 24.2873 - Curitiba (Pr.).

- � - - � - - - - -- - -- ----- -- - -- --

Curitiba, 21 de junho de 1.977.

[a.] Tomaz Edison de Andrade Vieira
Diretor-Presidente

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

.
.

,TOMADA DE PREÇOS
1 - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna público que procederá a

uma licitação por TOMADA DE PREÇOS para execução sob o reqirne de empreitada
global, dos serviços e acabamentos complementares para a adaptação do prédio onde
será instalada a Agência Central, à Rua Felipe Schmidt - Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva. .'

2 - A Tomada de Preços será realizada às 15,00 (quinze.) horas do dia 05/07/77, podendo s

dela participarrm .�s firmas habilitadas, ou que se habilitarem até as 15,00 (quinze)
horas do dia 24/06/77. .

.
.

3 - O Edital, o projeto. e as plantas estão à disposrçào dos interessados, na Comissão
Permanente de Comprás e Contratações - CPC - 3° andar - Caixa Econômica
Federal, à Praça XV de Novembro, 30, em Florian6poJis-SC, no horário das 09,00 (nove)
horas às 16,00 (dezesseis) norâs, diariamente.

FIQUE DE·
OLHO-GRANDE NA

•
A quarta-feira gorda vai sacudir a Grande
Florianópolis. Afinal, estava na hora de
alguém fazer alguma coisa.
Mas a iniciativa foi nossa e nós
entraremos prá 'história. Entreeonosco.
Venha rir à toa.na quarta-feira gorda.
Felicidade faz bem prá saúde. Convide
os parentes próximos e distantes.
Convide amigos e vizinhos.

'.

'

Todos merecem uma quarta-feira gorda.

Campos garante
. que os recursos

serão liberados
o Sadesc será o novo repassador de recursos pa­

ra a rede hoteleira; a Companhia de Turismo e-Em­
preendimentos substituirá com vantagens a Turesc,
Citur e Centro de Convenções; o governo estadual
está disposto a incentivar o turismo. como meio de
captação de riquezas para o Estado.

.

Estas eram as notícias que os empresários
do setor hoteleiro queriam saber do secretário. da
Indústria e Comércio, Sebastião Netto Campos, du­
rante a reunião realizada na noite de sexta-feira. A­
lém destes assuntos, que constavam em pauta, fo­
ram discutidas outras necessidades da classe e foi
feito, através do convidado especial, um relato esta­
tístico da economia estadual.

Sobre o repasse de verbas para a hotelaria, o se­

cretário tranquilizou os presentes informando que
,

G Sadesc já está credenciado para repassar 12 mi­
lhões de cruzeiros, a segunda parcela de 24 milhões
destinada pela Embratur, que anteriormente era li-
berada através do Besc,

_

.

Quanto aos incentivos oficiais ao turismo e ho­
telaria, Sebastião Campos disse que o Estado está
imbuido em aproveitar os seus 500 quilômetros de
praias para a exploração turística "LIma potenciali-

,

dade econômica natural e inesgotável".
.

Afirmou também que o governo já deu mostra
disso assumindo o Hotel de Caldas da Imperatriz,
"num ato de coragem", e que hoje deseja associar­

,

-se à iniciativa privada.
Por fim, sobre a extinção da Turesc, que a prin­

c í p i o a lertou os holeteiros, o secretário Campos
disse que a nova empresa, a Companhia de Turismo
e Empreendimentos de Santa Catarina, "não colo­
cará impedimento no repasse. de recursos". Por ou­
tro lado, enfatizou, a própria Embratur participará
acionariamente da nova empresa.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES
'.

DECISÕES ·DA TERCEIRA CÃMARA
em 21.6:77

CIVIL

�'b

APELAÇÕES CÍVEIS
N.0 12.445 - PALHOÇA - Apte. Sociedade Espírita e

Assistência e Promoção Social Tereza de Jesus. Apda.
Transportes Ajaf Uda .. Rela. Des". Thereza Tang - "Não
conheceram do apelo. Unânime".

N° 12.540·-ITAPIRANGA - Apte.lndústrias Bernasc
Uda .. Apdo. Inspetor da 13a Inspetoria Regional de
Tributos Estaduais. el. Des. Nauro Collaço - "Deter­
minaram a baixa dos autos à Secretaria, a fim de que
seja o processo distribuído como apelação cível em.
Mandado de Segurança. Unânime". Acórdão publi-
cado na "sessào.

'

N° 12.480 - TIMBÓ - Apte. Companhia Boavista de
Seguros. Apdo. Ivo Antonio Campestrini. Rela Des".
Thereza Tang - "Deram provimento parcial ao recurso.

Unânime".
N° 12.460 - XANXERÊ - Autos remetidos: Juízo de

Direito da comarca. Reqtes. Olívio F. Tomazi e sua'
mulher. Reqda. a Prefeitura Mu.nicipal de Xanxerê. ReI.
Des. Heynaldo Alves." "Reexaminando a sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unânime".

N° 12.190 - BALNEÁRIO CAM BORIÚ - Autos reme­

tidos: Juízo de Direito da comarca. Reqte. Prefeitura
Municipal de Balneário Camboriú. Reqdos. Júlio Cor­
sini e sua mulher. ReI. Des. Nauro Collaço - "Anularam
parcialmente o processo. Unânime". Acórdão publi­
cado n-a sessão.

N° 12.214 - DIONíSIO CERCifUEIRA - Apte. Alfredo
Wagner. Apda. Gobbi e Companhia Limitada. Rei. Des.
Nauro Collaço - "Deram provimento, para anular a de­
cisão recorrida. Unânime". Acórdão publicado n� ses­

são.
N° 12.400 - CAPllrAL - Apte. Lucas Bento Joaqui m

Alves. Apdo. o Ministério Público. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Julgaram prejudica do o recurso. Unânime".'

N° 12.444 - ARARANGUA -,Apte. Zeferino Peruchi
Daniel. Apda. a Fazenda Pública Estadual. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Deram provimento em parte. Unâ-
nime". .'

N° 12.292 - JOINVILLE - Apte. Henrique Carlos'
Koehler. Apda. Hanna Ellen Biemann Koehler. ReI. Des.
Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unânime".

N° 12.509 - CAPITAL - Apte. Itaú Seguradora S/A.
Apdb. Cleomir Gomes Amaral. Rei, Des. Nauro Col[aço
- "Jugararn procedente a ação. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO'
N° 973 - CANOINHAS - Aqrtes Luiz Hibeiro e Hercí­

lio flibeiro da Silva. Aqrdas. Jandira Ferraz Pepes e'

Maria Joana Ferraz Pepes. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Converteram o julgamento em diligência. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

N° 937 - CANOINHAS - Agrte. Augustinho larro­
cheski. Aqrda. Abrahão Mussi S/A, Indústria e Comér­
cio. ReI. Des. Nauro Collaço - "Não conheceram do
agravo, por intempestivo. Unânime".

.

.

N° 976 - CANOINHAS - Aqrtes-.Io áo Francisco dos
Santos e Roberto Francisco dos Santos. Agrda. RI­
GESA - Celulose, Papel e Embalagens Limitada. ReI.
Des. Nauro Collaço - "Não conheceram do agravo, por
intempestivo. Unânime" .

AGRAVO DE PETIÇÃO
N° 3.235 - ORLEANS - Agrtes. o Dr. Juiz de Di reito,

ex-officio, e o Instituto Nacional de Previdência Social.
Agrdo. José Agostinho Pereira. Rela Des". Thereza
Tang - "Julqaram improcedente a ação. Unânime".
APELAÇAO CIVEL EM MANDADO DE SEGUN-

. RANÇA'
.

N0 N° 1.328 - SAU LLiURI::NÇU DU OSTI:: - Autos
remetidos: Juízo de Direito da comarca. Reqte. Santo
Zilli. Reqdo. o Prefeito Municipal de São Lourenço do
Oeste. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime".
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No domingo, nas televisões,
imagens de cães pastores sendo lançados

contra manifestantes que, na Suíça, protestavam
contra a instalação de uma usina. nuclear.

mente a pergunta que 'o

povo daqui deve fazer: se

eles querem realmente

este tipo de desenvolvi­

mento.

Snizek - O problema

o ESTADO - Nós esta- todo é o seguinte: dessa­
mos aqui Fazendo o papel' linizar foi um remendo,
dos leitores. Leitores que porque colocaram a in-

estiio sabendo que há dústria onde não tinha
algo a respeito das lagoas água, E aproveitando 'a

do sul, mas que ainda nào colocação do professor
entenderam exatamente, Lutzeníberger: Prod uto

ohjetivamente, qual é o Interno Bruto riào signi­
problema. Então, qual é o fica nada. Se a' nossa

problema? renda per caoita é de 1.200
Poli - O problema que dólares por ano, pode er

surgiu dessa controvérsia quevocê ganhe 2.400 e eu

toda, de falar em ecolo- não ganhe, nada. Então

gia, falar em ICC, é que a > isso não significa nada. E

ICC - e o complexo carbo- eu não acredito no ta-

químico-precisadeágua, moso cálculo de que a

assim como os camarões água, por adutora, vinda
também precisam de do rio Tubarão, qu
água. E o problema é que vinda de uma combina-

,
.

não tendo água, uma das ção do rio Capivari com o

soluções que foi pensada rio D'unae '. um.a, obra
foi a de tirar o sal da água mais difícil e mais cara,

da Lagoa do fV1irim, E nós Pode ser mais cara no

nos preocupamos com o ,_momento. Em primeiro
que iria acontecer com a lugar porque se está cal-

fauna dessa Lagoa, Por- culando montar um sis-

que para aquela fauna é tema de adução para

preciso áqua salobra. Não atender ao complexo de

somos contrários a, que lmbitubana sua potencia-,

.

seja instalado o complexo lidade em 1985, 1 !:J90: Não

carboquírruco. Pode ser,

mas desde que cuidem a

maneira como vão explo­
rar o recurso natural. Pra'

que vestir um santo e

despir o outro? Você

pode ter o complexo e

pode ter a pesca, pode ter

os camarões e pode ter o

carvão, Então você tem

que alertá-los dos pro­
blemas que iria causar a

dessalinização, A perda
do camarão. Logo, o que
se pretende é q ue se en­

contre outra solução de

água doce.

OE - E existe algum
tipo de soluçúo para esta

cocxi stêneia: industrial i­

zaçáo - n atu reza?

Lutzeuberger - Bom,
eu sou mais radical, eu

acho que toda essa forma

de desenvolvimento que
nós hoje perseguimos, as
definições de progresso
que nós temos hoje, são,
consequência de um pen­
samento que repousa
sobre premissas absur­
das, Enquanto. nós ,me-

dirrnos
'

progresso sim­

plesmente 'em termos de

Produto Nacional Bruto -

precisa ser feito assim,

pode ser feito por parce­
Ias. Em segundo lugar,
não se está considerando
o custo disso, que a des­

salinização acabaria com

a produção das lagoas e

do mar. Então aose calcu­

lar o custo dessa adutora
teríamos. que deduzir o

valor dessa produção que
continua durante esse

tempo todo-e que se des­

salinizar vai desaparecer.
O custo da adutora é o

custo dela em si, menos
toda a producao ' das la­

�oas, Outra, coisa: um

problema que foi levan­

tado e que precisa ficar
muito bem explicado, o

problema de que a adu­

tora é estrateg icamente
perigosa" Eu não con-

'carde. Porque "eu 'acho
uma barragem muito mais

estrategicamente peri­
gosa. Uma adutora arre­

bentada se-conserta em

10 dias, e uma barragem
nao se conserta, as vezes,
em 10 meses.
Ln tzé'nlrcrgcr: E o pró­

prio Pala e estrategica­
mente vutnerável.

8nizek: Uma outra

ou seja, em termos de atírmacao que é sempre

rnovirne ritaç ào pura e reitaédequeaquelesrTlO-
simples de dinheiro, sem radares que vivem oâ
levar em conta o impacto pesca, seriam colocados

-. ambiental, o impacto so- trabalhando dentro do

cial, o impacto sobre a complexo carboquímico,
qualidade de vida, en- 'siderúrgic'o ou coisa que
quanto nós continuarmos o valha. O que vai aconte-

pensando desta maneira cer quando as indústrias

nós continuamos nesta 'estiverem prontas, � se

corrida suicida em que a precisar de operários
humanidade hoje se en- para trabalhar nessas in-

'contra. Eu acho que o dústrias, - e esse material

povo daq ui 'deve se .per- , '-humano que tem +á, que
guntar, em primeiro lugar, vive há muito tempo da

se ele quer ou não esse ,pesca, não é especial i-
.

nólo éarboquímico, Por- zado, não está acostu-

que mesmo que não haja mado a isso - vai-se ime-

a dessalinização, esse diatamente buscar a

pólo vai trazer tremendo mão-de-obra para esse

impacto, ambiental. Ele tipo de trabalho ern Porto

vai causar uma tremenda Alegre, São Paulo, Rio,

diminuição na qualidade Belo Horizonte ... Então o

de vida, E 'esta é real- pescador de lá vai ficar

sem o terreno, sem o

peixe e sem o serviço. De
modo que a ,água, para

,

mim, não é um problema
definitivo, o aspecto so­

cial é um problema defini-

LUTZENBERGER

JOSÉ·· LUTZENBERGER
Hoje, aqui em Florianópolis,

a continuação de uma discussão que também envolve
o melo ambiente e os reflexos

do que é conhecido como' progresso.

"As tecnologias que hoje predominam,
nâo sôo outra coisa que um

instrumentá de dominaçào do homem
pelo homem,".

"Enquanto nós medirmos progresso
simplesmente em termos de
Produto Nacional Bruto, nós

'continuaremos nesta corrida suicida".

losê Lutzenberger -51 .anos, engenheiro agrônomo formado
pela Universidade Federaldo Rio Grande do Sul: com pós­
graduação nos Estados Unidos em ciência do solo e aqroquí­
mica. Trabalhou alguns anos-em indústria química no Brasil e

depois, durante 15 anos foi delegado técnico de uma pode­
rosa indústria química alemã. Sediado primeirona Venezuela,
com ação sobre as GlJianas, Equador e Antilhas, depois no

Marrocos, com atuação sobre Argélia, Tunísia e Canárias. t=m

1971 abandonou essa indústria química "porque não podia.
coadunar o trabalho com a minha consciência", Voltou para
Porto Alegre onde desde então é prof issional liberal autô­

nomg_, executando proje_tos de,paisagismo po�empreitadas',E>
presidente da Associaçào Gaucha de Proteçao ao Ambiente

Natural. Tem publicado um livro, o "Manifesto Ecológico Bra­

sileiro", editado sob formato de jornal tablóide, com 24 pági­
nas e em formato de livro mesmo. Além de artigos e entrevis­

tas em centenas de jornais e revistas:entre 300 e 400 palestras
nos ma's diferentes locais (universidades, clubes de serviço,
escolas, clubes, etc).

"Dessul inizur é
11m remendo
uonrue colocaram
{[ indústria
onde não tinha áglla".

POL.I

«o homem deve saber
é viver integrado
com o,meio ambiente".

Fernando Nessi S nizek - 39 anos, engenheiro agrônomo, ,Carlos Rogério Poli - 28 anos, biólogo, professordo Depar­
professor de climatologia do Centro Agropecuário da Univer-. tamento de Aquicultura e professorde entomologia do Centro
sidade Federal de Santa Catarina. Foi um dos autores do tra- Agropecuário da Ufsc. Tem três trabalhos publlcados. Um
bulho "Poluição e Desenvolvimento", publicado por uma das sobre' piscicultura, outro sobre bagres e o terceiro sobre ,os

I bl I d R· camarões da baía de Babitonqa. Ele e, Fernande, com maiscomissões parlamentares (a Assem éia Legis ativa o io.
doi f d Uf I' d I' 'd d'

.. t iunta t C I li
" OIS pro essores a se rea izararn exames e sa rru a e,Cra.nde do �ul. Participou, JlII

.

l�en e c(�m ar os ogeno temperatura da água, amostra de fundo', troo de vegetação e
Pol i, da equrpe de professores da Ufsc que fez o levantamento, coleta de espécies nas lagoas costeiras do sul. A conclusão
em janeiro deste ano da s itnaçáo das lagoas Mirim, Irnaruí e deste trabalho, realizado sob encomenda da Sudesul/DNOS,
Santo Antonio, para a Sude sul e DNOS, que desejavam saber foi contrária .à construção da barraqern do Perrixil e à conse-
os efeitos de lima clessnl inizaçâo. quente dessalinização da Lagoa Mirim,

tivo, porque não vão con­

seguir adaptar essa

gente. E temos que es­

quecer talvez um pou­
quinho do problema das

lagoas e' lembrar dos
outros problemas, qUI;)
este pólo pode causar.

Lutzenbergerjx - Mas

mesmo que o pescador
fos�e aproveitado pela in­

dústria. Ele passaria a ser

um homem de linha de

montagem, al ienado ,

quando hoje ele é um

homem autônomo, dono
de seu próprio destino. E
não, se, ,pode fazer uma

simples comparação, está
ganhando tanto ou tanto.

Hoje, além do que ele

ganha, 'muita coisa ele
consome daquilo que' ele

pesca. Isso também é

renda, mesmo que não

apareça no Produto Na­
cíonalBruto.
Snizek - .Nós tivernosa

oportunidade de ver esse

problema em , lrnarui. A

área que esse pessoal
dispõe é pequena, os ter­
renos são pequenos; mas,
na grande maioria, são
deles. E eles pescam e

comem uma qualidade de

proteína muito boa, por­
que comem aquilo que
pescam. E se encontra

urna produção própria da

maioria desse- pessoal:
porcos, galinhas, etc. E
essa independência que
ele tem, a que o Lutzen­

berqer está se referindo.
Então, é claro que quando.
se fizer uma conta do que
,ele ganha' com o camarão

,

vendido, que o atravessa-

dor compra pra vender
mais caro, o pescador tal-

coisa, em geral, que um

instrumento de domina­

ção do homem pelo ho­

mem. Nós poderíamos
estar num caminho téc­
nico completamente dife­

rente E que teria ,-!m im­

pacto ambiental muito

reduzido e muitas vezes

até positivo. Nós temos

que partir para o uso das

energias alternativas.ique
são as energias perma­
nentemente sustentáveis
e recuperáveis do sol em

todas as suas formas, ven­
tos, água, bioconversão ...

Com as chamadas tecno­

logias brandas. Que são

tecnologias intermediá­
rias em base descentrali­
zada. � claro que isto não
interessa aos grandes
centros de poder de deci­
são econômica que nós

hoje temos. E esta é a

única razão porque estas

tecnologias estão em de­
suso. Por exemplo, o ca­

tavento: por que hoje não
se usa o catavento? Se os

holandeses, os portugue­
ses, os gregos, os turcos,
os -dinamarqueses, du­

rante séculos usaram ca­

taventos. Cataventos fa­

bricados a pau e corda.

Movimentaram gigantes­
cas quantidades de água,
fizeram enormes traba­

lhos mecânicos. Nós hoje,
com as técnicas que nós

"

temos, com as máquina-
terramentas com os me­

tais, as ligas, os plásticos,
com os conhecimentos
de aerodinâmica que nós

temos hoje, com os com­

putadores" inclusive, nós
poderíamos fazer um ca­

tavento centenas de vezes

-

melhor que aqueles cata­

ventos holandeses que
eram feitos a pau e corda.

Por que não se faz? Por

uma razão muito simples:
porque o catavento é uma

tecnologia, democrática,
descentralizada, onde

cada um terá o seu. E isso

não interessa.Isso não in­

teressa nunca a umarnul­

tinacional. Esta é a verda­

deira razão da predomi­
nância dessas tecnOlo­

gias duras que estão nos

levando hoje para o de­
sastre final .. _ O homem

precisa mudar 'de rumo.

E felizmente está se com­

preendendo essa coisa.

Nos Estados Unidos -B na

Europa está acontecendo
um grande movimento'

neste sentido. A juven­
tude os ecólogos estão

compreendendo este,

problema e nós ternos.

que compreendê-lo. Nós

temos. aqui no Brasil mui­

tíssimo mais chances do

que eles, para partir para
este caminho suave, Por-

.

que nós temos ainda um

imenso território com
tremendas .possibttidfa-
des. Não é no pólo carbo­

químico que nós vamos

resolver o problema do fu­
turo, porque esse vai en­

trar em colapso também,
. dentro de 20 ou 30 anos,

\
.

quando a sociedade in-

dustrial moderna entrar

em colapso. Mas se nós
partirmos hoje para as

tecnologias alternativas,
nós temos futuro, um fu­

turo indeterminado para
nossos filhos nessa

imensa nação brasileira,
Snizek - Eu tenho uma

pergunta: por que a nossa

tecnologia não está ca­

minhando no controle

blolóqlco "daS' pragas,
com a mesma velocidade
que caminha no contrate
das pragas através de

pesticidas, de inseticidas

cloradas, fosforados, ar­

seniacais, etc? Por que
não caminha com a

mesma velocidade?
'Lutzenberger

- É
muito simples. Vejam, a

pesquisa quirruca que é
feita pela? grandes multi­

nacionais, 'especial-,
mente, e também por
grandes empresas nacio­
nais: a empresa química
produz produtos vendá­
veis. Movimenta fatura­

mento, portanto interessa
'as grandes empresas. A

pesquisa biolóqica só

produz recomendações
qratuitas. Nãovalea pena.'

OE - Mas há formas
de aproveitar os recursos

naturais. Os ecologistas
pretendem que se deixe
tudo intacto?
Poli - Não é deixar in­

tacto. O homem também é
um animal. Então ele deve
saber e-viver integrado
com o �meio ambiente. É
inevitável que você pre­
cisa de alimento, você

precisa utilizar, mas você
tem que saber utilizar.
Não precisa é usar as téc­
nicas mais difíceis, que
necessariamente não são
as melhores. O ecologista
sabe que o ser humano,
como animal, precisa do
meio ambiente. Tanto ele

precisa do meio ambiente

que o nosso, interesse é

proteger O meio ambiente

para que éle consiga so­

breviver.

Lutzenberger - Eu

poria a coisa da: seguinte
maneira, usando uma

terrninoloqla econômica.
Talvez fosse mais fácil
para o leigo entender. Se
eu tenho um grande capi­
tal, eu posso consumir
esse capital. Então eu vou

gozar muito duralilte
pouco tempo, os mellls

amigos, ou inimigos, vão
me invejar, enquanto eu

estiver naque,la orgia .. :

mas quando chegar o dia
da verdade ninguém mais

.
vai invejar. Ou eu posso
usar esse mesmo capital
de uma outra.maneira: vi­
vendo dos juros deste ca­

pita!" Então o meu capital
não vai se acabar nunca.

E,o que o ecólogo propõe
não é não mexer com a

natureza. Muito ao con­

trário, o ecólogo propõe
apenas que se estabeleça
esquemas de vida, es­

quemas tecnológicos que
signifiquem desfrute. Não
consumo da natureza. No

simpósio que foi reali­
zado sexta-feira na Ufsc
eu ouvi alguém falar em

- consumo da natureza. Se
nós cQnsumlmos a natu-
reza nós acabamos com

ela e ,nos acabamos tam­

bém.
Poli - E vamos ter que

nos mudar.
Lut:úiilberger '- NOS

temos que desfrutá-la. E

desfrutar significa viver

dos juros dela, da natu­

reza.

Snizek - Esse tipo de

imposição industrial que
está se colocando, faz

"Com que a maioria das

pessoas menos avisadas

acreditem que a carne

vem do açougue e que
todos os outros\produtos
de alimentação vem do

supermercado.
Poli - E que o lixo ter­

mina na lata do lixo.
Snizek - Isso é um

ponto para ficar pen­
sando. Carne vem do boi,
arroz vem da terra e o lixo
tem que ir, para algum lu­

gar. Se nós, não preser­
varmos aquilo que produz
e não colocarmos bem

aquilo que sobra, vamos
destruir a fonte de produ­
ção.

. OE - O que se pode
esperar, para.o futuro,'da-,
quela área das lagoas,
onde vai ser instalado o

, pólo carboquimíco?
Poli -O futuro vai ser o

mesmo dos locais onde
existem grandes indús­
trias. Isto é, vão existir os
marginalizados, vão exis­
tir os que acordam às seis
da manhã e vão até a

meia-noite; chegam em

casa não vêem ninguém,
volta às seis da manhã de

novo, quer dizer, vão ser

uns escravos. A beleza,
que chama a atenção
hoje, some'. Enfim, ter-

mina.

'Lutzenberger - E enri­

quecer vão alguns pou­
cos.

Snizek - Mas você

quer dizer futuro com ou

sem dessalinização?
Lutzenberger - Não

importa. Mesmo que não
fosse dessalinizado, se

aquilo se desenvolver na­

quele ritmo que eles que­
rem ... Suponhamos que
aquele consumo de água
que eles falam realmente

chegue a ,

' concretizar­
se. Então mesmo sem a

dessalinização vai- dimi­
nuir a entrada de água
numa lagoa. O equilíbrio
daquele grande sistema
será também afetado, tal­
vez não de forma tão vio­

lenta, mas haverá ,dese­

quilíbrio. Sem falar na
. pa,rte da poluição, Eles
querem produzir inclu­

sive, fluor, que é um dos

venen9s mais violentos e

que age em quantidades
extremamente pequenas.
Vai

'.

haver problemas
indescritíveis.
Snizek - Bom, o· que

me parece que vai acon­
tecer é que nós vamos ter
uma sensível elevação da

renda per capita no sul de
Santa Catarina, com uma

enormr diminuição da

qualidade de vida"do sul

de Santa Catarina. Se isso
e considerado um' bom
resultado.

,

"Dentro de 20 enos a sociedade industrial moderna vai entrar em colapso"
Hoje, às lOh da manhã, na Assembléia Legisla­

tiva, José Lutzenberger vai falar sobre as verda­
deiras causas das agressões do homem 'ao seu am­
biente natural. Respeitado, temido, Lu tzenberger
é um loquaz e hábil defensor de formas mais hu-'
manas de desenvolvimento, que consegue [asei­
nar suas platéias com o desfiar de um raciocínio

,

tão radical quanto' coerente, assentado numa vi­
vência de dezenas de países e de uma bibliografia
dificilmente superável. Convidado pela Comis­
são Especial Externa da Assembléia Legislativa
que investiga os problemas que a instalação do
pólo carboquimico pode causar às lagoas costei­
ras da região de Laguna e Imbituba, ele pretende
restringir sua análise de hoje aos aspectos políti­
cos e econômicos do "progresso".
Lutzenberger esteve em Florianópolis sexta­

feira, quando participou da parte final do Simpó­
sio sobre a situação das lagoas costeiras do sul.
Na noite daquele dia, ele, e os professores Fer­
nando Snizek e Carlos Rogério Peli partidparam
deuma mesa redonda em,O Estado, que publicá­
màs abaixo.

vez ganhe menos que um

salário na média do ano.

Lutzenberger - A se­

mana retrazada eu estive
em Maceió. Junto à ci­

dade de Maceió foi mon­

tada uma grande fábrica,
a Salgema. Uma fábrica

extremanen_te peri gbsa
que algum dia ainda vai

apagar a cidade toda,

Mas a primeira conse­

quência já foi o desapare­
cimento, nas lagoas junto
à cidade: do sururu. "Um

molusco que era a base

principal da alimentação
de proteína em toda uma

população. A fábrica deu

emprego a umas poucas
centenas, mas milhares

de pessoas perderam a

sua proteíná.
OE - Parece que a

preocupação já não é tanta

'com a própria dessaliniza-,
ção. E parece que nem a

própria Sudesul ou o

DNOS falam nela com

muita convicção. Preocu-'
pariam então os transtor­

nos que 'o próprio pólo
pode causar?
Poli - É evidente que a

instalação de um com­

plexo desse tamanho vai

prejudicar de uma ma­

neira ou de outra. Porque
vai ter resíduos, vai ter

fumaça, vai ter tudo e nós
vamos continuar com o

mesmo problema. Vamos
continuar com problemas
enormes. Vai sumi r cama­
rão também, quer dizer, o
problema é grande. E se

você eliminar, junto,
ainda, a lagoa, então v0cê
está assinando o atestado
de óbito da fauna.

Lutzenber,ger - Eu

gostaria de levantar agora
um ponto, que é o aspecto
que eu vqJ abordar na

minha palestra na As­
sembléia (hoje). ,O que
ainda muito pouca gente
compreende: estastecno­
logias que hoje predomi­
nam, essa mega­
tecnologia que se torna
cada vez maior, cada vez

mais sofisticada, cada vez
mais concentrada e cada
vez mais concentradora
de capital e de poder eco­
nômico, essas tecnolo­

gias não são resultado de
decisões técnicas. Isso é
o que nos querem fazer
crer. Nos apresentam

. esse tipo de progresso
como uma inevitahili­
dade. Corno se essa fosse
a única alternativa, como
se fosse uma evolução
implacável, mas não é.
Essas tecnologias que

hoje I predominam: pó­
los petroquímicos, agora
querem nos trazer cen­

trais nucleares e coisas

semelhantes, são resulta­

dos de decisões que na

maioria dos casos nada
tem a ver com aspectos
técnicos. Tem a ver. isto
sim, com manutenção e

ampliação de poderes es­

tabelecidos . .Quer se trate
de empresas nacionais,
multinacionais ou esta­

tais. Toda grande buro­

cracia quer sobreviver e

·crescer. Então ela esco­

lherá sempre '. aquelas
tecnologias que 'geram
poder. Esse é o aspecto
fundamental e que é ne­

cessário qwe o povo co­

mece a compreender. As
tecnologias que hoje pre­
dominam, não são outra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM AGOSTO CEf DIZ QUEM FOI APROVADO
Os 12.474 candidatos às 269 vagas de escriturário realizam dia 24 de julho mais' uma etapa do concurso

','
- .

Os resultados da prova escrita realizada no do­

mi ngo, do concurso para escriturário (referência 35)
da Caixa Econômica Federal, serão divulgados no

próximo dia 19 de julho nas 24 agências existentes
no Estado.

rior do Estado, ainda não chegou à CEF.

Segundo fonte da CEF, a previsão de aproveita­
mento dos concursados é de 269, com vistas a

expansão das agências em Santa Catarina. Entre­
tanto, cornoasza agências que estão em funciona­
mento precisam de pessoal, a Caixa solicitou à ma­

triz a admissão imediata dos 168 primeiros coloca­

:dos no concurso, o que ainda não. está definido.

No mesmo dia os' classificados no primeir,? teste

receberãô os cartões de informação/para a realiza"

ção da prova de datilografia (de caráter eliminató­

ho),.que será realizada no dia 24 de julho. Os resul-
-Ainda não sabemos-e- disse a 'fonte da CEF-

tados finais somente serào divulgados em 9. de -

agosto.
'se a matriz vai autorizar a contratação imediata dos

PRIMEIRA PROVA
168 concursados, mas tendo em vistaa necessidade

E t d E t do se i 12474 did
de pessoal nas agências em funcionamento, é pos-

m o o o s a o se Inscreveram . ca.n I a- "

I
" 't'

.
.

tos, sendo 7.615 na Capital e d,estes 6.822 se apr�- <srve que ISSO acon eça.

sentaram para a prova escrita"- os restantes 793 Para a admissão dos concursadosríependerá de

desistiram. O número total de desistências do i'nte- portaria a ser baixada pelo presidente da Caixa·

os sexos foi de 50 por cento.
O planejamento e execução do concurso ficou a

cargo da Fundação Carlos Chagas, do Rio de, Ja­
neiro, e esta não fornece os gabaritos das provas,
apresentando apenas os resultados finais, Na Capi­
tal as provas foram feitas na UFSC, Instituto Esta, '

dual de Educação, Escola Técnica Federal de Santa'
Catarina e Coléqio Catarinense.
As 24 agências da CEF no' Estado, estão em Ara­

ranquá.' �Iumenau, Brusque, Caçador, Canoinhas,
Chapecó, Concórdia,' Criciúrna, Curitibanos, Heri-

- No concurso realizado em fevereiro de 1975, berto Hulse, Itajaí, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Join­
entre os inscritos houve grande predominância de ville, Lages, Laguna, Porto União, Rio do Sul, São'
elementos do sexo feminino, enquanto que desta Bento do Sul, São Francisco do Sul, Siderópolis, >,

vez, acredito que tendo em vista a prova de conhe- Tu'barão e duas em Florianópolis, 'no centro e New­
cimentos bancários, o comparecimento de ambos 'ton Macuco, no Estreito.

Econômica Federal. "Poderão ser admi­
tidos todos de uma só vez, ou aos poucos, obede­
cendo a ordem de classificação. É provável que os.

primeiros colocados comecem a trabalhar já a partir
de setembro", admitiu a CEF.

O escriturário referência 35 receberá Cr$ 4.468,30
. . \

de vencimentos e mais gratificações. As provas es-

critas realizadas no dorninqo foram sobre portu­
guês, matemática, conhecimentos bancários e teste

de nível intelectual.
.

Para conseguir um litro de leite o consumidor tem que se sub.
meter as filias emfrente aos supermercados, padarias ou mercea­

rias às 6h da manhã. E o leite empó continua quase desaparecido.
do comércio. Todos os anos esta situação se repete em Florianópo .

. lis e é atribuída à entressafra, maior- consumo no inverno e au­

mento da população.
Hã d'e'núnci�s de' consumidores de que�;supermercados estão

.esco.ndendo o leite em pó, esperando um aumento, e que nas

,vendas das periferias, onde às vezes é encontrado, está sendo.
.

comercializado até por Cr$ 30,00 a lata pequena, quando nos

supermercados custa até Cr$ 20,00. Os fregue es pedem a nota

fiscal, mas os donos das vendas se negam a forneêer, com medo de

que o cl ientefaça qúixa à Sunab. Mas os consumidores de leite em

pó estão sozinhos nesta briga, pois a Sunab afirma que '0. preço
deste produto está liberado e o órgão nada pode fazer,

. Muitos �upermercado.s dizem que o 'produto não sofrerá au­

mento e alguns, como a Soberana e Pão de Açúcar possuem leite
Glória à venda. Em todos, porém, podem ser encontrados os leites
Molico e -Silhoette, que são desnatados, próprios para quem faz
regime, e que portanto. não servem para alimentar uma criança,
Ainda existe o leite condensado, que junto com os desnatados é

caro. O mais difícil de ser encontrado é o Ninho, que o Pão. de

Açúcar acredÚa receber na sexta-Feira, No Riachuelo, onde não.

existe nenhuma marca de leite em pó, apenas o Molico, os funcio­
nários informam que estão esperando desde a semana passada e

acreditam que hoje possa chegar o leite Glória.

Segundo o. gerente do supermercado Pão de Açúcar, o problema
da falta do leite em pó, "já tão batido", é o da escassez de matéria

prima para a indústria. Ele acredita que a situação só normalizará

quando o verão chegar. Ele diz que todos os Estados do País tem

leite sobrando e que o problema só 'ocorre em Florianópolis. "Se
permitissem que entrasse leite de outros Estados esta falta não

Leite: ·.consumidores denunciam especulação.
E a delegacia da S.t1nah re pctc (jue nada t>vde fn/er

y

Totalmente remodelada, a

Praça Nossa Senhora de Fá­
tima será entregue aos mo­

radores do Estreito, no pró­
ximo dia 2 de julho - sá­
bado. A praça tem uma área
de aproximadamente 9.100
metros quadrados, "d esti-

. nado ao lazer' de crianças e

adultos", possuindo canchas
esportivas e parque infantil.

A área destinada a espor­
tes possui duas quad ras,
sendo uma polivalente para
jogos de basquete, futebol de
salão e volei e uma segunda
não pavimentada, onde po­
derão ser desenvolvidos
jogos infantis, Foram, cons­
truídos dois vestiários, um

masculirio e' outro feminino,
sala para administração e

três depósitos para material a
ser usado na conservação do

jardim, O local deverá ter um
administrador permanente,
segundo informou o Secretá­
rio de Obras ao município,

- A Praça Nossa Senhora
de Fátima - explicou o Se­
cretário Marcos Brusa - de­
veria ter sido concluída em

abril, mas devido a "proble­
mas surgidos com a desa­

propriação de duas casas
rio local, a obra atrasou. A
Prefeitura, tendo em vista a

,
.

'�

resistência dos proprietários
das casas, depositou o di-:
nheiro das desapropriações
em juízo - umtotal de 1.200
mil cruzeiros. E ainda teve

que fazer a mudança do pes­
soal. Em vista disso, o crono­
grama das obras sofreu um

atraso e a praça somente
pode ser entregue agora,

.

AREA DE LAZER
Situada no Centro do Es­

treito, defronte à Igreja de
Nossa Senhora de Fátima; a

praça é hoje uma 'das melho­
res equipadas da cidade.
Para .as crianças foi cons­

truído um play-ground com

brinquedos feitos em con­

creto; possui um labirinto
feito com troncos de euca­

lipto, de aproximadamente
um metro de 'altura, A área
destinada às crianças, de­
nominada pelo Secretário
Brusa como "cidade dos be­
bês", fica situada defronte à
agência do Bamerindus e é
todácircundada por um lago
artificial, onde não faltam
duas pequenas pontes que
tornam o ambiente gracioso,'
A parte já existente ante­

riormente, foi remodelada 'e

também no local' onde está
situado o monumento foi

para norrnul izar o comr..'rcio.:\ culpa é da cntrcsxalra?

Ontem, às 11 horas: à fila começou antes das 6 horas.

O. Estreito ganha area de
9.100 metros para' o lazer

,

i

As reformas e ampliação. da Praça Nossa .Senhora de Fátima custaram' mais de Cr$ 3 milhões.

I ocorreria",
, EM SÃO PAULO
Em São Paulo, que começou a sentir a entressafra do leite há

quinze dias, o quadro não émuito diferente que o do nosso Estado.
Além da produção reduzida" a capital está tendo um déficit em
seu abastecimento- de 600 mil Iitros diários. Algumas usinas já.
começaram a revender, com lucro, o leite em pó importado pela
Cobal. Até alguns tipos de queijos menores deixaram de ser fabri­
cados. Muitos criadores não têm mais rações para o gado.
O diretor da maior cooperativa leiteira de SP, em São José do

Rio Preto, Alceu 'Machado, acha que o pecuarista, hoje em dia,
assimque vê possibilidade de ganhar dinheiro. em outra atividade,
se desfaz do gàdo leiteiro. Já o presidente da Cooperativa do Vale
de Paranapanema Vitorio Spir, tem uma solução: "o ideal seria o

governo estabelecer uma cota para a produção industrial, para que
sobrasse leite para consumo da população.

.

formado times de futebol de
salão e queria se utilizar da
cancha, Tivemos inclusive

que fechar a quadra, para
que o .pessoal não invadisse
o_local antes das obras esta­

rem concluídas, disse o Se­
cretário de Obras,

INAUGURAÇÃO
OS atos de inauguração

estão previstos para o pró­
ximo dia Z; a partir das 9 ho­

ras, com a realização de
missa campal. -As 9h30min,
será realizado um concurso

de pintura e desenho para
crianças, atividade que está a

cargo da Secretaria de Edu­

cação, Saúde e Assistência
Social.
·A competição esportiva,

com partidas de futebol de sa­

lão, velei e handbol, está
marcada para às 10 horas. À
noite, serão apresentadas·
danças folclóricas do Boi de
Mamão e Pau de Fitas.
Na manhãdo mesmo dia, o

Prefeito pretende sancionar
a lei que prevê a construção
de .37 novas praças na Capi ..

tal, cujo projeto já foi apro-'
vado em primeira votação
pela Câmara Municipal e que
deverá ir à segunda votação
na próxima semana.

Depois do TAC,_Curitiba e Bío.

"Clitemnestra Vive"

deixa o teatro na 5a.

Amanhãe quinta-feira são os últimos dias para que o floria­

nopolitano veja às 21 horas "Cütmnestra Vive", a peça que
vem lotando o Teatro Álvaro de Carvalho há várias noites e que
desde ontem estava com todos os ingressos vendidos para a

sessão de hoje, A seguir o Grupo Armação, a convite do
Serviço Nacional do Teatro, levará "Clitemnestra Vive" a Cu ri­
tiba e ao Rio de Janei ro.
A partir de elementos da tragédia grega clássica, o autor

Marcos Caroli Resende fabrica 'um enredo que envolve
mesmo aqueles que não estão familiarizados com os perso­
nagens Orestes, Agamenon, Electra ou Cliternnestra. Através
de citações de historiadores e observadores de costumes.

brasilei ros, o autor estabelece u ma ligação estreita entre a

História do Brasil e o que os brasi leiros são hoje, fazendo uma

severa crí.tica à sociedade patriarcal.
A montagem da peça pel-o Grupo Armaçào conseguiu fazer

do texto - elaborado à maneira clássica, com diálogos longos
e repletos de adjetivos - uma sequência desttuações que

rompem a monotonia, tornando-se agradável de ver pela cria­
tividade e movimentação.

construída uma pequena
praça cívica, Nas ruas trans­
versais foi construído esta­
cionamentos separados por
pequenos canteiros, sendo
_que em cada lugar podem
ficar dois carros, Foram plan­
tadas 57 árvores,

O custo das obras foi de
Cr$ 2,59i .448,37 e mais a

iluminação no valor de Cr$ _

594.200,70, num total de
3.185.648;07, Três milhões de
cruzeiros forarnortundos da
CNPU, sendo que·a a Prefei­
tu ra pagou somente as desa­
propriações e a diferença. As
obras foram feitas pela Emac
Construtora LIda.

Mesmo antes 'de' ser inau­
gurada e não estando com as

obras concluídas, "a Praça
Nossa Senhora de Fátima já
se tornou ponto de

atração para a p'opulação 10-
cai", disse Marcos Brusa.

- Foi bastante difícil
poder controlar o pessoal,.
para que as obras pudessem
ser, concluídas, Pri nci p ai­
mente no período noturno, é
muito. comum as mães pró­
curarem o local para levarem
as crianças desde agora,
Mais difícil ainda foi centro­
lar a rapaziada, que já havia

.Poucos
'.' ,

..

querem o FGTS para constr.ulr casa
Apesar de ter sido assinada no dia 24 de junho de'1975, pelo

presidente do Banco Nacional da Habitação, Maurício Sctrulrnan,
a Resolução nO 34/75, do mesmo banco e que possibilita a qual­
.quer ernpreqado utilizar a conta vinculada do Fundo de Garantia

por Tempo de Serviço (FGTS) para aquisição de casa própria,
não tem conseguido mais que meia centena de interessados no

último ano. -.

Com a conta do Fundo, o empregado.pode reduzir, amortizar
ou até mesmo liquidar o valor do financiamento destinado à

aquisição da morada própria,
Um dos principais fatores da pouca afluência, até agora, é a

falta quase completa da divulgação da resolução e das vantagens

que oferece, segundo deduções da Cohab.

CONDIÇÕES' .

Para que estaaplicaçào seja possível, há necessidade do em­

pregado se enquadrar ,em diversas condiçóes e a principal é de

que ele tenha, pelo menos, cinco anos de trabalho sucessivo (ele
pode ter trabalhado em mais empresas, mas o computo tem que
dar cinco anos) e que, naturalmente, tenha optado pelo FGTS.

Desde que seja observada a condiçào de optante há mais de

cinco anos, o empregado que trabalhar, simultaneamente, em
mais de um emprego, poderá utilizar todas as contas vinculadas,
'A transferência da conta do FGTS para amortizar, reduzir ou

liquidar o financiamento é simples e sem burocracia, explicam
técnicos da Cohab/Sô. Outra vantagem importante é para os

casais ou para mais de um adqui rente da mesma moradia: o? dois
ou mais poderão utilizar as contas vinculadas a eles referentes,
mas também há necessidade de que o cômputo de trabalho de

todos dê no mínimo ci nco anos para cada um,

POUPANÇA
Outras vantagens concedidas pela Resolução: a conta vi ncu­

lada poderá, também, ser utilizada para pagamento da poupança
- adtantarnento-e- necessária à aquisição de moradia própria,
desde que o valor do financiamento, acrescido ao da utilização

da conta, não seja superior a 3.500 UPC (Unidade Padrão de

Capital) - 3.500 multiplicado por Cr$ 213,80 que é o atual valor

da UPC do BNH.
O pagamento da poupança será feito por i nterrnédlo do Agente

Financeiro da Habitação (SFH), no ato da assinatura do contrato

de financiamento do imóvel, onde se indicará, obrtçatorrarnente.
.o .v.�a/or da conta vinculaoa utilizado para esse fim. E o valor

utilizado para pagamento de poupança ou redução de financia­

mento a ser concedido não poderá ser considerado parcela inte­

grante do financiamento.
Na agência da Cohab/SC há técnicos especializados no as­

sunto e que fornecem as expticaçôes a todos os interessados,
I

'
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Com li presença' de áutoridades e convidados a

Incorporadora e Construtora II. Sl'hlllt:t l' Lia Ltda
fez a entrega sábado último do Edifício "Francisco
Eduardo" composto de 56 apartamentos de luxo com
garagens e nove belíssimas lojas.

Em nome da firma incorporadora falou o Dr. Ary
Aquilino Buzii que disse de sua alegria em entregar
ii seus proprietários e a comunidade de Haja! o .mu­
jestoso edifido qru- atesta o trabalho da gente bar­
liga verde.

Em nõrne da família homenageada usou da
palvra o n-. Eduardo Santos Lins que em breve
improviso traç.ou um perfil da família LINS desta­
cando a figura de seu saudoso pai Genésio Miranda'
Lins.

A bênção ao "Edifício Francisco Eduardo" foi
dada pelo padre Heríberto Schmidt, da Capela do
Colégio Salesiano que aproveitou para ler na ocasião
uma poesia de sua autoria em que se congratula com
a gigantesca obra de Itajaí.

Após a solenidade inaugural a Incorporadora e

Constrl:Jt"ora H. Schultz e Cia Ltda ofereceu coquetel
aos presentes que foi 'servido pela' equipe do Ma­
rambia Cassino Hotel.

PRESENÇAS DESTACADAS
Ao acontecimento de sábado último em ltajai

estiveram presentes destacadas autoridades dentre
as quais, prefeito Amilcar' Gazaniga, Deputados
Julio Cesar e. Delfim Peixotc.Fllho, Presidente da,
Assóciaçâa Comercial, Sr. NQemi dós S,àntos Cruz,
EduardcHia��ós tins, Francisco Santos Lins, cesar
Ramos, Abili:0 Ram'ôs, Antonio Võlinger, Hermano

.

Marinho Pereira, Alarico 'Paulo da Silva, incorpora­
,9,9,r._H�rol? �()byJ���;�, fã.! o 'Eesp,<?,nsáwerp�la o�r,�, .

D.r . .4q�o Klelss,:::Joao:ae. Llma,pa,uIQ Bauer, Nelson,
Seára Heu�i."psmar-Nunes e Lito Seára,

MA'
EA
M
IT

O', \

RDO"

E
.I

I
DISCl'HSü DO DR. .\HY AVl'ILI�U BUZZI
DR. ARY AQUILINO BUZZI

. Representando a Di reção da Construtora e Comércio
H. Schultz Cia Ltda, as nossas primeiras palavras, são de
Saudação a todos os presentes, autoridades civis. milita­
res, eclesiásticas e a imprensa falada e escrita.
A nossa saudação toda especial, aos proprietários deste

Edifício, que acreditaram em sua edificação, e que se inte­
graram diretamente em nossa organização, com objetivos
realistas, demonstrando assim, que o HOMEM AINDA
CONFIA NO HOMEM, quando a meta a atingir, visa o bem
estar e interesses comuns,

.

Nesta hora, um verso de NOBREGA SIQUEIRA
Depois de criar a flor,
o amor, a felicidade
O Supremo Criador
fez num repente, a SAUDADES:

SAUDADES de Genésio Miranda l.inz. o empresário, o
político, à companheiro de todos os momentos, que IDEA­
LIZOU este Edifício. Foi ele que nos deu o alento, a cora­
gem necessária ao empreendimento, Que aqui hoje se

ergue imponente/nesta cidade centenártà, para atestar as
gerações futuras um exemplo a ser seguido, dando-nos a
certeza do dever cumprido, para com a comunidade, .o
Estado e a Pátria, '",
A Genesio MirandaLinz. aqui representado por sua que­
rida família, as nossas Saudades, e a eterna gratidão. '

E com modéstia, mas com incontida alegria, que entre­
gamos aos seus proprietários e·a comunidade que serviu
de porta de entrada aos pioneiros do Vale do Itajaí, e

atualmente principal escoadouro das riquezas de quase
todo o Estado, este editlclo, que atesta o trabalho de Gente
Barriga Verde, _

Para construí-lo foram necessários 931 dias dos quais
tivemos 161 feriados e domingos, 196 dias de tempo chu­
voso e 574 dias de integralmente aproveitáveis.
F,ortfffi

.

disp'êndidif�'- ãqui 6,930 h,oh!'s homem, qü'e
multiplicando-se pela méClia de operários na obrá em nú­
mero de 40, totaliza 277.200 horas trabalhadas.'

O Edifício tem a área global de 10,034,11 m2, dividida em
56 apartamentos, 09 lojas e dois andares de garagens. O

projeto e da firma Projecta Engenharia Ltda, com cálcu­
los estruturais de Paulo Dalla - Mea e Jacob Kulicks. As

fundações foram executadas pela Batestal - Estaquea­
mento Catarinense Ltda, e a construção de nossa organi-
zação: '.
Na obra foram utilizadas firmas especializadas em ele­

tricidade- em serviços hidráulicos Sanitário; em elevado­
res -- em resistência de concreto" e outras indispensáveis
para melhor aprimoramento do que foi realizado.

.

A Execução da obra, teve a orientação di reta de respon­
sáveis Técnicos da empresa, e a participação constan-
te de Harold Schultz. que não mediram esforços,
parasua perfeita execução.

.

Inauguramos e entregamos aos seus proprietários, este
edifício, construído com o maior de nosso carinho e zêlo,
com a consciência tranquila como uma das recompensas,
e certos de termos contri buido para a grandeza de Itajaí, e
ainda dentes de que aqui na terra o trabalho de Deus deve
ser, na realidade o nosso próprio trabalho.
Neste momento, agradecemos a Deus, por ter protegido

os operários que aqui trabalharam;
"

A Administração Pública, na pessoa deseu prefeito e

assessores, que sempremanifestaram seu .apoio a nossa

lorganlzaçao; ,

A rede Bancária e aos fornecedores, que jamais fecha­
ram suas portas as nossas solicitações de crédito;
Aos proprietários deste Edifício que confiaram em nossa

organização; .

A família Genésio Miranda Li nz, representada aqui por
seus filhos - e_sposa-netos,..

-

A todos que de um modo ou de outro contribui ram com

nosso trabalho,
Senho}es proprietárlos.iao finalizar, tazernos votos de

que d�sfru.tem [1,ojJ1.t�iQrd'�1).�difí.PiQ."1?101J1.e.ÇltosJelizes,
de paz, tranquilidade, e que o mêsmo seja mais um instru­
mento para proporcionar-lhes a prosperidade almejada.

',.

Tenha "todo ••conforto e
, .

Um grande centro executivo tomará forma em breve e
I

- I

seu escritório e' a. sUIve. brisa do rio...

/

I T"A J A I

Edifício G né' io Miranda
. : .'; \

I.

. _ ·É��;�lOm.e! fuais Importante do que tudo é o
l!ome que foi dado a este belo edifício: Genésio
Miranda Lins. Uma homenagem àquele que
am�u esta terra, sua gente, seus amigos e

sempre sonhou com ela mais bera, m:iis pro­
gressista.

Una-se conosco na concretização deste
sonho de agora, que será que será urna grata
realidade em breve.-

Co�strução em vidro', e alumínio - 4 elevadorés panurâmlees
o' 0::"".' � Q�rl!geris'!.-:

.

Toda e�ig�,f\cbr da técníca modema.

Incorporação e Construção da Construtora· e
Comércio

-

D. Schultz &, Cia� Ltda.
, Av. Brasil, 2Ufi; _. Fone 66-0Z44 - Balneário Camhoríú-St

,,' . >.:"", •
.:
<". '.'" �;.< f,'·· I

-.
•

� ,

'Jji:','La':recho d,QiQisc,tJi's�o pre.ferictõ .p�lo"Dr:"Joãó. Kleis, 'Presidente da Câmara Municipal do Balneário Camboriú:
. '; ;�',iA perstf;\l.i!Ii�a'dê do' saúdós'e Genésip Lins elase carateúza pelo seu modo de viver,'sempre acompanhado da

. prêÓcupação do progresso 'de sua terra nátal:- ltajaí. Mencionar as suas realizações em nossa comunidade torna-se

surpérfluo; tendo em vista que,asua obra aí eatá para atestar a sua operosidade, a sua capacidade detrabalho e, sobretudo,
pelo ,grande amor que devot�v:a à súa. terra, �atal. .

'

,

.

'" ""

.

,

• ,

"

. ,.l Vencerã.por seJ,J.própno esforço I'Jjl Vida" IDe Simples bancano pela sua Inteligã'ncla ocupou a qerenca do antigo
Ban'co Nácionãl C!9 Com'erCió, de onde osítundadores dO'INco foram buscá-lo, em cujo cargo de gerente passou a seu

diretor, em cuja,Jú,nçáo 'projetou aquele esfabeleclmento bancário, que tanto cooperou para o engrandecimento da
indústria e dO.c.omércío·ôe Santa Catarina, Exerceu por longo tempo a presidência da Associação Comercial e Industrial de
ltajaf e oÍJtra,�:institúiç6es, dentre elas a '. Soe. "Guárani", a .quern se deve a sua nova sede, Ingressando na política
candidatou-se'pela primeira vez a Vereador do Município, elegendo-se mais tarde deputado federal e na sua morte exercia a

suplência'de Senador ds_ República.
.

.. .

,

Em t6das iniciativas em prol de Itaja[, inclusive da criação Elas nossas Facu Idades, muito se deve ° auxílio emprestado
: pejó, nosso h'omenagead,o de !;loje, não se eSCll!ecendci·a implantação dó Ginásio Salesiano, q';le contou com o seu ir:t�raL
apoio.Hu��riconlO eJ'a;��;'�ibilizav�-se�om qualquer difié\Jldadé d� pessoas arniqos sempre \'mprestall 1: í sua aJud'a.
NãO há �rnâ, $9 inicj�tiva e.r:nl�aj�f q�e ele nã? tives�.e cQll;I�Orado. "

, . _ ,

'.
'

' ..

,_ Trata:se de u,i:iit.1tajalense c;he_lo:d.e mént,os;,CUjO falecimento consternou toda cidade, na qual deixou uma leqiào de
. j.!, )

,,':'. �,' < ... ,., � I . '. . •

,
• :"0 It . �

,"
" ....

amigos e admiradores. "".: ';:: ,',", ',' '.;<' :,',.
'. .

•

. Bc:mdosó'de <i:0'ráçáQ,"ãuxi!iou muita gente, mormente na concessão de bolsas de estudo, Muitos Ll"e .llUjlÕ est ao

tormapos devem a sua posiçâo ao inolvidável Genésio Miranda Lins, a quem, neste momento, estamos prestando justa
homenagemp.Qstuma, dando o seu honrado nome a este prédio, que vem de contribuir para o progresso da Cidade que tanto

amou.e aela dedtoou a sua preclosa'existêncta. Aqui ficará assinaladaa sua passagem na vida itajaiense, como um marco de
reconhecimento e de profundagratidão",. .

''\, ..
,

,
,

•

I
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Possuímos toda a linha VW para pronta entrega, financia­
mento na hora em até 24 meses,

'. �;.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO
1976
1975
1976
1975
1975
1975
1974
1973
1975
1975
1974
1972

, 1975
1974

COR
Marr.om
Branca
Marrom
Azul
Amarelo
Laranja
Ocre
Ocre
Amarelo
Branca
Branca
Grená
AZI:JI
Amarelo

MODELO
Brasilia
Brasilia
Variant
Varianl
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan 1300

.­

Sedan 1500
Kornbi
Kombi
Kombi
SP-2
Chevette
Belina

Galaxie 73 - Verde Pinho Metálico
Maverick 75 - Várias Cores
Corcel GT 75 e 73 - Vermelho
Corcel Cuoê 75 e 76 - Várias Cores
Opala 73 Ei74 - Várias Cores
VOI1<5 72 e 64 - Várias Cores
Rural 71 e 74 - Verde c/ Branco
Jeep 62 - Verde
F-100 73 - Laranja
Passat 75 - Bege

,

t!/71meyer�) ,

MEYER VEICULOS
/

RUA FÚLViO ADUCCI,1597 - TE�': 44'� 169
r'�;:' �r.:;�i ;";;'i.�-:,; , ...: ....

;l' "

DODGE RT BRANCO

DODGE RT AMARELO

DODGE 1.800
DODGE lSÔO

1976

1973

1915

1974

RfVENIJHlOH AUTORllAÓO �� CHRYSlER
"Â'V c1 () B R A S I l

DO MAR Veículos e Máquinas L,tda.BR 101 • Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

'Roçado - São José - Santa Cat an na

REL!\';lÃO DE CARROS USADOS

F.N.M•• Tipo [)·11 000 • Ano 1964 • com

Reboque

F.H.M. m Tipo 1).11000 • Ano 1969· com

Reboque,

PHIPASA
!liDa0
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 68000 - Flortanópolls - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS 1300-L _ Bêlge Alabastro, ... ""." .. ,., ,1917
VOLKS - 1300 _ Beige Alabastro., .. "." ",·· ,1974

BRASíLIA _ Vermelho Ibérico., .. "", ",,·,· .1975

PASSAT-L _ Beige Alabastro",."", .. ,.,."", .1975

COElHÃO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Te!. 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas 'jóia, , , , , , :
' " , , 1964

DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho "",.,.".,,1973:
VOLKS 1300 - Vermelho.,."""""""" .. , ,1",1976
VOLKS.1300 - Azul""""" ... ".""",.,."", 1976
VOLKS 1300 - Azul, .... ,. ,.", , .. ,-"" ' .. ' ,:,.",1975
,VOLKS 1'300 - Branco., '." ' .... , .. ',.",. ,."" .1974'
VOLKS 1300 - Branco ... , , , , , , , , .. ' . � . , . , 1973
VOLKS 1500 - Verde.,.""",."" ,., '.,:,',1972'

COMPRA, TROCA E VENDE.

[ GATAO AUTOMÓVEIS
�

FRANCISCO TOLENT!NO. 13 _. FONE: 22-2980"

,

I

I /=;0
de ""o lo Lope" aro, de 92,3 Ha. - Fooe 22-3841.

r LOTEAMENTO SANTO ,ANTONIO
,

J �ARREOROS
�---�",..,!§m_

Lotes de 360 e 450 m2.
'

Informações -fone 44-2544.

\

MARTINS AUTOMOVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329

.

Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e domingos

se

Para fins de obtenção de 2a via, declaro que foram perdi-
, - . dos os documentos do veículo, marca Chevrolet C6503,

Brasilia Branco-Polar "."".""""""" ""., ,OK
motor nO 8J02070, chassis nO C653J-BR12718T, placas-

Chevette Vi nho ' , , , , ' , , , , , , ' , ' , , . ' , . , , ,74
YJ-,0,.,,061, pertencente ao Sr, Odayr Kuhne.

.__B._ra_s_il_ia_A_m_ar_e_la.......
, '

__

'

_.,_._._
..

_._._..._.,_._''_'_'_.'_'_' '_'7_3_,
\

l
'

__����I'�O_S�����'1_�:�'�fi�h�_�e_�:-7:_:__j'
Volkswaqen Azul Pavão 1.560 ,,' ..

"". ,72
Brasil la Bege Alabastro .

'

.....• ' . , . ' , , ' .. .' , , . ' , ' , , ' , ,76

'" o':

Dodge Polara branco
Dodge 1800 - branco,

.1976
"",.", .. ", ... " ... , .. ,1975

"

."

Vende-se um Dodge 1800 luxo, ano 1975, em
excelente estado. Tratar pelo fone 44-2428, das
a às 17 horas.

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PREDIOS em

,FINAL de CONSTRUÇÃO,
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN _ Assessoria Catarinense de Negócios l.tda,
Rua Felipe Schrnidt, 21 _ Centro Comercial 'ARS" _

Conjuntá 410,
,_

-CUNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr, Antônio Modesto Primo
Dr, Vanildo José Ozelame
Dr, Orlei de Luca

Dr, Marcelo Haberbeck Modesto
Dr, Constantino Kosmos Komninos

DODGE 1800

LEU MAURO XAVIER
Clinica e Cirurgiá 'Urológica
C.R.M; se, 179

.

Consultório: Rua Tenente .Silveira esq, ,cf Rua Jerôrlimo
Coelho
Edificio Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs,
Residência: Rus Esteves Júnior nO 1�12
Apto '1.201 .:. 12.0 andar
TELEFONE - 22,7553

Jardim Atlântico (Barreiros), com 3 quartos, Valor Cr$
55.000,00, Tratar com Sr. Antero', Fone 22-9164 - somente
de 27/6 a 30/6/77,

Av, Hercuio l.uz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: IPASE,IPESC
TELESC, MEDSAN, PATRONAL

'

INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia, ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
nO 60 - Fone 33�1768.

TRANSFERE.SE APARTAMENTO", '

Apto. em ia locação, com 3 quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, área de servlço.vaça coberta para carro - proxi­
midades do Palácio da Agronômica, Preço: Cr$ 4.000,00
Tratar: Fone 22-0517

I

Tratamento e prevenção da arteriosclerosis. Doenças e

sintomas precoces do normal processo do envelhact­
menta, CHEK-UP GERAL.

DR. GYU.HERMO A. GODOY
Médico Diplomado pela Universidade, de Buenos Aires -

Miembro Titular da Associação Médica Argentina), Atende
com hora marcada. Fone 44-3503 - rua São José, 215 -

Estreito,

@ Estacas' Pré-Moldadas de Concreto
e Estacas de Madeira
fi> Estacas Moldadas no local
'" Lajotas Sextavadas

BRÀNDÃO e CIlA. II..TDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

Casa de alvenaria recém-construída 96m2, com 3 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro e garagem com sinteko. Rua'
Rosa. Preço: Cr$ 245,000,00. Entrada Cr$ 45.000,00, saldo
financiado. Tratar: fone 44-3732.

Ge�u\TRIA - CLíNICA GERAL

Dr. ALCEU RAMOS. USBOA FILHO

CLíNICÀ MEDICA

EM fERRAMENiAS"

.,. _

\,J

� AnDRãE mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aduccl, 115'7

88000 • Estreito - Florianópolis

Consultas das 1 O�30 às 18,30 horas.
Rua Liberato BiUencourt, 359 • sala
il 02 • E$tlfeito.

� TELEFONE
•

I Vendo RESIDENCIAL "44" - Tratar fone 44-

L 12�7.
Tí!:l"ElFONE COMERCIAL

UMPiESA DEFõiSA
_� DE$ErNlTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140,

Vende-se 3 telefones (tronco) comerciais, prefixo 22. Inte­

ressados, tratarem com Sr. Pedro, pelo fone 44-4000

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh, Jesus que dissestes: Pede e receberas, procura e

acharás, bate e a porta se abrirá, . ,

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida

(menciona-se o pedido), Oh, Jesus que dissestes: Tudo

que pedires ao Pai em meu nome Ele atenderá, Por inter"
médio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu humildemente rogo
ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha oração seja ou­
vida (menciona-se o pedido), Oh, Jesus que diseste: O Céu
e a terra passarão mas minha palavra não passará, Por
Intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que
minha oração seja ouvida, (menciona-se o pedido),
Rezar 3 ave-Marias e 1 salva Rainha, I:::m caso urgente em

novena deverá ser feita às nove horas da manhã. Agradeço
as graças alcançadas J,S.

Excelente clientela - Tratar à Rua Coronel Pedro Demoro,
1294,· Estreito.

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Si.j.l!!'lira, 51 - Conj, 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins q�� foram rou­

bados todos os documentos pessoais, do au­

tomóvel e talão de cheques do, Bancodo.Bra­

sil, Banco Itaú e Caixa Econõmica do Estftdo
Sta Catarina. Não me responsabilizando pel6.,�
cheques dos referidos Bancos emitidos er{]
meu nome a partir desta data.

I

, João Adolfo Bloemer.

,..-=-- � ---

I

.-

CACHO�RROS .�"VENDE ..SIE
,

I
!Fn�ll:llte� de e�me e Bo"i:®Il", eem exee-
Rente Pedi��ee • 60 dia$ de idade. "!!'�télil':

peio fGne: 44.4'§4S. com Sr. Antonmo.

- ---

AÇÕES DO. BESC -

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-11 01

-
-

CLIlNICOR
I

Eletrocardiografía - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico.

Av, Othon Gama D'Eça, 153" 2° andar - Fone 22-1523,

,,-

LiMPEZA DE FOSSA E
'; DESINTUPU\i\lENTO !EM GEIi1lAI.

I

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirà, 3257 ou pelo fone
....

42-345 - Palhoça.
-_ --

Dr. JA�BA$ J'OSÉ ÁVILA

GI:RIATRiA

DIVÓRCIO
. POSSESSÓfllAS • INVENTÁRIO lo

COBRANÇAS
ADVOGADOS

Rogerio Carvalho da Rosa
Rogerio Barbosa Cabral

Rua dos llhéus.B - Ed. Aplub, 11° andar, conj .

116 - Florianópolis.

I •

DOCUMIENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos osdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado OOi 26332 pertencente ao Sr, João David Frige-
rin·

.

'f

OFERECE'

Documentos Perdidos

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram
perdidos' os documentos do automóvel Brasília, (Volks)
placas CH-4148, cor vermelha, chassis nO BA-325,237, ano
1976, pertencente a Lauro Tormen.

Chapecó, 23 de junho de 1977

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO�D!AGNÓSTICO

Para execução de trabalho, no ramo de carpinteiro; pe­
d rei ro, eletricista. encanado r e serviços em geral. Os inte­
ressados poderão difigir-se à Rua Manoel Loureiro, 102 -

Barreiros, tratar com o Sr. João Miguel.
.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Para fins de obtenção de 2a via, d�laro que foram rouba­
dos em Belo Horizonte - MG os documentos do caminhão
FNM 180 N3, cor azui, placa OH 0138, chassis 1215008681,
modelo 1976, Certificado de Registro nO 00126332. perten­
centea .Joào Davi Frigeri.

Chapecó, 23 de junho de-1977

ISAA� LOBATO FILHO
EWíU.DO J.R. SCHAEIFER

HUGO !1)TOPA#.!Z@LU FILHO

.

DOCUMEN'fO$ PERDIDOS
Radiologia geral _ Radiologia toráxica e cardíaca e- Ra­
diologia ginecológica _ Tornoçra.Ia - Mamografia,
CONVENIOS: Mantêm convénios com 'IN.pS, IPESe, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, 8ANCO,DOBRASIL. SASSE.
Novas instalaçóes com moderna aparelhagem _

Novo endereço: Av,: Osmar Cunha, 68, prox. Av, "'Rio
Branco - Florianópolis,
Atendimento dianamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones, 22-7588 e 22-7470,

Firma em fase de expansão precisa urgente devendedores
com prática em papel, para capital e interior do Estado.
Que tenha condução própria, paga-se bem. Para início
imediato, 1 faturista e 1, motorista.
Apresentar-se à Rua Maria M. de Souza s/n - Campinas _
São José, após as 18,00 horas ou. pelo fone 44-0504, muni­
dos de documentos e 1 foto.

ELEVADORES

SOR S.A. ·IND. E COM.

- NECESSITA
- SECRETÁRIA

Exige: 'Z' grau completo
Datilografia exemplar a correção no português.
Experiência comprovada .em escritório. ou similar.
Apresentação pessoal impecável.
Apresentar-se com carta de próprio punho. São ímpres-

cindfveis estas exigências:. .

Oferece:
Salário compatível cóm o cargo.
Semana de cinco (5)dias ( Horário: 8,00 às 12,00 horas e

das 14,00 às 18,00 horas).

Contrato: Rua José Boiteux, nO 8 - centro - Horário Comer­
ciaI. Fone 22-6104

'\',

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO

.

Que nós vamos resolver. '

REABILlTE·SE NO SAUNAO!
SAUNA, Seca e vàpor, Massagens, Manicure,
Pedlcure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc ...
Diariamente das 13:00 às 22 horas - Para/Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

A PARTIR DO DIA 30/06/77
SAUNÃO - Àv. Iv6 Silveira, 501 - Coqueiros -

Fu ndos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo-
rianópolis. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 28 de junho de 1977

VENDEMOS
- LANÇAMENTO - JA.ESTÂO A VENDA OS OTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COIIt1 GARAGEM
pOOX IMO� A FACU Ln ADE DE EDUCAÇÃO FlSl CA EM
COOUEIP.OS. ENTRADA A PARTIR DE c-s 10.00000.
� O MELHOR NEGOCIO QUE JÃ LHE SERVIU ÁTÉ
HOJE'
- CENTRO - ApwtOfTI811tO com 2 qua't 05, BWC Social
sal", oo;rinha, área de serviço, depernencia de empregada e
possui �rnirio. errbutidos Cr$ 154500,00 à combinar e
saleb JJQr um <'gente fina ncero,

i-COQUEIROS
-- Aíl"tamerto lOm 2 quartos, sala grancecf sacada, BW C Sacia I, Cozn ha, íua de servi;p, ffNC de

efTP.regada,garagerT)jlrdim,saiasdereCreaçãO,etc'Entradé'a pcrtir deCr$ 20.000,00 e saldo de poupança à combirnr.
- KITlNETI NO CENTRO - Com sala merta, cpzinha e
banheiro Cr$ 22!i 000. ao .

,"
- 'AV. HERCluo lUZ - Apa.'tarriento cpm 2, qJlrto&,

� sa� ,em "L�', BWC SaciaI iPpa.cozinhe, depenáencia de
emprigBda e &ria m sw�. Poupança à cprrbner e
tmn3Me finsnclamertQ Cr$ 511.000,00.

.

- AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamerto com 3
qUtttcs, sala, BWC Sócia], copa.rozinha, dependência de
empre,.gada, área -de •..,iço e garagem (posrui arm!Jio�
errbvtid>s). Cr$ 530.000.00. .

- IED. TOPi.\ZIO - Apartamen1D com 2 quartos, B\'IIC, a:;.

pa-coznhe, àrea de servíço a dapmdência de e mprega:lll. Cr$
550,000,00.
,- p,no. NOVO EM BOM ABRIGO - Com' 3 quat os (1
suite., sala, cpzinha, área dE) serviçq depenámci:l cpmpleta
de empregada e geragem Cr$ seo.coo.oa
.- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 ouat o, sala,
grarede, cozinha, e bN� PlÓximo aO noJO terminal de

. onb.. l.
- Ap;namento novo 00 ClIfltfO ri1 qUino por apenas Cr$
260.000.00.

.

.- IED. REEMBRAN DT - c/3 quartos (1 sulte c/ar
condicionedc], a daMllis depeinêencia;;. Cr$ 850.000,00.
., BARBADA - Apartamento na Rua Fei�e Sd'lmid,
acar petlIdo, eom 2 q uert os ou dislX>.sição pwa três, sa Ilt
ClZlnha, blll!tO are<! de SS'viço e todo aca;petooQ Cr$
395.000,00.

.

t
A1'ENÇÃO PRtECISAMOO DE APARí'AMHJTOS DE 1 E
2 Q IJART OS NO CENTRO.
FACA UMA VISITA )\ PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOR&

Ali. 1"11<1 Bnsnco, 104 - CRiei 131
�00i - 22-� e 22-8768

r--
-

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living"

I cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação. .

APARTAMENTOS -Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de ser/iço, garagem e área de
recreação. .

NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos. e lixeiras individuais.
RUA sxo JOAQUIM, Com linda vista pano­
rârnica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO ,PRÓPRIA - �difíqio de 3 pavimentos -

. RECEM COI"�STRU1DO. Vendas com pequena

[ entrada e saldo financiado.
_

INFOR.MAÇÓES E"VENDAS: - Imobiliária
I bl�ã:v.figante daa� Rllá'SânXqfS.�raiva,· 1975-

Fone' 44-2704 -- Estreito - Creci 132.

$��V�ÇO DE DESEN.HO
� Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memoriai, orçamento" asso de
projeto.
Rml: Santos Saraiva 1975 Estreito"":" Fone-
�27W.

. .

'iim:���Pl;?5j' Ii!IIIIIIIII1Ii!i IIIIIlII d

r

Vende-se o EDIFíCIO SANDRO (foto), situéido na Av. Ivo
.

, Sil\,I.,i�a esquina com rua Campolino Alves, quase em

frente a sede regional áa CElESC, possuindo uma área
construída no total de 2.422,89 m2, com 4 pavimentos mais
o sub-solo para garagem.

O referido imóvel está em fase final de acabamento,
,

pocle"do ser destinado à sede de repartição pública ou
- / .

.

autárquica. .

lntolfmações e venda com R. DE QUEIROZ IMÓVEIS -

" "fei. 224870 e 22-5871;

IMÓVEIS PAiRA ALUGAR

•

L-B4 -Casada alvenaria: contendo 4 quartos, 3salas, BWC,
cozinha, sub-solo c/ 6 quartos e salas, BWC, lavanderia,
garagem e telefone. Cr$ 35.000,00.

. .

'L-77 - Apartamento em Coqueiros: com 3 quartos, "Vlng,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Cr$ 3,000,00.

,

L-81 - Casa no Centro: com living, BWC, lavabo, copa,
cozinha, 5 quartos, 2 áreas de serviço e garagem. Cr$
15.000,00.

. 1'
l-8õ· Apartamento na Trindade: contendo 3 quartos. Ii­
ving, copa, cozinha, BWC, área de serviço, dependência de
emr.,regada e garagelll' Cr$ 3.300,00. .

.

L-8? - Lojas Ed. Joana de Gusmão - CENTRO: medindo
36;62 m2. Cr$ 5.500,00, .

L.88 - Loja Gal. Jaqueline I! -CENTRO: medindo 92,00 m2.
Cr$ 8.500,00.
L-89 • Prédio de alvenaria - no Estreito: com 860,00 ,*2 de
áre:. construída, terreno de 1.260,00 m2, possuindo área
!ivr� e pt;rte j� instalada para escritório. Cr$ 20.000,00'
ml'lnsal. .

L-90 • Apé.rtamento Ed. Ana Terezia - CENTRO:,contendo
SIJI'S', 2 quartos, Ilving, laVAbo, BWe, copa, Cozinha, área.
de ae;viço, dependência de empregada, garagem e tele-

.

1on�. Cr$ 6.500,00.
-

APARTAMENTOS - VENDEM·SE
NO 'CENTRO - Ed. Andréa. '1 quarto, área de serviço,
entrada Cr$ 47.578,30·e Cr$ 245.485,80 pelo BNH presta-
ções de Cr$ 3.522,00 sistema decrescente.

,.

NO CENTRO - Ed. Presidente, 3 quartos, arrnanos, gara­
gem, dep. de empregada - Cr� 630.000,00 financiado.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 2 quartos, dep. de empregada,
recém-construído, entrada. Cr$ 120.000,00 saldo finan-
ciado em 15 anos CEF prestações decrescentes. .

NO CENTRO - Ed. Mozart, 3 quartos, garagem, deslum­
brando Av. Osmar Cunha e o mar - Cr$ 789,000,00 fino
NO CENTRO - Ed, Airton Ramalho, em construção, com 2

quartos, dep. de empregada, entrada Cr$ 85.000,00 fácil.
NO CENTRO - Ed. Martinho de Haro, em fase de acaba­
mento, 3 quartos, dep. de empregada - Cr$ 621.740,00 fin.

• BOM ABRIGO - 3 quartos, armários, frente para o mar,

garagem, 2 banheiros - Cr$ 700.000,00 financiado .

NO CENTRO - Ed. Kastellorizon, 4 quartos, garagem, 2
banheiros armários, carpet, conto - Cr$ 950 mil.

'.

CASAS - VENDEM.S·E
"

·

ESTREITO -de madeira, rua Tobias Barreto, terreno com
380m2 de esquina, prox. do mar - Cr$ 250.000,00
BARREIROS - Recém-construída, de material, 3 quartos,
banheiro, amplo terreno· Cr$ 300 mil facilitado
AGRONÔMICA '- de madeira, 2 quartos, banheiro, rua

calçada, prox. ACARESC - Cr$ 300 mil em condições.
SANTA MÔNICA - Recém-construída, 3 quartos, 2 ba­
nheiros, garagem, copa, dep. de empregada - Cr$ 6BO mil
TRINDADE - � quartos, suite, banheiro social, lavabo,
carpet nylon, armários, cozinha montada, amplo terreno,
fina arquitetura, recém-construída. perto da Universidade
e Eletrosul, aceita-se imóveis no negócio, preço Cr$
1.300.000,00 inclusive financ.

TERRENOS - VENDEM·SE
SÃO JOSÉ -- SR-i01, 14Ó -rnetros de frente para a BR -

· terraplanado ao nível da estrada, área de 1 t .000m2 fa­
zendo fundo em 50 metros com estrada estadual, próprio
para depósito, indústria, supermercado, posto de gaso­
li na., restaurante - Cr$ 1.100.000,00 - fac.
NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, área de 600m2 de esq.
permitido ed. 6 a 12 pav. - Cr$ 1.BOO mil a combinar
CARVOEIRA - 2 lotes, frente para a rua RomtJaldo de
Barros, área de 736m2 - Cr$ 270 mil em condíçôes.
SÃO JOSE -'-3.000m2 frente para.Av. Getúlio Vargas. exce­
lente vista para o mar - Cr$ 250 mi! em condições.

·

ESTREITO _. Jardim Atlântico, rua Elesbão Pinto da luz,
rua calçada, 345m2 - Cr$ 130.000,00 c/projeto.
COQUEIROS - Itaguaçu, próximo do mar, 412m2, rüa

. calçada - Cr$ 260 mil em condições a curto prazo,
)l EM CAMSGRIÚ - 2 lotes. entre a 38 e 4a avenidas - com

água e luz, pronto para construir - Cr$ 60 mil
BALNEÁRIO DANiELA - Próx. do mar, com água e luz, rua
calçada, pronto para construir - Cr$ 117 mil fac.

VENDEMOS

PONTA DE BÁIXO -Ótimos lotes de 18x19m sendo 342m2
. por Cr$ 9B.OOq,00 podendo ser facilitado até 36 vezes

PALHbçA _:. otimos lotes de vários tamanhos a partir de
Cr$ 25.000,06 podendo 'ser facilitados até 36 vezes
CAPOEIRAS _:_ Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependência de. empregada, BWC social, living, sala de

jantar, área de serviço. Fino acabamento em gesso e azu-
.

lejo decorado até o teto por Cr$ 550.000,00 .

CAPOEIRAS�Casa com 259m2� com 3 dormitórios, BWC
social. dependência de empregada, garagem para 2 car- .

ros, com- u'ma áreà própria para depósito por Cr$
700.000,00. .

..' .

.

BARREIÃOS,- Casa com 3:quartos, sala, cozinha, SWC.,
garagerft, com- um? área ce 68m2 por Cr$ 260.00Q,00

,i" �

ALUGAMOS

'UM GALPÃQ de 250m2 à rua Santos Saraiva lótimo ponto)

.IM.ÓYÉIS JUCEL LTDA

fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Creci_764

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em .zonas
nobres da cidade, contendo o que há de necessário e'
moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive todas cl
garagem p/ 2 carros: ,

1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina .

(em frente ao rio 59):61 236,15 m2. Pronta entrega.-Preço:.
Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor'
como parte de pgto.) a. Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até está data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.

.

2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Ab�igo (em frente ao
nO 59), 2 andares, estilo c.olonial, c/299,70m2. Entrega 'em '

15dias .. Preço Cr$1.200.000,00. Toda com armáriosembu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terr-eno, casa ou

apto. como parte de pgto. Há possibilidades d!;! financia­
mento pi BNH, cujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700.000,00.

'

3a.) Sita à Rua Pascoal Simone- - Coqueiros (após nO 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o m�r. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,OOpe si'nal (acei­
tamos iinóvel tomo párte de pagto.) e Cr$ 609:817,90 pela

. CX. Ec. Fed. (saldo corrigido nl d&ta), peloBNH, cóm pres­
tações' meRsais de Cr$ 10.000,00, aproxiinadamente.
Tratar diretamente c/o riroprietário, Sr. Pass(mi, pelos fo-'
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, OU à rUáJerôriimoCoelho,'
18 - 1° andar. Há vigias Das 'obras,

' .

"',
,-

.' ." ,
.

CASAS À VENDA .. SEM HABITE ..SIE

:';'

GALPÕES
VENDO. TR6co • ALUGO

"

\Í�NDO: galpões com ótimos alUguéis
TROcb: Galpõé$.p/ áreas. de terra na Grande_
Florianópolis

.

'.
:" ,

. .

ALWGO: ·Galpão prpximo B,R�101
Tràtarc.: F:one 22-4348 - CRECL054. ,.

Llnivers,jário, voéê:conhece as Opetâçoes 'Espe;
cigis dei Projeto Rondon?

.

SAO TRAaALHOS EM SUA ÁREA PROFISSIO·
.

.

'I'IAL,
.

. ,.}: .! ..
• �. .t.. :,o.

.�.

CASA BOM ABF,\IGO
Altopadráó. Suite. 3 quartos, dependência d,e �mpregada,
garagens."

' .

CASA NO CENTRO
5 quartos, garagem, demais. dependências. Cr$
995.000,00. ,

SALA NO CENTRO .' .

Ceisa Center. 1° andar. 41m2. Entrada Cr$ 29.000,00.
APARTAMENTO NO CENTRO "

Ed. cfabriela.·· 2 quartos, garagem. 113m2. Entrada Cr$
83.000,00. .

APARTAMENJONO C�NTRO
Ed. Bougainvilia. Quarto, sala. 53m2. Entrada Cr$
49.000,00. .

TERRENO NO ALTO
Próximo Palácio Agronõmica. Platô elevado com vista pa-
nórãmica à'spetacular. 20x30. Cr$ 240.000,00.' .

TERRENO ITAGUAÇU.· .

Localização privilegiada. Lote 14x18. �r$ 140.000,00.
TERRENO TR.INDADE .

Lote bem' localizado. Área 25x25. Preço Cr$ 90.000,00.
ALLIGUEL,- Centro. Ed, da Izabel. Conj. Cr$ 2.400,00.

Tratar Ed. Da Izabel C,1 03 - Cr ci 214 ..

i.

'�""
.

RESTAURANTE CORUJÃO LAGO�.

À BEIRA DA. ENCANTADA -

LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frutos uu

mar". Por apenas Cr$ 66,00, v.ocê come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão'
Siri recheado
Camarão frito
Gamarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
.Àrroz '

CORUJÃO CENTER
com nova decoração

RESTAURANTE·
PIZZARIA,
CHOPAR'IA

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

. , AV. BEIRA MAR NORTE

-.

�V�l !�'�!��d�!�iN��li II Ed: Apolo '

R ,m amoaiUÁRlA �RECI • 139

ALUGA
Ed: o'na. IZASEL - apto éontendo 1 quarto, sala, cozinha,
banheiro, área de ,serviço. Cr$ 3.300,00 mensal,
-Ed. JAYME UNHARES - apto central, contendo 3 quartos
livino. deoendência de empregada, área de serviço, gara­
gem, cozinha, carpet, Cr$ 5.000,00 mensal.
Ed. jORGE DAUX - apto central, mobiliado, telefone, 3

·

. quartos, demais dependências. Cr$ 7.000,00 mensal.
Ed. HÉRCULES - sala comercial, com telefone, carpet. Cr$_
2.200,00 mensal.

.

CASA de alveriaria, rua Duarte Schutel p/ fins comerciàis.
Centro 'Comercial ARS, LOJA TÉRREA .com 54m2, tele-
fone. Cr$ 15:pQO,00 meV�NDE

..

CASA de ALVENARIA, Agronômica, rua Tangará, alto pa­
drão fase final de acabamento, ótima zona residencial, 4 .

quartós (suite) demais dependências, área construída:
250m2.

.

STO ANTONIQ DE LISBOA, próximo 'ao mar, ótima chácara
com pequena casa de alvenaria, boa zona residencial. Cr$
300.000,00.

.

TERRENO é/ 120.000m2 - Pântano do Sul (costa de
dentro).
�

CASA COLONIAL
, .' "'ARDIM SANTA MÓNICA

, fRua "G", contendo 3 quartos (uma suité), cozinha, jantar
· fíntimo, living, BWC social, garagem, área de serviço e

ldapendência co�pleta de empregada. Azulejos de 18 de-
·

'I
'corados até o teto, forração, tábuas corridas na parte so°,

; clal, / ."
·

Preço: Cr$ 695.000,00 (até 30.06.77)
Tratar REGIS IMÓVEIS L:TDA, Rua Felipe Schmidt, 27, So-

;Ibre�aja, Sa!alii,
Fone 22-3�37.-C�ECt 58. .

·

.' APARTAMENTO. ESTREITO .

· .

Cr$ 400.000,00
.'

; Situado à rua Antonieta de Barros, contend() 3 quartos (2�:
armários embutidos). living, sala de TV, circulaçãó, copa-:'.

, cozinha, área de serviço e quarto de empregada.' .

·

Tra,tar REGIS IMÓVEIS LTOA, Ruà Felipe Schmidt, 27, So­
breloja, Sala 16, Fol1e 22-3537 � CR�CI 58.

-

Catarinense
o transporte carinhoso

De - FLORlANÚPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De.,- BLUMENAUpara FLORIANÚPOLlS

, 08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DI RETOS
. De -: FLORIANÚPOLlS para CURITIBA
05:00 '- 07.:00 - 09:1.5 .; 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 -:23:00 Hs.
De - CURITmA para FLORIANÚPOLlS
05;15 -- 07:'15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 -'2,3,:15 Hs,
De ., FLORIANÚPOLlS para J(HNVILLE
07:00 � 07:40 - 09:40 -·11 :25 � 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 � 19:30 - 19:45 - 21:30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVIJ,LE para FLO.RIANÚPOLlS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 -'- 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA

.

Diariamente às 19:45 Horas
.

,
.

.

IMOBILlARIA INGLESA
VENDE

.

Sítio 3 Riachos: Temos vários.sítios-c/metragem a partirde
· 30.000m2. .

Serraria: Ve.nde-se 2 terrenos, ambos com 360m2. Cr$
45.000,00.
Jardim Ypiranga: Área de 2.700m2. - ótima p/chácara. Cr$
160.000,00. ..' ..

.

Rua Oto MaHna:,Terreno próximo conj. residenciaJ novo.

Cr$ 60.000;00
Jardim Panorqma (Estreito)': Casa c/163m2. em acaba­
mento. Cr$ 500.000,,00. .

'.

Ed. Itamaracá; Apto. clfone, ar condici.onado e mobília.
· Cr$ 360.000,00, ..

Tratar: Rua CeI. Pedro Demoro 1959 - Fone: 44-4374. Es-.
trilito. CRECI156,

CASA - VENDE.SIIj!: ,

Excelente.localização. R Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, bçlnheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área

'C):onstruída: 160,00in2) terreno com 270m2.

Trat�r pelo fon,e 44�0219 diretamente com o proprietário.

""",,­

����,�.' ••;;IC
VIAG-ENS ESPECIAIS

.
E -TURISMO

"CONHEÇA O BRAS."';·
ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPU-LAÇÃ() PARA BEM SERVIR'

'irifo�açõe� :

.� ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
.FLORIANÓPOLIS - rrAJAí
BALNEÁRIO -CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA

ALUGA-SE

CASÀ No' CENTRO _. Pr6pria � c!1nica ou

repartiç6'es IÍIblicas
'- GASA COM 8 PEÇAS POOPRIA PARA COM�RCIO -

. À Rua Pe. Roma Centro. Cr$ 7.000,00.
_;_ APARTAMENTO NO EDJTAMARAT 1- Çom 3 quartos
e demas dependências. Cr$ 4.000;00.

.

- APARTAMENTO NO ED�'MOZART - Coni 3 quartos e

'demais dependêreia$. CrrE LEFONE. Cr$ 6.000,00.
IMOBI.L1ARIA PREDI BENS. CRE CI 131. Av. Rio Bra nco,
104 - FONE 22-2804

.

VENDEIVIOS

- SALA TE:RREA EM cOQUEIROS Própria peJa
gab'inete dentlf'io, médicp, loja, etc. Cr$ 283.000,00.
_ TERRENO EMITAC.QRUBI- Com 2.195m2. na 9Jblda
do rnaro da Lagcia. CondilÕes faciltadas. Entrada de

lJJ.ooqoo e salso de. Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
- TE RRENO NA JOAQUINA (Defronte l?f.J hotel Menezes)
- .com 16x35m 0'$ 185.ooO,OQ .,'

- PREDIBENS CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 -

'FONES: 22-6009 e 22- 6756 •

, 'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Elizabeth Reaina de Abreu, será debutante do clube Doze de
Agosto no cómentadõ-Saile Branco

HORO'SCOPO' OMAR CARDOSO
i� Muito cuidado com os assuntos-extraconjugais, com'
:
as coisas que possam abalar sua.moral e a vida no

..

. lar. Esteja em paz consigo mesmo que conseguirá,
I mesmo a fase não sendo boa, reabizar coisas impor­
tantes ao seu futuro. Cuide da sasule .ct Áries

� To uro
I, Cuidado com o excesso de vaidade, com o gasto

'1,:,,' desnecessário
de dinheiro e não se deixe levar peia

boa aparência, pois poderá ter sérios prejuízos. O

I' /luxo é dos melhores ao casamento e a sua elevação
social.

���:::::::::l:===�

1:. É favorável à saúde, mas tome cuidado com excessos

em todas as coisas, Ganhará por meio dos seroido­
res, nos negócios iniciados há tempo e fará 'ótimas

f relações pessoas com nativos de Câncer, Libra;
Aquário. Pode :amar.

W Gêmeos

.-�er, _.

� ..
Câncer

Excelente fluxo às suas habilidades manuais. e às

suas qualidades 'artísticas. Felicidade, conforto e

;' ganho proporcionado pelos filhos e ôtimas chances
de realizar seus sonhos e anseios. Bom {LO amor e a

vida conjugal.

Leãp
'�.

'1:":"
Poderá lucrar por intermédio de heranças, .na

compra e venda de casas, terrenos e outras proprie-,

âades neste dia. Empate suas economias em fundo
público, de i.nvestimento. Pode viajar e amar.

HOje terá forte inclinaçã�� gosto pelas artes de um
modo geral e suas qualidades mentais serão das me-

.

lhores. O sucesso profissional, na vidafamiliar e nas
viagens será evidente. Favoráveis relações pessoais.
Pode amar.

Dia em que poderá adquirir a confiança dos patrões
e ser elevado no setor profissional. Os negócios rela­
cionados' com joalherias. hotéis, confeitarias. e lojas
de roupas estão favorecidos. Ótimo ao amor.

EscorPi;:!'J
,

Propício ao trabalho, às reuniões sociais,' para ad­
quirir adornos e objeto de uso pessoal. Sua -persona­
lidade está em plena ascenção, juntamente com seu.

estado físico e mental: Excelente ao amor e às tiia­
gens .

• ..=:::::::.....:..._....;z.__ .:. �

I

®
r' Evite os romances e. aventuras perigosas, as ocupa-

•

.

�f
çôes desonestas e obscuras a tudo aquilo que possa

".' ..... ' .. _ ....•_. _�S,_agitár.�··._iO,'.'_' •. '1:' prejudicar seu-caráter,
sua saúde e que possa trazer

encrencas com ajustiça. Encare as cqisàs comoti-
mismo e vontade de vencer.

� C a

PriCbrniOI
Dia em que poderá fazer associações afortunadas
com nativos de Escorpião ou Peixes, ganhar pela
influência de suas boas relações e �astante positivb
o aumento de seu crédito e popuiaridade, Sucesso
profissional. ,

Espetacular para lucrar e,m trab(jlhos públicos que
necessita de grande desempenho mental.'Poderá,
também, conseguir elevad�s :rJ6.s!ções e realizar o

que vem pretendendo há muito. 'Otimo às viagens e

ao amor..6) Aqu ârio

. I

I._....,.=;__......�....,. ,'J.I,

Dia em poderá realizarmuitas'coisas boas e lucrati-
vas; se evitar a timidez e a falta de decisão, À. saúde e

peixes as boas condiçõ�s·"p.·T;ofissio�ais estão em sensível
ascenção. e a,vida amorosa: lhe trará bastante jelici-:

_-----.....------d-a-d..e-.--......._......__ ; I

CRAVOS, ESPI'NHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora 'existe. no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europadllraqte 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIIM -comprimidos -- ![las farmácias e drogarias.

JANTAR: O elegante casal

.'vluria e Straros Kotzias, em
sua residência, recebeu con­

vidados na noite de sábado
para um grande jantar, em

'homenagem ao Capitão de
Mar e Guerra e Sra. Adernar
José Soares Moreira Cruz.
Pelas amplas salas da bem
decorada residência do casal
Kotzias, circulavam senhoras
e cavalheiros de nossa socie­
dade dando shou: de classe,
beleza e bom gosto. A simpá­
tica e correta maneira corno
recebem u casallti Kotzias
ainda assunto em sociedade.

x-x-x

COPALAN: Acabo de ser in­

furmado que o' Sr. Mário
César Campos adquiriu a

Confeitaria Copalan, insta­

lada na Cobal, da Av. Mauro
Ramos,

x-x-x

Os casais Elizabetn e Saulo

Albuquerque, Sonia e Laér­
cio Meirelles, Vera e Milton
Leal, foram vistos jantando
na movimentada Cantina Di
Carla,

x-x-x

CHÁ DE PANELA: Rita de
Cassia Barreto, que está de
casamento 'marcado para o

dia 9 próximo, foi homena­
geada' com um chá de panela
na bela residência da jooem.
Sra. Maria Auxiliadora
Homem da Luz,

x-x-x

CASAMENTO: Jane Flores e

Rui José Kinbben, marcaram
casamento para o próximo
dia 23, às 19 horas, na Capela
do Divino Espírito Santo,

Após a cerimônia que será

muito íntima, os noivos rece­

berão cumprimentos na sala
de recepção da capela.

x-x-x

ANIVt:RSÁRIO: Nossos cum­
primentos ao Tenente Coro­
nel Saulo Nunes d� Souza, as­
sessormilitar da Assembléia

Legislativa do Estado, pelo
seu aniverSario 'ontem,

x-x-x

PAYOT: Terezinha, esteti-
.

cista dos produtos de beleza
Dr. Payot, continua dando
assistência às clientes de
Payot, na boutique Bijons, ali
no Centro C�merciaz'ARS.

x-x-x

DESFILE: Na jovem e pro­

gressista cidade de Cascavel,
sábado, reuniu o mundo' ele­
gante no salão de festa lio
Clube Tiui# para aplaudir a
promoção de M. Rosenmann,
jornalista Caio Gottlieb e

Lions Club. O acontecimento

foi um desfile das valiosas
jóias, coleção M. Rosenmann,
sendo a. apresentação da'
festa feita por márcia de
Windsor. e manequins Nixon,
Camille, [ses, Liz e Luiz Or­
lando. Ao jornalista Caio
Gutt{ ic:!J, Gilberto Rosen­
mann e ao Presidente de
Tiuiti, Dr, Vlad-i1�ir Welter,
os nossos cumprimentos peba
espetacular promoção,

x-x-x

HÜLSE: Quem deu rápida
circulada pela capital pau­
lista, na última semana, foi Q
conceituado advogado Pery
Hulse, que já e'stá de regresso
a Criciúma, onde reside.

x-x-x

HOTEL: Deville, foi o lu­
xuoso e' confortável Hotel
onde passei o fim de semana

em Cascavel, em companhia
deMárcia deWindsor, Nixon,
Camille, lses"Liz e Luiz Or­

lando, para a promoção de M.
Rosenmann.

x-x-x

O Prefeito de 'Cascavel e Sra

Jacy Miguel Scanagatta,
foram presenças que marca­

ram na grande festa de sá­

bado, nos salões do Tiuiti Es�
porte Clube.

'

x-x-x

ARTE: Sexta-feira, às 20:30

horas, no salão de festa do
Criciúma Clube, dar-se-á a

abertura da' exposição de
conceituados artistas brasi­
leiros, promoção lia Caleria
de arte de Luiz Paulo Peixoto,

�-x-x
O elegante industrial Dilor
Freitas, está chegando a Cri­
GÍúma de mais uma viagem a

São Paulo e Rio de Janeiro,
onde tratou,. com grandes
empresários; sobrei assuntos
relacionados às indústrias de
conceituado grupo Diomicio
Freitas,

x-x·x

S�OW: Cacau Menezes e Ri­
cárdinho apresentarão sá­

bado, no Lagoa Iate Clu�e, o
"Shou: Negros Blues", com

Jorge Mautner e Nelson jaco­
bina.

x-x-x

CHEGANDO: Depois de
um. ano nos Estados Unidos;
onde fez curso de mestrado,
'classificando-se em um dos
primeiros lugar'es, na Uni­
versidade de Wasghinton,
chegou domingo à nossa ci­
dade o engenheiro José Hen­

rique de Souza Damiani. No.

aeroporto Hercílio Luz, José
Henrique, 'suamulher e filhos
foram recebidos porfamilia­
res e amigos,

x-x-x

TEATRO: Continua rece­

bendo aplausos noTeatro Àl­
varo de Caroalho :o Grupo
Armação de Teatro Amado­
res de Florianópolis, que está
apresentando a peça "CUm­
nestra Vive",

x-x-x

.

No jantar do casal Staoros
Kotzias realizado no último
sábado, este-;;e presente ao

acontecimento, o Vice­
Almirante e Sra João Carlos
Gonçalves Caminha.

x-x-x

EM BRUSQUE: Com a p1'6-

MEdia
e Stavros Kotzias

receberam convidados

,.
J

/ .

���I(l�· .: /}i'-�- �
;

.

.

j
.__. .

sença de altas autoridades da
vizinha cidade de Brusque,
foi fundado, na última se­

mana o Clube Soroptimista,
que elegeu como presidente a

Sra . Zilá Fernandes Mendes.
x-x-x

MODA: Com movimentado
/

.

coquetel; preparado por
Eduardo Rosa, e� sua loja,
sábado, Alice Lambard apre­
sentou a coleção 77; de Alice
Modas. Jean Perre e.sua Mu­
lherMarilu, de São Paulo, es­
tiveram presentes à promo­
ção de Alice Modas.

CINEMA
As informações relativas a horários e

programas são fornecidas pela empresa
exibidora; são também de sua respon­
sabilidade as' alterações e trocas de úl-·
tima hora, referentes' a filmes anuncia­
dos e não 'exibidos ..

do piloto voando numa cabine aberta, o
sentimento de liberdade, admiração e

beleza. O protagonista é vivido porRo­
bert Redford sob a direção de George
Roy Hill, que com ele esteve em Butcli
Cassidy e Golpe de Mestre. f4 anos -.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45.

Lewis e Gale Sondergaard; o diretor
lrvin Kershner é merecedor de crédito
pela realização de filmes classe B de
muito bom nível. 16 anos. São José
3-7,45-9,45.

Duggan, Guy Stockwell, James Díxon,
Michael Ansara integram o elenco, sob
a direção de Larry Cohen. Censura 18
anos. Ritz 5.J1,45-9,45 .

QUANDt) AS ÁGUIAS 'SE ENCON-'
TRAM (The. Great Waldo Pepper] -
Uma história sobre a aviação após a }3
Grande Cuerra, concentrando-se sobre
a figura deWaldo Pepper, um dos mais
audazes da época; voar era uma intensa
experiência pessoal, onde os jovens,

O SUPER EFICIÊNCIA POfl�O­
,chanchada italiana, com Lando Buz­
zanca, 18,a.nos, CoraI3-8-10ns.

.NEM AS ENFERMEIRAS ESCAPAM �
O CHOQUE DOS MUNDOS - 18'
anos. Roxy 2 e Shs .

'

ROCKY, UM LUTADOR, de John G.
Avíldsen, com Syvester Stallone, Talia
Shire. 16 ano" Lalisco 8hs.

A' V1NGANÇA DO HOMEM CHA­
MADO CAVALO (The Return of a Man
CalIed Horse) - Richard Harris repete
a personagem do 10 filme; da-lnglaterra
de volta ao Oeste, ao saber-que' a tribo
Sioux, liderada por Mão Amarela,

NASCE UM MONSTRO (It's Alíve)­
Horror americano classe B, narrando o

desespero de' um casal, pelo nasci­
mento de uma criança que, com 3 di�s
de vida, já havia matado 3 pessoa, Diz
ficha que o filme ganhou Prêmio Espe­
cial -do Festival Fantástico de Avoriaz,
John Hyan; Sharon Ferrei, Andrew

apôs-a guerra, experimentavam a líber..
dad�:do vôo, o 'Ímpeto do vento no rosto

acha-se dominada' e escr'Itvízada por'
ZenasMono, que tornou suas terras e os

explora. Atuam também Geoffrey

•

CAMINHOES QI.ESI'IL, ."
AUTOMOVEI5.E UTILlTAI1i19S

OKM'
Pronta entrega. Ótimo preço. Mer·
cedes, Toyota, Ford, Chevrolet;
Alfa; Dodge. Fiai e Scania. Fones
220--6652 e 220-0023 em Sáo
Paulo.

.

DE VOLTA AQ VALE DAS BÕNE­
CAS
KID BLUE NÃO NASCEU PARA A

FORÇA - 18 anos. Glória 8hs.
A LOJA DO SEXO, com Natalíe Delon
-eClaude Barri. 18 anos. Rajá 8hs.

§N5PEÇÃO EM CALDEiRAS A VAPOR
\

ÉTGCA S/A· Assessoria à Segurança do Trabalho - Rua
.

Sal�anha Marinho, 24 - Fone 22-5614 - Fpolis-SC.

..
COMUNICA

Aos empresários deSta. Catarin�, que estáQ�edenciada
junto à Delegacia do ,Trabalho e CREA- 10" Região, para
proceder INSPEÇÃO EM CALDEIRAS À �". VAPOR, con­
soante PORTARIA - DNSHT. N° 20 de 06 de maio de 1970.

;:(o';egrlO 00 amor e diamantes M. Ro�en'monn.
. { Um �os(Jmento pelfelto.
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